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RESUMO 
 
 
 
 
 
 
 
 
NESTA DISSERTAÇÃO SÃO descritos e analisados alguns aspectos da dinâmica 
cultural urbana a partir das práticas do lazer, que visa reconstituir pela historiografia 
o vivido na mediação dos usos da rua com o edificado. 
São três textos sobre modalidades de lazer e lugares de encontro, que 
acompanham o desenvolvimento e a expansão urbana da cidade de São Paulo e, 
portanto, em três épocas distintas, com intuito de observar as transformações e a 
maneira com que as pessoas se relacionavam e se apropriavam dos espaços que 
se entretinham. 
A estratégia adotada toma por base a díade do termo “evento”. De um lado, 
pela desregulamentação normativa do originalmente proposto, em uma reflexão que 
propõe mudanças, especialmente imateriais, como é o caso, na cultura urbana. O 
outro se expressa pelo ato lúdico em si, que também é o empirismo do lazer, 
manifestado na celebração dos momentos, dos encontros programados ou 
espontâneos. O objetivo é identificar os locais onde o vigor destas práticas se davam 
com maior intensidade e recorrências, elegendo, assim, um pedaço urbano (uma 
rua) emblemático a sua época e, desse modo, descrever as práticas e 
peculiaridades que nela ocorriam: “como eram, o que faziam, o que mudou e o que 
permaneceu na cultura urbana?”. Refletir sobre os “divertimentos” da sociedade, de 
épocas passadas à contemporaneidade, é o “encanto” desta pesquisa. 
O método que se aplicou nesta pesquisa, para seu suporte e 
desenvolvimento, consiste na revisão bibliográfica e iconográfica, com maior 
atenção e seleção no material jornalístico pelas publicações do cotidiano. Com 
efeito, o referencial teórico conceitual engendra algumas chaves interpretativas que 
são incisivas no olhar sobre a produção da urbe paulistana, sobretudo pelas 
relações cívicas. 
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Se as apropriações pelo lazer são produtos do despertar do estado de 
latência de um determinado ambiente tendo em vista suas possibilidades, o volume 
da produção dos demais setores não poderia passar incólume por este processo. 
Sob a luz dessas ponderações, cada capítulo discorre de uma abordagem sistêmica 
dos setores habitacionais, comerciais e de serviços, institucionais e do lazer, que 
requer uma espacialidade própria. 
Por fim, o que se pretende oferecer a partir deste estudo, além de 
contextualizar algumas facetas da diversidade, produções e práticas culturais, é 
refletir sobre a exaustão dos lugares. Em um grande centro urbano como São Paulo, 
os locais de prestígio das reincidentes práticas de lazer são os mesmos que os de 
outrora? Por isso mesmo, trata-se de uma reflexão sobre a cidade que, desde os 
tempos de seu “ouro negro”, o café, foi idealizada para o trabalho e pela ação do 
capital e, posteriormente, para o uso do automóvel, assim sendo, transmite uma 
mensagem de que nada e ao mesmo tempo tudo parece ter a ver com seu 
desenvolvimento cultural e de lazer. 
 
Palavras-chave: cultura urbana, ambiência urbana, práticas de lazer, cotidiano, 
usos da rua. 
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ABSTRACT 
 
 
 
 
 
 
 
 
ON THIS ESSAY WE ARE GOING TO describe and analyze some aspects of urban 
cultural dynamics from the leisure practices, which aims to rebuilt by historiography 
the living about intercession between the streets the uses of built. 
The research is composed by three texts about leisure arrangements and 
meeting places, accompanying the development and urban expansion of the city of 
São Paulo and, therefore, in three different momments, with the intentions of looking 
for the way that people handled with the places that they used to entertained and 
how it used to be appropriated and what changes.  
The adopted strategy consists on the dyad of the term "events". On the one 
hand, the deregulation of rules originally proposed, in a reflection that proposes 
changes, especially immaterial, in this case, urban culture. The other, expresses the 
playful act itself, which is also the leisure empiricism manifested in the celebration of 
moments of scheduled or spontaneous meetings. The goal is to identify the places 
where the effect of these practices get along with greater intensity and recurrence, 
electing thus an urban piece (a street) emblematic of its time and thus describe the 
practice and peculiarities occurrences in it, "How was it, what they used to do, what 
has changed and what has remained about the urban culture?". Reflect on the 
"amusements" of society, from past to contemporary times, it is the " enchantment " 
of this research. 
The method applied on this research, that we belive to give way support for its 
development, consists on bibliographic and iconographic review, with some special 
attention and selection in journalistic material because their daily publications. 
Indeed, the conceptual theoretical framework engenders some interpretative keys 
that are incisive look at the production of the São Paulo metropolis, especially for civil 
relations. 
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If the appropriations for leisure are state of awakening products latency of a 
particular environment with a view to its possibilities, the volume of production in 
other sectors could not pass unscathed through this process. In light of these 
considerations, each chapter discusses a systemic approach to the housing sector, 
trade and services, corporate and leisure, which requires its own spatiality. 
Finally, what we want to offer from this study, in addition to contextualize some 
facets of diversity, productions and cultural practices, is to reflect on the exhaustion 
of the places. In São Paulo as a large urban center, prestigious locations that 
occurred relapses of leisure activities, are the same as those of yesteryears? 
Therefore, it is a reflection on the city that since the times of its "black gold" own, the 
coffee, the city was designed to work and thought by the action of the Money, and 
then, to the uses of the cars, thus, conveys a message that anything as the same 
time everything seems to have to bind with the cultural development of leisure. 
 
Keywords: urban culture, urban atmosphere, leisure practices, daily life, street uses.
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INTRODUÇÃO 
 
 
 
 
O mundo é mais acessível pela diversão do que pela concentração. 
 - NELSON BRISSAC PEIXOTO 
 
ESTA DISSERTAÇÃO RESULTA DE uma reflexão sobre as práticas do lazer na 
cidade de São Paulo, que acompanha um amplo processo historiográfico, desde o 
século XIX até a contemporaneidade (2015). Seu tema foi produzido em torno do 
urbanismo hedonista, que interpreta a realidade metropolitana pelo cotidiano, em 
conformidade às respectivas épocas estudadas, com o efeito da mutabilidade na 
cultura urbana. 
É importante reconhecer nesta perspectiva analítica, que repousa o olhar 
sobre as práticas e interações sociais envolvidas nos processos de produção e uso 
da rua com o edificado, por nós considerados como o elemento central dessa obra. 
O mesmo pode-se dizer que tal perspectiva se alinha e se referencia por outros 
estudos, onde o critério de maior interesse se assenta no elemento surpresa e 
transformador dos quais os eventos são capazes de gerar, com a especificidade de 
envolver o lazer.  
À margem de qualquer preceito, as fontes de onde se extrai a essência deste 
viés da cultura urbana, toma por base a apropriação simbólica e, também, corpórea 
do território pela mediação e suporte das ruas, as quais consideramos ser 
emblemáticas ao seu tempo, “onde se cria a possibilidade de chegada de algo que 
não nos deixaria os mesmos”1 por revelar o vivido e por expressar a transformações 
nos hábitos, costumes e tradições. 
Vale dizer que nosso discurso descortina, na consciente abrangência desse 
vocábulo, uma apreensão interpretativa dos eventos pela seguinte definição: de um 
                                                             
1
 Cf. DERRIDA, 1993, p.15. 
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lado, nos referimos aos eventos festivos, que celebram o lugar do encontro e do 
hábito; do outro, enquanto categoria de imprevistas e momentâneas habitabilidades 
que provocam transformações no originalmente proposto, inclusive, no “eu-social”. 
Desse modo, concebemos o evento como a cultura transformadora do cotidiano, 
que, também, é a sociedade a qual vai se encaixando no uso do tempo-espaço da 
materialidade. Assim, temos o tempo dos pensamentos e das ações 
comportamentais, concomitante ao tempo de uso, produção e produto das 
espacialidades.  
Sob a égide destas referências, debruçar-se sobre o rol de conceituações 
proporcionados acerca da natureza intrincada dos eventos e ao conciliá-los nas 
práticas de lazer remetendo-os nas transformações dos desdobramentos históricos, 
sociais e culturais, constituídos em torno do encontro, sociabilidade e, em especial, 
do entretenimento na cidade como um todo, permitiu problematizar a questão: quais 
as ruas paulistanas que melhor exprimem a mutabilidade dos hábitos 
contemporâneos de seus tempos?  
Esse tipo de reflexão favorece a interpretação de que esta dimensão da 
cultura, nas mais diversas concepções e manifestações, requer uma espacialidade 
própria2. Na cidade, constatamos da polarização dos salões requintados de elite aos 
bares, que perpassam por tertúlias literárias e musicais, procissões e romarias, 
cabarés, teatro amador, lanternas mágicas, cafés concerto, hotéis, restaurantes, 
cinemas, templos religiosos, casas de jogos, entre outros onde se concretizam, 
neste sentido, as ações do vivido. E eis que surge a relação da rua com o edificado.  
É fato que a utilização explícita do termo “evento” subjaz um título de efeito, 
mas não conceitual à pesquisa, que se estabelece na fugacidade da díade: 
festividade e mutabilidade. No âmbito desse debate, Ruas de Eventos, são ruas que 
catalisaram práticas de lazer e que, simbolicamente, propagaram as marcas da 
cultura urbana em determinados períodos históricos, expressando à peculiaridade 
das formas de se viver a cidade. 
Lançando mão deste tipo de estratégia metodológica, a opção aqui é 
incorporar o urbano, em sua tessitura predominante, na crença de que se revelem 
as virtudes pertinentes ao lugar empírico. Tal fato corrobora a justificava em 
                                                             
2
 Cf. FORTUNA; SILVA, 2002, p.420.  
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elegermos as ruas para serem estanques e mediadoras das relações socioculturais 
e espaciais pelos vínculos estabelecidos. Esse tipo de estratégia tem por finalidade 
também observar grandes períodos históricos, pois a velocidade das transformações 
da vida urbana não tem ecos imediatos nas transformações das vidas humanas, que 
se desenvolvem em meio aos setores: habitacional, comercial e de serviços, e 
institucional, haja vista que estas são as tessituras predominantes e suas produções 
não passaram incólume no processo de desenvolvimento do lazer. 
Em face desse tipo de argumentação, a operacionalização empreendida até o 
momento convida a precisar o que seria ou o que caracteriza uma Rua de Eventos? 
Inúmeros entraves subjazem a esta questão devido ao complexo quadro da 
manifestação da cultura no espaço da rua, têm-se, por exemplo, a Virada Cultural e 
a Esportiva, o Carnaval de Rua, as diversas manifestações e expressões populares, 
as feiras de rua, entre outros com temporalidades próprias. Esporádicos, 
periodizados, e/ou espontâneos. Nesse sentido, fala-se de eventos que tomam as 
ruas para celebração do momento específico, provisório, portanto eis que emerge o 
elemento elucidativo que difere o tornar-se do efetivamente ser uma Rua de 
Eventos, que é a reincidência. Desse modo, as transformações históricas 
socioculturais nas ruas deixam entrever a importância metodológica que se 
restringe, à medida que se completa, ao cenário edificado e empírico por excelência 
ao privilegiar o lazer na vida urbana. Os eventos pelos quais nos referimos são 
acontecimentos que se concluem na forma de experienciar a cidade nas 
reincidências das relações e vivências do cotidiano, que não se confundem com os 
acontecimentos esporádicos sociais e culturais. 
Contemplar as práticas de lazer as quais determinadas ruas paulistanas 
desempenham com um papel relevante, para o encontro e sociabilidade, traduzido e 
compartilhado em palavras, o aflorar das emoções em seus ritmos e descompassos, 
entre o eu e o social, onde viver é também adentrar o universo da paródia, nessa 
interpretação, buscamos a confluência e aglomeração permutativa de pessoas e 
estabelecimentos. Sob a plêiade desses critérios classificatórios, há como se definir 
um marco catalisador no território, enquanto abrigo de identidades coletivas, a partir 
destes elementos emergem a espontânea e constante visitação, com isso, 
acreditamos também que surjam os vínculos. Essa é a perspectiva que assegura as 
especificidades daquilo que consideramos ser nossas Ruas de Eventos.  
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Na seara destas informações, o conceito que melhor expressa as Ruas de 
Eventos, reside sob “a lógica do pedaço”3, trata-se, por isso mesmo, do suporte 
material de uma rede de relações de identidades coletivas que se reafirmam a cada 
encontro, reincidências, em um determinado trecho urbano. Desse modo, as Ruas 
de Eventos podem conter mais de um “pedaço”, que exprime simbolicamente as 
considerações e expressões de seus usuários. 
Ora, não apenas uma, mas inúmeras são as possibilidades e concepções de 
ruas que permitem recair este contexto, como então selecioná-las? Para tal feito, 
nos apropriamos do conceito de primazia4, que, enquanto estratégia, nos permitiu 
subsumir este conceito em diferentes momentos históricos, assim, em caráter 
metonímico, elegemos uma rua ao título de “Rua de Eventos”. Marcado por esses 
atributos, o olhar do pesquisador se direciona para onde estas manifestações e 
práticas de lazer se deram de forma mais intensa no transcurso temporal. Mas, há 
mais. Ao conotar este título, à pretensão era elucidar pelas ruas e seus eventos, as 
manifestações e transformações do cotidiano no “eu-social”, através da interação 
com os estabelecimentos da cidade, que resultam nas práticas da cultura urbana. 
 Com base nessas ponderações, retomar a questão do olhar para as Ruas de 
Eventos, pelo que se está sendo analisado, torna-se contundente pelas 
contribuições historiográficas e conceituais serem predominantemente pautadas nas 
mediações do capital, assim colocamos em xeque as dicotomias a ele associadas, 
que separam trabalho e lazer, local de moradia e local de trabalho5, o intuito aqui é 
privilegiar a vertente oposta. Desse modo, algumas indagações atravessam nosso 
campo de análise pelo elemento central, os eventos, e por associação, as ruas, mas 
em que termos?  
                                                             
3
 Cf. MAGNANI, 1996, p.33. “A partir de noção de pedaço, termo nativo sabiamente designador de 
um segmento concreto da vida urbana, territorialmente circunscrito e marcador de um conhecimento 
de redes de parentesco e/ou amizade que dão a tônica das práticas de sociabilidade que formam um 
certo tipo de identidade local Magnani propõe novas noções para a antropologia urbana, a fim de 
elaborar experiências e dinâmicas culturais. Assim, ao lado do pedaço, as manchas, trajetos e 
circuitos surgem como ferramentas de reflexão e pesquisa para dar conta das múltiplas apropriações 
diferenciais do espaço urbano, em que os lugares e caminhos da cidade só fazem sentido se 
referidos a práticas culturais específicas dos grupos, como o lazer e a religião” (Cf. LEWGOY, 1997, 
p.249). 
4
 O conceito de primazia torna-se indissociável dos critérios de seleção, pois busca reconhecer as 
qualidades, neste caso, de uma rua, que se sobressaia frente às demais, nossos quesitos foram os 
de concentração de público, popularidade e quantidade de estabelecimentos destinados ao lazer. 
Nota do autor. 
5
 Cf. KATO, 2014, p.91. 
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À luz dessas considerações, percebe-se uma abordagem que pressupõe do 
exulto das diferenças, similaridades e particularidades, que compõem o tecido 
urbano em que se inserem. A argumentação favorece a relação entre equipamentos 
de cultura e lazer com a rua, da mesma forma que propõe uma reflexão sobre as 
práticas do lazer com o objetivo de elucidar, pela diversificação e desenvolvimento, 
as transformações na dinâmica urbana pelo consumo deste viés da cultura, que é o 
entretenimento. Assim sendo, interpretamos a cidade como uma mercadoria, onde o 
principal bem, se torna o lazer. 
Da articulação metodológica, nosso discurso se expressa em cinco chaves 
interpretativas, as quais compõem nosso arcabouço teórico conceitual: a primeira, 
inspira-se na fenomenologia dos próprios eventos; a segunda, trata-se de uma 
reflexão engendrada pela topofilia, portanto, pertence mais ao mythos do que ao 
logos, por envolver o abstracionismo que são as emoções; a terceira, referencia-se  
na semiologia de leitura e comunicação dos espaços; a quarta, se inspira em uma 
busca de um olhar fornecido pela etnografia, articulando o discurso e os elementos 
da paisagem e seus traços restritos no âmbito das notícias, que fizeram emergir a 
participação e a produção cultural; e a quinta e última, no debate urbanístico, que ao 
mesmo tempo é sociológico, da relação entre os espaço público com o edificado, 
refletido no viver e no cotidiano da cidade. 
Sob essa perspectiva, a primeira linha da interpretação conceitual sobre a 
fenomenologia dos eventos, é ressaltada na literatura internacional por diversos 
autores que têm se voltado, assim, para o entendimento deste vocábulo. Já as 
reflexões das quais eles chegam, se resvalam em nossas Ruas de Eventos como 
referências específicas. Para Lefebvre, “o momento (o evento) é a realização total 
de uma possibilidade, que pode ser vivido sobre um fundo incerto e transitório do 
cotidiano”, pois gera desajustes naquilo que parecia ser concreto e se revela 
transitório. Para Eddington, “o lugar é o depósito final e obrigatório do evento, 
considerado como a matriz do tempo e do espaço”6; o princípio diferenciador deriva 
da combinação das ordens temporal e espacial. Note que ambos os autores o 
qualificam de maneira distinta no interior de seus sistemas filosóficos, sob as ordens 
das relações humanas e geográficas, que se assemelham na temporalidade. 
                                                             
6
 LEFEBVRE, Critique de la vie quotidienne, 1958; EDDINGTON, Space, Time and Gravitation, an 
Outline of the General Relativity Theory, 1920, in.: SANTOS, 1996 p.144. 
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A baliza cronológica e temporal evoca determinados aspectos da próxima 
chave conceitual, pelo vigor dos acontecimentos que também qualificam os eventos. 
Ao lado desta vertente, repousam características singulares dos eventos, que não se 
repetem e são todos novos, cada ato se difere do subsequente e, assim, as 
circunstâncias não são as mesmas duas vezes. Portanto, vivenciar o momento no 
espaço-tempo, compartilhando as vivências e as experiências do cotidiano no aflorar 
das emoções em seus ritmos e descompassos que se superpõem, torna-se uma 
oportunidade única. A partir desta perspectiva, desperta na natureza humana o 
“sentimento de aventura”, pela irreversibilidade das ações e esgotam suas 
possibilidades, pois seu ato não permite variável.  
Explicitamente inspirado nesta abordagem, reconhecemos que os eventos 
podem ser programados ou espontâneos, mas, ambos, apresentam resultados 
inesperados. Na verdade, os eventos não apenas mudam a ordem das coisas, como 
os transformam, dando-lhes ali mesmo onde estão, novas características. Essa 
presença absoluta é que funda a eficácia do evento. Onde se instala, há mudança. 
É, por si, o próprio elemento de fascínio, pela imprevisibilidade do acontecimento. 
Não há evento sem sujeito e sem território. O evento é um marco no espaço-tempo. 
Quando um evento emerge, está propondo uma nova história7.  
Com base nesses pressupostos, ao absorver para a pesquisa o caráter dos 
eventos, eis que a interpretação descortina em seus horizontes a visão dos vínculos, 
sendo esta, a segunda chave conceitual. 
Abstrações. Segundo Yi-Fu Tuan a “topofilia é o elo afetivo entre a pessoa e o 
lugar ou ambiente físico. Difuso como conceito, vivido e concreto como experiência 
pessoal”8. No desenvolvimento desse conceito, o autor adota uma perspectiva 
acerca dos sentidos sensoriais humanos, concomitante ao papel da cultura na 
práticas, que evocam emoções, lembranças e sensações, dos quais lhe permitiram 
explorar na dimensão do vivido as questões dos vínculos sociais com os espaços. 
Entendido em um sentido amplo, enquanto “laços afetivos” dos seres humanos com 
o meio ambiente, onde se enfatiza aspectos subjetivos dos sentimentos e ideias 
sobre os espaços. O autor discute o ambiente físico no imaginário social afetivo e a 
                                                             
7
  Cf. SANTOS, 1996, p.146. 
8
 Cf. TUAN, 1974, p.19. 
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relação entre paisagem, memória e cultura. Assim, nos múltiplos condicionantes, 
Tuan identifica, como e por que, os homens, mudam temporal, histórica, cultural e 
individualmente sua percepção sobre o espaço que ocupam e migram, onde 
constroem suas relações e significações e estabelecem diferentes valores. São 
estas valorações que fazem com que o espaço se torne um lugar, por ser 
depositório de sentimentos. 
A topofilia não é a emoção humana mais forte, mas ela se concretiza a partir 
de vínculos emocionalmente fortes, que passam a ser percebidos como um 
símbolo9. Assim, compartilhar as vivências torna-se uma possibilidade hedonística, 
que se faz tão necessária à vida, quanto o ato produtivo. Assistimos na 
contemporaneidade que o aparato tecnológico permitiu desmaterializações diversas, 
daquilo que é físico transfigurado em informação, mas apesar disso, acreditamos 
que as necessidades da vida presencial, ainda, não foram superadas. 
O procedimento vai amplamente ao encontro da comunicabilidade dos 
espaços, nossa terceira chave conceitual, onde “temporalidades e espacialidades 
correspondem às manifestações do tempo e do espaço enquanto linguagens, que os 
tornam perceptíveis no plano cultural”10. Por essa razão, buscamos uma reflexão 
que desfragmenta as qualidades formais, indícios e simbolismos, que revelam a 
essência não aparente dos cosmos que compõem estes espaços. 
Apesar de privilegiado, são os artefatos icônicos na paisagem que 
intermediam as comunicações não verbais entre os signos que, denotam funções 
primárias e conotam funções secundárias. Isso nos conduz em face da dicotomia 
simpatia e antipatia, que revelam gostos e afinidades de acordo com os repertórios 
individuais das experiências vividas com seus lugares de predileção e referência. 
Desse modo concebemos a quarta chave conceitual, a etnografia urbana, 
reconhecendo-o enquanto método característico de trabalho da antropologia, mas 
que pode se abrir para a compreensão da dinâmica cultural e das formas de 
sociabilidade nas cidades, como uma maneira específica de conhecer a vida 
social11. Trata-se por isso mesmo, de uma perspectiva que assegura ao espaço, ou 
                                                             
9
 Cf. TUAN, 1974, p.136. 
10
 Cf. FERRARA, 2007, p.09. 
11
 Cf. MAGNANI, 2002, p.11. Reconhecemos também que, além de pertencer a antropologia, a 
etnografia se dá pela presença do pesquisador que, efetivamente, ocorre no Capítulo 3. Seguindo 
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um segmento dele, o sentido de conotar “um ponto de referência para distinguir 
determinado grupo de frequentadores como pertencentes a uma rede de relações, 
que recebe o nome de pedaço”12. No exercício dessa narrativa, a personagem da 
rua vai inquirindo, perscrutando e descobrindo seus próprios meandros, junto à 
participação do público bem como sua interação e representação para a cidade. 
A quinta e última chave interpretativa é a vida cotidiana, que se apresenta 
pelas imagens e crônicas, fugindo a alçada da “cidade formal” e até mesmo da 
“utópico-acadêmica”. Nesse sentido, utilizar-se da concepção do pedaço da rua, 
como um mediador das práticas sociais, cabe à reflexão daquilo que Lefebvre 
considera pertencer à dimensão do “vivido”, através das imagens e seus símbolos. 
Elucidada a perspectiva teórica metodológica, resta-nos ainda fundamentar os 
critérios do recorte temporal e espacial desta investigação e explicitar alguns 
aspectos. Iniciemos nesta mesma ordem.  
Cronologicamente, observamos grandes períodos de tempo, como sugere 
Norbert Elias em seus estudos sobre as transformações históricas do mundo 
ocidental13, buscando estabelecer marcos sobre as práticas de lazer, foi, sobretudo, 
relevante o tempo de difusão das informações e como elas transformavam as rotinas 
do uso ao desuso ou a modernização das ações, o que nos conduziu a dois 
momentos distintos de transição na cidade. O primeiro era orientado pela vida rural e 
pelo calendário religioso, aonde o ir e vir do exterior, para importar a cultura e os 
costumes que lá se praticava, era temporalmente muito custoso, mas com a 
chegada da sociedade industrial, o maquinário, isso veio a mudar. Se reduzimos o 
tempo, reduziremos também o tempo de troca de períodos. Os avanços tecnológico 
se superpõem em velocidade cada vez mais acelerada, elementos da cultura, como 
a música e o cinema, foram condensados em objetos e logo se desmaterializaram, 
este é o segundo momento de ruptura, quando se fala da cultura globalizada 
virtualmente interconectada. 
                                                                                                                                                                                              
uma ordem cronológica, nos dois primeiros capítulos, realçamos as impressoões dos autores que 
vivenciaram os respectivos momentos e os registraram. Para eles, uma pesquisa etnográfica. Haverá 
momentos que nos referiremos a estes relatos como “invesões”, devido as particularidades biográfica 
– fala-se do repertório das experiências vividas –, impressa dos autores. Desse modo, esperamos 
que em momento futuro nos interpretem da mesma forma. Nota do autor.  
12
 Cf. MAGNANI, 1996, p.32. 
13
 Cf. ELIAS, 2008. 
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Geograficamente, coincide que estas etapas cronológicas recaem sobre a 
cidade através da expansão urbana, pela qual popularmente se denominou “centro 
velho”, “centro novo” e “centro expandido”. Concebemos a passagem do centro 
velho para o novo, pela inauguração do Teatro Municipal em 1911, um marco 
importante para os eventos festivos bem como da consolidação da primeira 
expansão urbana; já a passagem do centro novo para o centro expandido provém do 
momento da mundialização da cultura, na qual a cidade se insere na década de 
1980, com o rompimento das fronteiras do espaço-tempo, estendendo-se além das 
conurbações. 
Explicitadas as referências, temporal e espacial, é sob estas instâncias que se 
viabilizam metodologicamente a análise regressivo-progressivo no decorrer dos 
capítulos. O método aplicado à pesquisa consiste no exercício de diversos 
procedimentos associados que, a princípio, referenciam-se na revisão bibliográfica14, 
iconográfica e visitas in loco, os quais acreditaram ter dado o suporte necessário 
para que se cumpram os desígnios propostos do remonte historiográfico.  
A fim de obter alguns produtos da 
revisão bibliográfica, elaboramos um 
banco de dados específico [Tabela 01], 
coletando citações feitas de diversas 
fontes, a partir do preenchimento destes 
itens identificamos algumas ruas que se 
sobressaiam pela concentração de 
estabelecimentos voltados ao lazer, 
assim sendo, tornaram-se populares e 
aderentes do prestígio público de modo 
geral. 
Tabela 1- Itens do Banco de Dados.  
Títulos Resultados 
 Logradouro e Número. (      ) 
 Nome do 
Estabelecimento. 
(      ) 
 Ano do inventário. (      ) 
 Tipologia do imóvel (casa 
térrea, sobrado, edifício). 
(      ) 
 Atividade principal (      ) 
 Fonte da informação  (      ) 
 
FONTE: Elaboração do próprio Autor. 
Com efeito, o fator de grande importância é mostrar como a historiografia 
pode ajudar a desvendar processos contemporâneos, ao apresentar padrões de 
continuidades, modernizações e interrupções das práticas de lazer, que se fizeram 
ou se fazem presentes na cultura urbana, com o suporte e mediação das ruas para 
                                                             
14
 A estrutura do trabalho é subsidiada por livros, artigos, dissertações e teses, com atenção 
privilegiada no material jornalístico, por possibilitar as representações do cotidiano da cidade, ao 
estilo das crônicas, além da própria internet. Nota do autor. 
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solucionar esta problemática. Neste conjunto de análises objetiva-se, também, 
esclarecer algumas inquietações: 
 Dentre os períodos analisados, como viviam os paulistanos em seu 
cotidiano e quais eram os entretenimentos dominantes que 
conquistaram a afeição social, tornando-se representativos para seu 
tempo e que propiciaram mudanças nas rigidezes dos costumes e 
hábitos pelo seu uso? 
 Quais eram os principais pontos de encontro, as regiões ou conjunto de 
ruas que catalisaram o maior número de estabelecimentos voltados 
para o lazer, sendo apropriadas tanto física quanto simbolicamente?  
 Quais as permanências e mutações no cenário urbano das Ruas de 
Eventos que resultaram no atual e, que lógica presidiu à escolha 
destas áreas para se desenvolver o lazer? 
Assim, o objetivo investigativo específico é constituído em torno das 
transformações do vivido e apreendê-las é, portanto, aproximar-se 
interpretativamente das habitabilidades momentâneas no espaço, de “algo que não 
se deixa e também não nos deixa os mesmos”. 
Partindo dessa perspectiva, há que se considerar que o elemento derradeiro, 
a partir dos quais se originam novas Ruas de Eventos, por hipótese, é de senso 
comum que a exaustão dos lugares se dá pelo hábito rotineiro (concentração) ou 
alguma outra variável, como a periculosidade, além disso, é natural do humano ser 
atraído e instigado, em sua curiosidade, por novidades e pelo que é moderno. Mas 
hipoteticamente, acreditamos na velocidade das informações que ecoam nas vidas 
humanas, por não terem respaldos imediatos na vida urbana – devido ao tempo da 
materialidade –, é preferível fazer o novo e constituir o diferente. Desse modo, 
justifica-se as expansões urbanas e os fluxos migratórios humanos. Essa é a 
hipótese central que norteou a pesquisa e deu origem a esta dissertação. 
À luz dessas considerações, iniciamos o percurso regressivo-progressivo 
capitular pela análise da primeira planta cadastral da Cidade feita pelo Eng. Carlos 
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Bresser entre 1844-1847, pois é a partir deste instrumente que se possibilitou 
identificar o uso e ocupação dos imóveis da cidade15.  
Cada capítulo é aberto com a justificativa de seu título. Subsequente, 
questionamos a urbe sobre a localização e primazia de sua Rua de Eventos: “onde 
surgiu? Para onde foi? e onde está?”. As respostas podem, mas nem sempre são 
específicas. Quais são estas ruas? É somente neste momento, dentro de cada 
capítulo, que revelaremos a Rua de Eventos correspondente ao seu período, com o 
parecer detalhado justificando sua seleção. Ilustraremos também um mapa 
interpretativo, de caráter qualitativo, com o objetivo espacializar de forma situacional, 
a modelagem urbana através de manchas de concentração16 contida nas quadras 
das ruas, correspondente a intensidade e significância dos diversos setores17. Os 
mapas foram editados a partir de uma base situacional do momento, 
correspondente, portanto, ao seu período histórico do discurso18. Com base nessas 
considerações de cunho teórico-metodológico, a contextualização dos capítulos 
consiste nesta modelagem urbana. 
No capítulo 1, denominado “Caminhos e Celebrações”, apresentaremos 
fragmentos dos antecedentes dos primeiros tempos da revolução industrial, as 
práticas de lazer, o modo de vida ditado pelos ciclos da natureza e legitimado pelo 
calendário religioso, que marcavam o tempo através de festas e rituais. A ação da 
igreja sobre a sociedade. As mudanças dos paradigmas dominantes e o real 
desenvolvimento das atividades de lazer e entretenimento, efetivamente iniciada a 
partir da instalação da Academia de Direito (1828) e centrada na região do centro 
velho até inauguração do Teatro Municipal (1911), período que se inicia a dispersão 
e o desenvolvimento de novos bairros. 
                                                             
15
 A pesquisa feita por Beatriz Bueno (2005) nos permitiu visualizar o que seria uma possível análise 
de antecedentes, por apresentar a composição do tecido urbano a partir de 1809. Foi a partir do 
conhecimento dessa tecitura que nos permitiu englobar, para então iniciar, a nossa periodização. 
16
 Os modelos celulares de dinâmicas espaço-temporais urbanas ou as “bolhas” de densidade e 
concentração existentes no mapa dizem respeito a cada quarteirão de um lado específico de face da 
rua em que estão situados. 
17
 Segundo convenção de mapas de uso do solo urbano, empregou-se nesta pesquisa a adoção de 
cinco categorias básicas: amarelo representa o uso residencial; o vermelho, comercial; o azul, 
institucional; o magenta, serviços; o verde, lazer/recreação. 
18
 O mapa do primeiro período, refere-se a primeira planta cadastral da cidade de São Paulo (1844-
1847) feita pelo Eng. Carlos Bresser”. A segunda foi elaborada pela empresa SARA Brasil, 1930. E a 
terceira (contemporânea) disponibilizada pela online, pela SMDU – Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano. 
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No capítulo 2, denominado “Ruas de Eventos”, são focalizados as transições: 
do “centro velho ao centro novo” e do “centro novo ao centro expandido”. Entre os 
acontecimentos deste período, constam, também, as transformações do meio rural 
frente à díade urbanização-industrialização; as mudanças no modo de vida, 
comportamentos, hábitos, costumes e tradições, pelo repentino crescimento 
demográfico do período compreendido pela Grande Imigração (1880–1930); a 
formação de novos bairros e a vivência localizada neles; o surgimento e a 
valorização do aproveitamento da noite, as possibilidades de uma vida mais boêmia; 
o uso de novas tecnologias com lazer; as grandes crises: financeiras e políticas; por 
fim, o crescimento da criminalidade e ao anacrônico "fugere urbem". 
No capítulo 3, denominado “Urbanismo Espetáculo”, apresenta o 
entretenimento resultante no cenário atual, sobretudo, pelas referências midiáticas; 
os grandes avanços tecnológicos; o rompimento das fronteiras do espaço-tempo; a 
inserção de mercado internacional; a mundialização da cultura; o legado dos tempos 
passados às projeções futuras e a presente necessidade dos elos sociais, seja 
presencial ou virtual. 
É através desta estrutura que se tentará compreender a complexidade das 
relações, permeada por uma rigorosa discussão urbanística, na qual o cenário 
icônico destas ruas revelam na cidade, o pedaço, o vivido e o evento. Imersos em 
uma nebulosa o passado virá à tona e com ele interagimos. Nossos percursos terão 
algumas características específicas. Não estaremos em um meio completamente 
estranho do habitual. Diferente? Sem dúvida! Mas podemos desarticular nossa 
concepção interior, a fim de reconstruí-la como nova experiência se nos deixamos 
ser conduzidos pelo tempo. Nos guiaremos por mapas, coletaremos informações 
históricas, políticas e econômicas, participaremos de acontecimentos culturais, 
artísticos e afins. 
Antes de sairmos às ruas reagrupando a história por essa perspectiva, 
encerramos esta nota introdutória, dois últimos esclarecimentos. Em uma 
negociação com a crônica e a ficção, mas comprometidos com o ato da produção do 
conhecimento científico, o primeiro diz respeito à linguagem utilizada, inspirada nas 
crônicas. Incorporei ao longo do texto um personagem narrador capaz de coletar e 
contar histórias, não apenas por representar um ato lúdico, em si, mas por ser um 
ato fundador e primordial da cultura. E não poderia ser de outra forma, nem com a 
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mesma vitalidade, pois as histórias que nos chegam foram narradas por “poetas” do 
cotidiano que constrói, transmite e inventa aquilo que vivem e suas impressões. 
Alguns fragmentos passaram despercebidos, enquanto outros relembrados. O 
segundo e último esclarecimento, se refere à estrutura da dissertação, que não 
segue os moldes tradicionais acadêmicos por derivar de um o texto narrativo ao tom 
da crônica, portanto, optamos por seguir os moldes usuais de livro, sem interrupções 
referenciais no corpo do texto. 
Com o dizer de um dos mais ilustres representantes do universo do 
entretenimento, iniciemos nossa viagem 
“Porque contadores de história fazem isso, restauramos a ordem das coisas 
com a imaginação e trazemos esperança outra vez e outra vez... Então 
confiem em mim, deixe-me provar isso!” 
- Walt Disney, nos bastidores de Mary Poppins. 
CAMINHOS E CELEBRAÇÕES  29 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CAPÍTULO 1 
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CAMINHOS E CELEBRAÇÕES (1809 – 1910) 
 
Este título capitular alude à consciência dos estágios iniciais desta temática, 
que envolve os eixos viários urbanos e a reunião de pessoas para confraternizar o 
momento, em ambos os casos, de forma criacionista e em desenvolvimento.  
Nossa investigação se inicia a partir da primeira planta cadastral de imóveis 
da Cidade, elaborada pelo engenheiro Carlos Bresser (entre 1844-1847), pois, 
somente com este instrumento é que se possibilitou a reconstituição do tecido 
urbano paulistano, sobretudo, no que se refere à localização dos estabelecimentos 
voltados ao lazer e entretenimento. 
Marcada por aparentes características modestas e até mesmo bucólicas, que 
se insinuam nas vidas humana e urbana, resultam de uma sociedade 
essencialmente agrária, orquestrada pelas estações do ano e o calendário religioso. 
Por essa razão, também aqui estamos no domínio da cultura de épocas passadas 
que orientam as ações humanas. Se o que nos interessa é o efeito transformador 
que os eventos são capazes de gerar, respondendo as exigências e características 
da dinâmica da cultura urbana entre forma e conteúdo, fixos e fluxos, objetos e 
ações, tudo isso se consolida pelo advento da industrialização.  
Portanto, ao falarmos em “caminhos e celebrações” remetemos a pesquisa 
aos desdobramentos sociais e culturais de um processo histórico urbano 
abrangente, no qual o discurso empregado busca refletir sobre os locais de 
passagem, que catalisaram e concentraram o público para, enfim, celebrar o 
momento vivido. Uma significativa evidência por onde os hábitos boêmios 
começaram a se desenvolver na Cidade. 
No âmbito desse debate, a produção contida neste capítulo é centralizada no 
perímetro urbano do “Triângulo Histórico”, como popularmente conhecido. Da 
continuidade das procissões e a importância desta tradição, nas vicissitudes dos 
encontros sociais, a chegada dos bares, hotéis, restaurantes, casas de jogos, 
estudantes e viajantes nacionais ou estrangeiros, de passagem ou não. Por fim, o 
capítulo se encerra quando a Cidade não comporta mais no núcleo histórico sua 
densidade demográfica e se expande, assim, coincide com o momento que, para 
nosso ponto de vista, é um marco para a arquitetura e o entretenimento paulistano, a 
inauguração do Teatro Municipal de São Paulo em 1911. 
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1.1 A ORIGEM DA RUA DE EVENTOS NA CIDADE DE SÃO PAULO 
Deixamo-nos impregnar pelo lapso temporal. Desde a colonização jesuíta, em 
1554, até o ano de 1847, quando então é concluída a primeira planta cadastral de 
imóveis, durante 293 anos pouco se sabe sobre a localização dos estabelecimentos, 
mas o que de fato se reconhece é que na estrutura da Vila houve mínimas 
alterações. 
No tecido urbano paulistano, percebe-se inicialmente que os caminhos são 
planejados para se adequar a geografia local, posteriormente, devido ao 
posicionamento das igrejas, detinham a finalidade de conectá-las e suportar as 
procissões sob seu leito. Isso influenciava diretamente nas disposições formais das 
vias e por meio de um processo semelhante ao da seleção natural, elegia quais vias 
seriam as mais significativas. De acordo com Joseph Rykwert a questão do uso das 
ruas e o planejamento das cidades para fins religiosos se consolidaram a partir do 
breve reinado do Papa Sixto V (de 1585 a 1590), onde o mesmo executou o 
chamado “Grandioso Plano de Roma”, em velocidade e divulgação sem 
precedentes.  
“O projeto ligava as principais igrejas e monumentos da cidade por meio de 
ruas largas e retas [...], de modo que constituíssem pontos focais na 
paisagem e marcas de referência que os peregrinos pudessem identificar 
com facilidade. O Papa queria que tais pontos organizassem o movimento, 
especialmente o percurso das procissões entre as basílicas mais 
importantes. Mas essas ruas também tinham que ser locais de passeio” 
19
. 
À luz dessa referência, na cidade de São Paulo quando se analisam as datas 
construtivas das igrejas: Carmo (1592), São Bento (1598) e São Francisco (1639), 
que compõe os vértices do triângulo histórico central, observamos uma tentativa 
semelhante e isso nos permite deduzir algumas considerações, ainda que de caráter 
especulativo, sobre o planejamento das ruas e as referências urbanísticas destes 
primeiros tempos com a certeza de uma de suas finalidades, a procissão, destinada 
ao lazer. 
Para além das evocações deferências à pluralidade dos tipos viários 
existentes nas mais diversas cidades, as características apreciativas icônicas da 
paisagem das ruas paulistana, das quais iniciamos nossa apreensão, foram 
                                                             
19
 Cf. RYKWERT, 2004, p.65. 
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descritas em 1822, após o Grito do Ipiranga. “Faltava pouco para o pôr do sol 
quando D. Pedro entrou em São Paulo, saudado pelos sinos das igrejas e pelos 
escassos moradores que se aglomeravam em ruas de terra batida20”. A cidade que 
hospedou o Imperador tinha dimensões acanhadas de uma “pequena cidade, quase 
aldeia” com “vinte e oito ruas, dez travessas, sete pátios, seis becos e, mil oitocentos 
e sessenta e seis casas”21 [Mapa 1]. 
 
Mapa 1 – Ilustração do 
“Triângulo Histórico 
Central”, formado pelas 
ruas: Direita, São 
Bento e Rosário (atual 
XV de Novembro); bem 
como pelas igrejas: 
Carmo, São Bento e 
São Francisco. Fonte: 
BRESSER, [1844 – 
1847]. 
 
Marcado por tal alusão, o comentário aponta imaginariamente para um 
cenário rústico e ectomorfo22 que assim permaneceu por pouco mais de três 
séculos. A concepção sobre a melhoria das vias com o calçamento é algo 
relativamente recente na história das cidades, que se deu pelos novos meios de 
transporte. Por sua vez, o evento que aqui se faz presente, transforma o “eu social” 
na construção de um novo pensar, onde o meio transporte iria habitar, com isso 
resignificamos o mesmo espaço enquanto categorias distintas, sendo: o local do 
pedestre (calçada), e o local do veículo (rua). Essa combinação que ressaltamos se 
faz apropriada pela maneira com que converge o recolhimento físico do transeunte 
bem como sua interação com o eixo viário e, desse modo, isso incide a relação com 
o edificado porvir. 
                                                             
20
 Cf. GOMES, 2010, p.39 – grifo nosso. 
21
 Cf. FREITAS, 1822, apud GOMES, 2010, p.103. 
22
 Tal definição conceitual é extraída da teoria linguistica e psicanalítica, que conduz a um regozijo à 
topofilia com a forma de interpretar a cidade enquanto um ser: “retraído, tímido, introspectivo e sério”. 
Ver. TUAN, 1974, p.76. 
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Operacionalizado de forma situacional algumas características do território 
modificado pelo tempo regressivo-progressivo, nosso intuito agora é de enfrentar a 
questão de como apreender analiticamente os atributos das ruas que 
desenvolveram atividades voltadas para lazer. Nestas práticas antropogênicas de 
entretenimento, nosso “caminhar” pelas ruas – também entendido como revisão 
bibliográfica e historiográfica – busca refletir sobre as vivências socioculturais e suas 
concepções do que era o lazer para uma sociedade essencialmente agrária, 
enquanto se mostra contraditória e reveladora de possibilidades ao transitar para 
fase industrial. 
Nesse sentido, a representação das mediada pelas ruas que tornam o vivido 
a ser celebrado pelo encontro presente, realçamos aqui a “realidade descrita”. 
Elegemos para fins heurísticos duas entre tantas evidências que sagram e melhor 
justificam a Rua de São Bento, como a primeira Rua de Eventos da cidade de São 
Paulo [Mapa 2], sendo a primeira, o texto “Rua de São Bento”, contido na crônica 
Paulicéia Desvairada de Mario de Andrade23; a segunda, a citação que diz: “em seu 
cruzamento com a Rua Direita, a Rua de São Bento formava os célebres ‘Quatro 
Cantos’, por um longo período o ponto mais animado e frequentado da cidade”24. 
Além disso, nosso banco de dados apontou que a Rua de São Bento concentrava o 
maior número de estabelecimentos de lazer para a época. 
 
 
 
 
                                                             
23
 O autor, Mario de Andrade, interpreta a Rua de São Bento como local do cidadão burguês e das 
atividades que ali se desenvolviam, o primeiro verso da crônica-poética é composto e completo de 
uma única palavra: “Triângulo”, pois a cidade era o triâgulo. Posteriomente, ele cita “os cantares da 
Uiara” (Yara, no Tupi, mãe d’água) e navio, que faz menção aos rios Tamanduateí e Anhangabaú, 
isso representa a mutabilidade que o autor assiste no tange esta dimensão da cultura. O texto 
continua com inúmeras alusões interpretativas, algumas explicitas como “jogatinas” que fazem 
sentido por si, contudo nos chama a atenção o qualitativo “arlequinal”, que faz alusão ao palhaço 
Arlequim, simbolizando divertimento. Nota do autor. 
24
 Cf. MARTINS, 1911, p.69. Complementa este dizer a pesquisa de Ernani da Silva Bruno, na qual o 
autor nos conta que na confluência destas esquinas, R. de São Bento com a R. Direita, havia um 
oratório destinado a St. Antônio incrustrados no edifício, o mesmo que hospedaria muito em breve o 
Hotel de França, e que servia para celebrações ao ar livre. “Todas as tardes, as pessoas se 
aglomeravam no oratório dos Quatro Cantos e ali era rezado um terço” (Cf. BRUNO, 1953, p.336). 
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Mapa 2 - Rua de Evento: São Bento (entre 1809 - 1910), Etnografia Urbana sobre as Manchas de 
Ocupação. Fonte: BRESSER, [1844 – 1847]. Edição: O autor. 
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1.2 AS PARCIALIDADES ICÔNICAS DA RUA DE SÃO BENTO 
Ao observarmos o mapa, percebemos que todas as ruas desta “cidade quase 
aldeia” se cruzavam em ângulos irregulares, com exceção dos “Quatro Cantos”, fala-
se da confluência destas ruas de São Bento com a Direita. Com seus ângulos retos, 
dispunha de uma sensação aprazível e de amplitude do horizonte para seus 
habitantes, que não era encontrada em nenhum outro lugar da cidade. Talvez por 
isso, na confluência destas ruas foram celebrizados todos os eventos com algum 
grau de significância para a Cidade até o momento de sua expansão.  
Consideramos, para esta análise, a extensão da Rua de São Bento com 
aproximadamente 665 metros lineares25, ou seja, do Mosteiro de São Bento até a 
Igreja da Ordem Terceira de São Francisco. Durante séculos foi a rua de maior 
extensão da cidade. 
Embora estejamos, na São Paulo do intervalo entre o século XIX e início do 
XX, levamos em consideração a “verdade” ou “autenticidade” de um documento 
patrimonial pela interação entre o que é observado e quem o observou, neste caso, 
independentemente de seu valor de “verdade”, ele é um objeto do passado, com 
potencial de expressão próprio26. Assim, Os relatos memorialísticos acerca dos 
arruamentos que exaltamos, foram produzidos pelos estudantes da Academia de 
Direito, portanto começam a ser datados a partir de 1828, além dos viajantes e 
auxílio iconográfico. 
A circulação aparece associada à passagem física entre os elementos 
cruciais da vida cotidiana, como o lugar da moradia, trabalho e lazer. Por este fim, 
tomamos por base os comentários de Álvares de Azevedo, quem vivenciou a cidade 
e que, por diversas vezes, se inspirava neste elemento do cenário paulista para 
compor suas obras27. O mesmo acusa que o mover-se fisicamente era 
                                                             
25
 Reconhecemos que a extensão da Rua de São Bento é interrompida pelo Largo do Ouvidor 
Pacheco e Silva, desse modo, isso lhe concede uma dimensão real de aproximadamente 577 metros 
lineares: do Largo até o Mosteiro de São Bento. Optamos por incorporamos este extra territorial 
devido às significativas contribuições para o lazer e por se tratar de uma continuação visual da via. 
Nota e medição do autor. 
26
 Cf. CARSALADE, 2011, p.02. 
27
 Na peça Macário, o Autor incorpora sua crítica pessoais nos dizeres de Satã para o jovem Macário 
sob os seguintes dizeres:“[…] As calçadas do inferno são mil vezes melhores! (AZEVEDO, 1855 
[3.ed. 1988], p.17)”. Posteriomente entre tantas cartas para sua mãe, com descritos semelhantes, diz: 
“tomara a mim que ninguém me visite, para poupar-me o trabalho de andar quebrando os pés nas 
macias calçadas de São Paulo (Cf. AZEVEDO, 1946, p.74)”. 
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extremamente penoso, devido às ruas e calçadas consideradas escabrosas e mal 
ladrilhadas [Figura 1]. 
 
Figura 1 – Exemplificação do 
calçamento “escabroso” de 
Azevedo, ao fundo a Igreja da 
Ordem Terceira de São Francisco 
(1862). 
Fonte: AZEVEDO, Militão Augusto. 
 
Já para o estudante, Francisco Bueno que, apesar de convir com Azevedo, 
estende seus comentários não de forma irritadiça, mas justificando os problemas ao 
pontuá-los, apresentando, assim, as dificuldades técnicas e político-administrativas. 
De acordo com Francisco o calçamento era feito com pedras não aparelhadas, de 
má qualidade, pouco resistente e irregular na sua forma não polida, a razão disso 
era não haver outra qualidade de pedras nas vizinhanças, tão pouco mão-de-obra 
qualificada para tal e, por falta de estradas, que também se encontravam em 
péssimas condições, seria impossível mandar vir de outras partes sem danificar o 
produto28.  
Para além das conotações críticas, foi somente em 1867, com a inauguração 
da São Paulo Railway, apelidada de “a inglesa” 29, que possibilitou a integração da 
capital com as demais cidades. Com efeito, o intercâmbio de produtos e mercadorias 
que proporiam mudanças significativas na fisionomia urbana e tornariam, assim, os 
comentários dispostos por Azevedo, enquanto elementos de categoria passada. 
Com a ferrovia inaugurada havia a possibilidade de se importar a 
materialidade. Tal benfeitoria teve em vista não apenas dar mais dignidade ao seu 
habitante com vias mais alinhadas, mas, também, previa o reforço estrutural 
necessário para estender o uso dos trilhos sob o leito desta e de outras ruas. A Rua 
                                                             
28
 Cf. FREHSE, 2011, p.110. 
29
 Cf. TOLEDO, 2015, p.28. 
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de São Bento foi uma das primeiras30 a receberem esta pavimentação [Figura 2] em 
1873 e, inclusive, contou com topografo para seu planejamento. Novas figuras 
estavam prestes a surgir e se destoaria como elemento da paisagem. Os bondes e 
os carros.  
Figura 2 – 
Exemplificação do 
calçamento com 
paralelepípedos, 
ao fundo a Igreja 
da Ordem 
Terceira de São 
Francisco (1930). 
Fonte: site SP. 
Antiga. 
  
Mas há mais dois aspectos a considerar na parcialidade icônica da Rua, que 
serão tratados simultaneamente. O primeiro é o da própria arquitetura que se 
presentificou e o segundo consiste na figura de seus usuários ou transeuntes.  
Em nosso discurso, não vamos nos ater as questões do estilo arquitetônico 
praticados entre as épocas31, mas sim sobre o que estes espaços têm a dizer, 
sobretudo, na perspectiva da interação sociocultural. 
Argumentando nesses termos, Álvares de Azevedo demonstra ter se atentado 
em detalhar esta relação no cômputo da cidade e, da mesma forma, o fez Saint-
Hilaire, onde respectivamente descrevem: 
MACÁRIO: Falta-nos muito para chegar? SATAN: Não. Daqui a cinco minutos 
podemos estar à vista da cidade. Hás de vê-la desenhando no céu suas 
torres escuras e seus casebres tão pretos de noite como de dia, iluminada, 
mas sombria como uma essa de enterro. MACÁRIO: Tenho ânsia de lá 
chegar. É bonita? SATAN (boceja): Ah! é divertida. MACÁRIO: Por acaso 
também há mulheres ali? SATAN: Mulheres, padres, soldados e estudantes. 
As mulheres são mulheres, os padres são soldados, os soldados são 
                                                             
30
 As ruas contiguas nesta ordenação (contratação) feita pela Câmara, além da São Bento foram: 
Imperatriz (atual XV de Novembro), Direita, Largos do Rosário (atual Praça Antônio Prado) e Sé. 
Cf.TAUNAY, 1921, p.202.  
31
 Faz-se saber que os estilos arquitetônicos predominantes na Rua de São Bento enquadram-se nos 
moldes da arquitetura vernacular, colonial, art nouveau e eclética. Nota do autor. 
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padres, e os estudantes são estudantes: para falar mais claro: as mulheres 
são lascivas, os padres dissolutos, os soldados ébrios, os estudantes 
vadios. Isto salvo honrosas exceções”
32
. 
É comum que a percepção se diversifique entre as pessoas, sobretudo, pelo 
hábito rotineiro (constância perceptiva) e pelo repertório das vivencias nosso 
processo de seleção daquilo que nos agrada ou incomoda. Para Azevedo, o 
incômodo consistia nas figuras que destaca e seleciona na paisagem, como padres, 
soldados, mulheres e estudantes. Para o forasteiro Saint-Hilaire a diversidades dos 
tipos humanos consistia em “agricultores, camponeses, caipiras, lavradores, 
tropeiros com seus camaradas, negros e prostitutas”33. Note que o autor privilegia 
em sua visão as pessoas subalternas. 
Este tipo de operacionalização convida a apreciar algumas imagens 
específicas da Rua e, assim, verificar como as impressões dos autores recaem 
sobre a Rua de São Bento [Figuras 3, 4, 5 e 6]. 
 
Figura 3 – Transeuntes 
na Rua De São Bento 
equina com a Rua 
Direita, ao fundo Hotel 
De França. Fonte: Álbum 
comparativo da cidade 
de São Paulo (1862-
1887-1916) Washington 
Luis v.2. BMA. 
 
                                                             
32
 Cf. AZEVEDO, 1855, p.17. 
33
 Cf. SAINT-HILAIRE, 1851, pp.137-149. A hierarquizaçãoo destes produtores e comerciantes, pelo 
autor referido, torna-se uma ossibilidade de seleção em níveis estando ao topo os agricultores, 
comumente “os” chefes de família; camponeses e lavradores, de ambos os gêneros, mas lavradores 
com tarefas mais árduas (homens); os “camaradas”, eram os funcionários dos tropeiros responsaveis 
por conduzir as mulas e carrega-las, por fim, as prostitutas, que, inclusive, despertam a atenção do 
observador eram o último tipo valorativo humano. 
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Figura 4 – Transeuntes na 
Rua De São Bento equina 
com a Rua Direita. Fonte: 
BECHERINI, Aurélio (1910-
1912). Edição (coloração): 
Reinaldo Elias  
 
Figura 5 – Transeuntes e veículos em duplo 
sentido na Rua de São Bento, próximo a Rua do 
Comércio. Fonte: GAENSLY, Guilherme, 1843-
1928. Lembrança de São Paulo. 
 
Figura 6 – As edificações representam o 
conjunto hoteleiro composto pelos hotéis: 
à esquerda, Hotel D’oeste; ao centro, o 
Hotel Rebecchino; à direita, o Grande 
Hotel Paulista, todos fazendo frente ao 
Largo de São Bento . Fonte: Caderno de 
fotografia brasileira – Instituto Moreira 
Sales (1892).  
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As especificidades que compunham o cenário desta rua, traduzido pelas 
imagens, permitem intuir um espaço que se comunica enobrecido, seja pela 
plasticidade e ornamentos da arquitetura edificada quanto pelo seu uso efetivo, mas, 
sobretudo, esta tipificação da “elitização” é dada na figura do transeunte com 
vestimentas a rigor. 
Observa-se pelas fotografias que quanto mais próximo às polaridades 
“Mosteiro de São Bento” e “Rua Direita”, melhores eram os edifícios, pois se refletia 
nas técnicas construtivas, estado de conservação e gabarito e ao distanciar-se 
destes polos, os níveis das edificações decaiam. 
De fato, a Rua de São Bento não pertencia aos “caipiras”, salvo exceção de 
dias festivos. Dizemos isto porque as ruas: Direita, Rosário e São Bento, ostentavam 
certo requinte34, por serem estruturadoras dos principais locais de passagem da Vila. 
Já o comércio tropeiro, entre outras atividades das classes mais baixas, foge a 
alçada deste requinte, com isso emerge as barreiras psicológicas, na qual recolher-
se fisicamente nos meandros de outras vias era preferível ao invés de optarem por 
esta Rua. Comparando os relatos com imagens, são estas presenças e ausências 
das quais se faz perceber. 
Sobre a figura da mulher, seu lugar na rua “lhe assegura uma distância física 
grande em relação ao espaço”35, por referência, elas são lembradas nos passeios, 
nas igrejas, bailes e sacadas que, por vezes, escondiam-se atrás dos muxarabies. 
Ainda sob a questão do gênero feminino36, Saint-Hilaire sinaliza que as senhoras, 
                                                             
34
 Por estas ruas festejou-se, além das celebrações religiosas, inúmeros acontecimentos, entre eles: 
a chegada do Corpo de Voluntários no término da Guerra do Paraguai, em Março de 1870, onde 
estes “heróis” foram trasladados estas ruas do centro e foram recebidos com as maiores 
demonstrações de apreço, seguidos de uma população entusiasmada, recitando aclamações de 
“viva!”; e a inauguração da Estrada de Ferro do Norte, em Julho de 1877. Em ambas as celebrações, 
empregam-se os mesmos elementos icônicos para a composição descritiva do cenário da Capital 
que, “se ostentou radiante de galas”, isso queria dizer que “as casas e as ruas foram embandeiradas, 
enfeitadas com palmeiras, bambus e folhagens, à noite estas ruas foram iluminadas por elegantes 
arcos a gás, distinguindo-se das demais (Cf. MARTINS, 1911, pp.57-66)”. 
35
 Cf. FREHSE, 2011, p.99. 
36
 Frequentemente as mulheres não se mostravam nem à mesa, diante de hóspedes masculinos. 
Ocupavam-se em fazer bordados, rendas e doces; à noite, tocavam violão e cantavam. A dama 
paulistana era bem educadas nas maneiras e nos tratos, tal etiqueta assim restrita necessitava de 
uma “válvula de escape”, a qual encontravam em cerimônias religiosas e no carnaval, onde pessoas 
de ambos os sexos se divertem atirando bexigas d’água umas às outras; a dama geralmente começa 
a brincadeira e o cavalheiro retribuia com animação. Nos dias de procissão, exibiam seus escravos 
cobertos de ouro e joias, talvez isso significasse que as senhoras estavam satisfazendo o gosto que 
tinham pelos enfeites, o qual a não ser em raras ocasiões de festas, não lhes era permitido realizar 
de modo direito (Cf. MORSE, 1970, passim). 
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trajavam-se de gala e sua postura era vivaz, diferença esta que lhes asseguravam a 
diversificação das prostitutas que se resguardavam tanto nos trajes e quanto nos 
atos pessoais e diz: 
“Em nenhum outro lugar vi um número tão grande de prostitutas. Havia de 
todas as raças […]. Passeavam vagarosamente de um lado para outro ou 
esperavam nas esquinas os fregueses. Devo dizer, porém, que elas jamais 
abordavam as pessoas. Também não lançavam injurias aos homens ou 
umas às outras. Mal olhavam os passantes, mantinham certa compostura 
exterior e nada havia nelas do cínico descaramento das prostitutas 
parisienses dessa mesma época […] eram muito discretas nos trajes, com 
capas de lã e golas altas […], e também nos atos pessoais”
37
. 
O trecho sugere que as ruas estavam, portanto, em posse de todos, homens 
e mulheres, de diversas classes sociais, etárias e etnias, com algumas propensões, 
não igualitárias. Frehse nos lembra de que para o historiador Sérgio Buarque de 
Holanda, o evento da Abolição (a Lei Áurea, 1888), é um marco importante para o 
estar físico nas ruas. Esta atribuição se trata da consolidação efetiva, como norma 
de civilidade associada a circulação, ao tornar todos os caminhos legalmente 
acessíveis a todos38. Deixando para trás, ainda que em partes, um passado de 
perseguições e injurias que deixou marcas psicologias em quem algum dia as 
sofreu. 
E eis que para nos aproximarmos do vivido que se deu nas extremidades 
desta Rua, local onde residem as igrejas de São Bento e São Francisco, torna-se 
convidativo associar as relações socioespaciais com a parcialidade icônica, 
inclusive, em termos simbólicos. 
Mas há mais. Por hora a breve apreensão do discurso que se segue, também 
se restringe a vislumbrar o campo ótico, de forma situacional, em que o contexto 
porvir se insere. 
Na condição paisagística, o Mosteiro de São Bento foi edificado em um local 
privilegiado, uma das partes mais aprazíveis de toda a cidade [Figura 7]. Sua 
                                                             
37
 Cf. SAINT-HILAIRE, 1851, p.137. 
38
 A autora recordar que desde 1872 o período da escravidão já se encontrava em crise após a 
criação da Lei do Ventre Livre (Cf. FREHSE, 2011, pp.49 e 68). 
CAMINHOS E CELEBRAÇÕES  42 
 
implantação encontra-se sobre o ponto em que, lá embaixo, confluem os rios 
Tamanduateí e Anhangabaú39 [Figura 8]. 
 
Figura 7 - Largo e Mosteiro 
De São Bento, com as 
linhas de bonde. Fonte: 
Cartão Postal de São Paulo. 
 
 
Figura 8 - Vista da várzea do 
Tamanduateí para o Mosteiro de 
São Bento. Fonte: AZEVEDO, 
Militão Augusto de 
  
Na outra extremidade da Rua, a igreja de São Francisco. A imagem nos 
revela a fragmentação do conjunto arquitetônico em três partes40, mas que formam 
uma unidade [Figura 9 e 10]. Três em um. A arquitetura imitando a crença. 
                                                             
39
 Pela proximidade com as várzeas, eram os beneditinos quem mediavam as conexões entre as 
cidades. As mercadorias vindas de outras localidades chegavam pelo Porto Geral, contudo não 
chegavam apenas o hortifrúti e os animais de abate, comerciavam pessoas, também. “Era comum 
que escravos africanos serem negociados ali mesmo, vindos do litoral fizessem pelo Tamanduateí o 
último trecho da viagem a São Paulo. igreja de São Bento, estendia seus domínios também neste 
quesito, o porto da cidade era conhecido como Porto Geral de São Bento, atualmente, Ladeira Porto 
Geral. Cf. BRUNO, 1953, p. 229. 
40
 Respectivamente, da esquerda para a direita: o Convento de São Francisco, o qual se tornou 
Academia de Direito. O próximo edifício, que dispõe da torre campanário, refere-se à Igreja de São 
Francisco de Assis da Venerável Ordem dos Frades Menores, e a partir desta originou-se as outras 
duas edificações. Por fim, a Igreja da Ordem Terceira de São Francisco. “A Igreja da Ordem 3ª de 
São Francisco, foi construída em 1676 como uma pequena capela anexa à igreja de São Francisco. 
Em 1783, os frades doaram o terreno próximo para ampliação, ficando duas igrejas lado a lado. É 
uma das raras igrejas do período colonial com cúpula, em taipa de pilão sobre embasamento de 
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Figura 9 e 10- Da esquerda para a direita: o 
Convento de São Francisco; Igreja de São 
Francisco de Assis da Venerável Ordem dos 
Frades Menores; Igreja da Ordem Terceira 
de São Francisco. Fonte: AZEVEDO, Militão 
Augusto de. 
Por fim, “para recriar na imaginação a vida de São Paulo nos primeiros anos é 
preciso incluir a escuridão, profunda e primitiva, de suas noites. Acrescente-se o 
silêncio e um pouco de tristeza. Era um burgo solitário, o mais solitário de todos”41. 
Durante quase toda a extensão do século XIX, até meados do sétimo decêndio 
do mesmo, dormia-se cedo em São Paulo. Ao soar do sino da igreja do Colégio, ao 
cair da noite, que avisava os habitantes sobre o toque de recolher. Depois do toque 
do sino, assim legislara a Câmara: “ninguém se estenderá de um vizinho a outro e 
quem andasse com tochas acesas pela rua, seja negro ou branco, era passível de 
multa e seria penalizado”42. De acordo com Toledo a proibição das tochas consistia 
numa precaução tanto contra incêndios, “num lugarejo onde as casas cobriam-se de 
sapé”, quanto contra sinais que pudessem facilitar o ataque dos inimigos. O autor 
ainda especula que, “talvez perdurasse um foguinho ou outro, dentro das casas, 
alimentado por vela ou candeeiro de azeite, mas a regra era a treva, o sono e o 
silêncio”43. 
O mito da iluminação foi precedido de diversos alardes, como “causar 
cegueira” em quem olhasse diretamente, ou ainda, quem pisasse nos trilho dos 
bondes “ficaria grudado”. Dada à maneira como este evento transformou as vidas 
humanas e a vida urbana, até 1872 a iluminação era fornecida por lampiões a óleo e 
                                                                                                                                                                                              
pedras no estilo rococó. Somente nos Séculos XVIII e XIX que houve prosperidade econômica na 
irmandade possibilitando-a a ter douração e depositados restos mortais de personalidades 
importantes”. Cf. BASSANI; ZORZETE, 2014, p.36. 
41
 Cf. TOLEDO, 2003, p.134 
42
 Cf. TAUNAY, 1921, p.177. 
43
 Cf. TOLEDO, 2003, p.134. 
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outros sistemas primitivos. Já no início do século XX a iluminação desponta, como 
definitivo esforço em transformar a noite em dia, o burburinho e o ofuscamento dos 
anos anteriores, antes tímidos, começam a dar lugar a “um movimento firme e 
intenso onde ambos os sexos apareciam e na escuridão da noite e se 
adensavam44”, era o libertar da humanidade do julgo da escuridão. 
 
1.3 INDICADORES DA RUA DE SÃO BENTO, ENQUANTO RUA DE EVENTO  
Após ter apresentado o urbano icônico, que vai adquirindo virtudes 
ascendentes, vamos analisar este fenômeno, tal como ele se oferece em sua 
complexidade aos instrumentos da ação prática do vivido, e a predisposição da Rua 
de São Bento para o lazer, que nos levam a tipifica-la como uma Rua de Eventos. 
1.3.1 A ocupação residencial e comercial na Rua de São Bento 
 
 Entre as ruas com maior número de edificações, no início deste recorte 
temporal iniciado em 1809, estava a Rua de São Bento com “52 casas, 256 
moradores e nove estabelecimentos comerciais”45. Apesar de relevante, 
apresentamos estes dados como norteadores situacionais, pois nosso discurso é 
pautado na mutabilidade intrínseca contida na natureza dos eventos, isso se conclui 
no tempo da materialidade e das ações socioculturais de uso efetivo do edificado. 
Já por estas referências dispostas, iniciemos nosso discurso dos objetos que 
podem vir a ser outro. Contudo, se faz necessário alguns esclarecimentos. 
Via de regra, a dualidade rural-urbana esteve presente no cotidiano da maior 
parte das famílias paulistanas, marcada pela posse de uma casa na cidade além da 
habitação no meio rural46. O censo populacional no período de 1809 –, tomava por 
base seis habitantes por residência47.  
                                                             
44
 Ver. MATOS, 2007, passim. 
45
 As ruas com mais edificações eram as do Rosário, Direita, do Comércio e São Bento. A do Rosário 
dispunha de 77 casas, 23 estabelecimentos comerciais. Direita de 39 casas, 16 estabelecimentos 
comerciais. R. do Comércio, 31 casas, 20 estabelecimentos comerciais. São Bento, citado a supra. 
Estes dados surgem com o objetivo de facilitar à Câmara o lançamento do imposto predial na Cidade. 
Cf. FREITAS, 1978, apud TOLEDO, 2003, p.300. 
46
 Cf. MORSE, 1970, p.31. 
47
 Cf. BUENO, 2005. 
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Convém salientar ainda, no que tange a esfera da cidade como um todo, 
alguns dados, um tanto quanto curiosos, sobre a destinação destes imóveis. De 
acordo com a reconstituição do tecido urbano da época, feito por Beatriz Buenos, 
“50,27% destes eram de aluguel e 36,40% de uso próprio”, coube a nós apreender 
de sua pesquisa para interpretar a realidade da Rua de São Bento, que os 
proprietários de maior patrimônio imobiliário de toda a cidade eram: o “Mosteiro de 
São Bento com 61 imóveis”, frente à própria “Câmara de São Paulo com 10 imóveis” 
e, em último lugar, a “Ordem de São Francisco, com apenas 01 imóvel”, 
correspondente ao da própria igreja48.  
À luz de tais referências, é possível aferir alguma aproximação à influência 
que a Rua de São Bento, sob a égide do poderio econômico e psicológico, exercia 
na esfera social e cultural através do Mosteiro de São Bento, o qual era, inclusive, 
proprietário de boa parte da envoltória a seu sítio49. O detalhe fugaz que insinuamos 
neste comentário, refere-se aos hotéis que se instalaram em frente ao Largo de São 
Bento e serão propositores de mudança, das ações comportamentais, refletida na 
dinâmica e na cultura urbana. 
Se as imagens das ruas nos revelam um ambiente predominantemente 
residencial, em sua plasticidade, os indícios que acompanham o tempo do uso do 
edificado não é o mesmo que acompanha o tempo da materialidade. Assim, o 
evento, que é a sociedade, se adequa aos objetos em questão e, apesar da 
mutabilidade dos usos, o espaço continua a se comunicar por ares residenciais.  
E eis que surge por uma via insuspeita, a questão valorativa – fala-se do valor 
de mercado – destes edifícios e de suas classificações. Os anúncios publicavam 
notas sob os seguintes dizeres “uma dita casa de um lanço com uma porta e duas 
‘janellas’ de frente, com ‘seo’ respectivo quintal todo murado, esta avaliada pela 
quantia de 6.0 0$000”50. Nesse breve fragmento, destacamos o “lanço”51 enquanto 
                                                             
48
 Sobre percentual faltante, entre próprios e alugados, os 13,33% correspondem aos imóveis que 
estavam fechados ou lotes vazios. Cf. BUENO, 2005, p.68. 
49
 Boa parte dos imóveis referidos a esta contabilização localizavam-se atrás do Mosteiro, sentido à 
várzea do Tamanduateí, além de outras fora do perímetro urbano Paulista e inclusive Estadual. Ver. 
BUENO, 2005.  
50
 Cf. O ESTADO DE S. PAULO, 15 Fev.1891, p.05. 
51
 “Entre as casas térreas havia subtipologias dos lanços, tais como: térreas simplesmente; térrea de 
uma loja; térrea de um lanço; térrea de dois lanços; térrea de três lanços; térrea de um lanço e uma 
loja; térrea de dois lanços e uma loja; térrea de uma loja e um corredor; térrea de um lanço e um 
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categoria de analise interpretativa da materialidade, a metragem era importante, mas 
não muito relevante, as residências que tinham maior probabilidade de vir a ser um 
comércios, eram as que dispunham do maior número de "lanços", assim, a “casa de 
um lanço”, como referido no jornal, se expressa por dispor de um único cômodo 
frontal para a rua. De fato, foi a partir desse tipo de termo peculiar, que se 
possibilitou o entendimento, ainda que de forma incipiente, como se estimar aos 
moldes da época o valor imóvel; para as residências, representava maior 
salubridade, ventilação e insolação; para os comércios, acrescia-se a oportunidade 
criacionista das vitrines.  
Em face da presença transitória dessa multiplicidade de usos que o edificado 
vem a ter, nossa apreensão verte-se sobre o uso da rua que engrossará com vigor à 
medida que as residências começam a se transformar ou dar lugar aos 
estabelecimentos e não apenas servindo ao recolhimento do lar, o que de fato é 
importante para a vitalidade na rua. 
Para além de sua diversidade, as transformações vão ocorrendo de 
gradualmente, desse modo, o uso dos edifícios passa em primeira instancia para o 
misto, ou seja, residencial e comercial. Constatamos que esta prática foi aderida 
para a ampliação de renda familiar, sobretudo, após a chegada dos imigrantes, 
especialmente os italianos. Um novo hábito. Devido às condições precárias dos 
recém-chegados, não havia outra forma, a não ser envolver a participação da mulher 
no mercado de trabalho. Ambas as evocações, mulher trabalhando e adequação das 
residências para uso misto, que asseguram a consistência de nosso discurso, por 
estes eventos, mesmo se tratando de um recurso analiticamente sensível.  
Elucidado este aspecto, voltemos a Rua de São Bento. Os anúncios dos 
jornais corroboram na exemplificação deste contexto, falo na produção artesanal 
advinda do lar, como guloseimas e da própria moda, sendo este último produzido e 
vendido em diversos estabelecimentos, foi de grande importância para que a Rua de 
São Bento conquistar a afeição do público feminino [Figuras 11 e 12].  
                                                                                                                                                                                              
corredor; térrea de um lanço e um "sotio"; térrea de dois lanços e um mirante. Entre os sobrados 
também, a saber: sobrado de um andar; sobrado de um lanço e um andar; sobrado de três lanços e 
um andar; sobrado de uma loja e um andar; sobrado de duas lojas e um andar; sobrado de três lojas 
e um andar […] Cf. BUENO, 2005”. 
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Figura 11 - Anúncio da Casa Noschese, no Largo 
de São Bento. Fonte: Coleção Benedito Lima de 
Toledo. 
 
 
Figura 12 - Anúncio fábrica de luvas 
personalizadas. Fonte: O ESTADO DE S. 
PAULO, 07 JUL.1887. 
Pelo que sugerem os anúncios acima, da Casa Noschese e da Fábrica de 
Luvas, aludem à produção industrializada, ainda que em proporções modestas e 
com maquinário a vapor, indicando não apenas um pioneirismo na cidade, para o 
setor, mas o advento da modernidade. Isto significava maior agilidade na produção 
para atender a demanda, que crescia exponencialmente em termos demográficos, e 
a independência de diversos produtos que não seriam mais obtidos, exclusivamente, 
por intermédio da importação. As confecções de artigos que mais se destacaram na 
rua foram: chapéus, coletes (espartilhos), luvas e guarda-chuvas, em geral, voltados 
ao público feminino.  
“Nos anos de 1890, aumentou o número de modistas especializadas para 
Senhoras, instaladas no Triângulo, todas elas utilizando na frente do nome 
a forma de tratamento francesa “madame” (abreviada mme.), como […] 
mme. N. Negri, mme. Charlotte Vincent, mme. Irma Bacsinsky, todos estes 
na Rua de São Bento”
52
. 
É intrigante que a Rua de São Bento torna-se, nesse aspecto, convidativa à 
Dama Paulistana deste período, pois, caminhar por esta rua em busca de objetos de 
seus desejos particulares, consistia também em ver e ser vista. Desse modo, a rua 
torna-se, licença poética, “uma vitrine” para o meio social, além da função que 
subjaz o encontro e nisso consistia a expressão de seu lazer e entretenimento, haja 
vista que os estabelecimentos eram voltados para ao público masculino.  
                                                             
52
 Cf. BARBUY, 2001, pp.193-205. 
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Se o semblante desta rua apresenta certo grau de heterogeneidade de seus 
usuários, no que se refere ao gênero, estamos diante do evento que resignifica “eu 
social” em seus ritmos e descompassos.  Cravejada por estes atributos o lazer que 
se apresenta e se desenvolve na Rua de São Bento não se destina às pessoas 
comuns, devido à ascensão de amplos processos enobrecedores, mas homens e 
mulheres da elite paulistana.  
O garbo masculino não era 
encontrado fragmentado, mas estava 
por toda a cidade, a Rua de São Bento 
reserva ao homem a maior parte de seus 
estabelecimentos. Antes de abordarmos 
especificamente os estabelecimentos de 
lazer, destacamos ainda na esfera 
comercial, que a rua também trouxe 
inovações ao público masculino que, 
durante as tardes, se encontravam nas 
tabacarias para apreciar o fumo em meio 
à prosa [Figura 13].  
Figura 13 – A Flor de Habana, tabacaria na Rua 
de São Bento. Fonte: O ESTADO DE S. PAULO, 
28 AGO.1886. 
 
1.3.2  O conjunto hoteleiro 
 “Um viajante que viesse a São Paulo no começo da década de 1850 não 
encontraria ainda hotéis em que se hospedasse […], somente em 1855 
aparecem os primeiros hotéis. […]. Estes estabelecimentos, embora 
modestos, traziam o visitante para um terreno neutro, no entanto, persistia 
na visão do paulistano da época que, quem procurava estes alojamentos, 
eram pessoas imorais, principalmente as mulheres. Estes estabelecimentos 
ofereciam facilidades como uma cozinha tida como continental e facilidades 
para o jogo, além de desfazer as sonolentas e calmas noites 
provincianas”
53
.  
O conjunto hoteleiro da Rua de São Bento sintetiza a fase inicial e de inserção 
da Cidade na cultura cosmopolita, por permitir sua entrada e ilustrar as forças 
                                                             
53
 Cf. MORSE, 1970, p.140, grifo nosso. 
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regentes deste processo progressista e transformador da cultura urbana54, mas em 
que termos? 
Pelo que sugerem as referências demográficas55, o censo populacional até a 
década de 1870, era correspondente à cidade de cinquenta anos atrás, crescendo 
sem perceber. Já nos anos de 1890 e 1900, a cidade de São Paulo era 
essencialmente cosmopolita, onde o percentual de estrangeiros se tornou superior 
ao de brasileiros56, estes índices foram alarmantes, sobretudo no intervalo entre 
1900 e 1920, quando população dobrou e o território expandiu.  
Para enfatizar esta situação, os relatos memorialísticos do viajante italiano 
Ferruccio Macola, que estava de passagem pela Cidade, registrou o quão 
impressionado ficou ao ouvir seu idioma natal por toda parte, guardando a seguinte 
impressão: “Os meus ouvidos e meus olhos guardam cenas inesquecíveis. Não sei 
se a Itália seria menos em São Paulo. No bonde, na igreja, no teatro, na rua […]. 
Falava-se mais o idioma de Dante do que o de Camões”57. De fato, a presença 
italiana se deu em maior escala em amplos os sentidos, contudo, fragmentos de 
inúmeras culturas, no âmbito nacional e mundial, consolidaram-se em São Paulo. 
Por tudo isso, se faz pertinente à evocação sobre a Cidade que diz: “tenho aqui a 
impressão de cosmopolitismo, pela confusão e penetração de raças, um consórcio 
de idiomas, uma pequena Babel, só que nos trópicos, com nomes redundantes e 
monstruosas hipérboles comerciais”58. E nem podia ser diferente. 
Convém não esquecer que, antes de vislumbrarmos o advento do hotel, a 
chegada do viajante oriundo de qualquer povoação, implicava estar em posse das 
“cartas de recomendação”. Este instrumento permeava uma intrincada rede de 
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 Ao longo período conhecido como “a grande imigração (1880–1930)”, a cidade de São Paulo teve 
vários eixos de desenvolvimento hoteleiro, contudo as polaridades mais significativos e 
representativas estavam localizadas na região da Luz, devido a ferrovia, e no Triângulo Histórico 
Central, na Rua de São Bento, devido a localização central. Cf. SIQUEIRA, 2012, passim. 
55
 Dados Histórico do censo Demográfico da Cidade de São Paulo: Ano: 1872, Habitantes: 31.385;  
Ano: 1890, Habitantes: 64.934; Ano: 1900, Habitantes: 239.820; Ano: 1920, Habitantes: 579.033. Cf. 
SMDU - Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, 2010. 
56
 Nos meandros de 1910 a composição demográfica paulista de dividia em 45% de brasileiros 
nativos e 55% de estrangeiros. Do percentual estrangeiro 63% eram italianos, 21% portugueses, 7% 
espanhóis, 3% alemães, 2% entre belgas, ingleses e suécos, 2% de franceses e 2% de austrícos. Cf. 
BRUNO, 1953, passim. 
57
 Cf. MACOLA, apud BRUNO, 1953,
 
pp.58-59 – grifo nosso. 
58
 Cf. SOUSA PINTO, 1910, passim. 
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relações sociais, que acolheria e asseguraria hospedagem aos visitantes, durante 
sua estada na cidade.  
 Devido a esta peculiaridade, engendrada aos valores culturais, houve a 
necessidade de mudança, pois se tornava cada vez mais frequente a visitação 
forasteira59. Em certa ocasião, anterior a chegada dos hotéis, o emissário 
extraordinário suíço, junto à corte de D. Pedro II, criticou veemente o costume 
considerando-o como “imprestável” por atrapalhar a visita do forasteiro, 
sugestionando o então presidente da Província que fosse pensado em meios 
alternativos sobre como transpor tal hábito60. 
Alguns entraves que, pareciam ser virtualmente impossíveis, consistiam no 
rígido controle em que Câmara exercia sob o fluxo de mercadoria e de pessoas, que 
entravam e saiam da cidade61. Mas isso indicava segurança ao residente. E tudo 
ficava ainda complicado, quando este tão tênue elemento da confiança estava em 
vias de xeque. 
Mesmo após a chegada dos hotéis, a tensão social e cultural que se 
apresenta ainda pode ser descrita, em tom polêmico, nas figuras de “Arthur, José e 
Pedro Larret, depois que vieram de Campinas, foi um morar no Hotel D’Oeste, o 
outro no Restaurant, chegaram à cidade sem que o declarante tabelião soubesse o 
que fizeram em Campinas”62. Dias depois, o jornal retoma a polêmica criada no meio 
social, “mas eles eram três: Arthur, José e Pedro, para onde foi o terceiro?”63. 
O burburinho no teor desta notícia, provavelmente, gerou certa inquietação 
social, no intervalo destes dias. Com isto, se faz refletir sobre o quão importante era 
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 Por vezes, nem mesmo a carta de recomendação imepdia que o visitante ficasse desabrigado, tal 
restrição independia do caráter do viajante, se respeitoso ou não e, se por azar, dispunha da carta, 
mas o referido destinatário não tivesse sido acionado ou não estivesse na cidade, os vizinhos 
poderiam não acomoda-lo. Alguns exemplos de forasteiros, que registraram o uso das cartas de 
recomendação foram: treze homens e uma mulher, entre eles: John Mawe, Saint-Hilaire e Ida Pfeiffer. 
Cf. FREHSE, 2011, pp.65-70. 
60
 Cf. BRUNO, 1953, p.71. 
61
 Cf. TAUNAY, 1921, passim. 
62
 Por esclarecimento, o local referenciado como “Restaurant” neste anúncio, na verdade, remete ao 
Grande Hotel da Paz. Todas as bibliografias consultadas assim o denominam, foi somente com a 
imagem ilustrada de um anúnico do antigo jornal “almanaque paulistano” que descobrimos o nome 
complementar “Grande Hotel da Paz Restaurant”. Nota do autor. Sobre a notícia: Cf. O ESTADO DE 
S. PAULO, 09 Jun.1883. 
63
 idem, 23 JUN.1883. 
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confiança depositada nas cartas de recomendação e nas questões sobre reputação 
e a análise dos antecedentes de seus hospedes. Tal descrição permite intuir o furor 
social, ao imaginar que havia desconhecidos hospedados na cidade e isso gerava 
uma preocupação social. Note que estes valores que ainda se faziam presente, 
sobretudo na mídia e entre as pessoas mais velhas, os hotéis haviam chegado a 
pouco mais de 30 anos. Em face destas evidências, ressaltamos o tempo da 
mutabilidade cultural que, de fato, não teve uma rápida aceitação popular, pois, 
costumes e valores sociais, não se alteram rapidamente, ainda levaria tempo para 
estas adaptações frente às rigidezes nas práticas de conduta que, assim, foram tão 
restritas e praticadas ao longo dos séculos anteriores. 
Se contemplado por tais referências às regras da reputação, torna-se 
contundente retomar a citação, que fizemos no início deste tópico, de que “quem 
procurava estes alojamentos, eram pessoas imorais”, dissemos também que a 
instituição mais poderosa do período eram os beneditinos, inclusive, proprietários 
das terras envoltórias a seu sítio que  
“Se salienta o fato de o proprietário de um dos maiores hotéis da cidade ter 
ganhado mais em transações imobiliárias – realizadas em torno da locação 
do prédio que pertencia ao Mosteiro de São Bento, onde se instalava o 
empreendimento hoteleiro – do que diretamente com os serviços oferecidos 
em seu hotel. Talvez isso explique a insistência do proprietário espanhol, 
em manter, o Hotel D'Oeste, naquele endereço, mesmo depois do incêndio 
[...]. Quando morreu, em 1908, o Mosteiro ainda lhe devia 44 contos de réis 
em virtude da reconstrução dos prédios após esse incêndio”
64
. 
Para além dessa deferência textual deixada pela notícia, sobre as relações 
comerciais entre a igreja e o hotel, com efeito analítico, demonstra-se que a igreja 
era conivente em ceder suas terras para nelas residir os hotéis. Basta continuar o 
pensamento para se chegar à questão do usuário deste estabelecimento. Afora a 
aparência de que a igreja estaria subsidiando ações imorais pecaminosas, 
representando risco à população? Não. Fazia-se necessário, portanto, “evoluir” os 
valores culturais ideológicos com o apoio da igreja. 
Em 1865, o Visconde Taunay observou que os Hotéis eram frequentados pelo 
que havia de melhor na sociedade paulistana, mais precisamente o público 
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masculino e, mesmo para eles, havia algo de transgressor em estar à margem dos 
valores socioculturais por reunirem-se fora do ambiente doméstico65. O 
estabelecimento era um incomodo a população paulistana, soava como 
promiscuidade, incompatível com o tamanho recato, cheio de reservas e 
retraimentos da sociedade, que só se abrandou depois de longo convívio e estreita 
amizade, inclusive, com a igreja. 
O conjunto hoteleiro da Rua de São Bento comportou, por assim dizer, os 
melhores estabelecimentos deste setor, devido à localização estratégica e 
proximidade com a Academia de Direito e os transportes públicos de toda a Cidade. 
Sob esse prisma, particionamos o conjunto hoteleiro da rua em dois. O primeiro, 
localizado frente ao Largo de São Bento, eram estes: Hotel D'Oeste66, Grande Hotel 
Paulista67 e Hotel Rebecchino68; o segundo, localizado nas proximidades com a Rua 
Direita, sendo: Grand Hôtel de la Rôtisserie Sportsman69, o Grande Hotel, na 
esquina da Rua Miguel Couto, Hotel da Paz Restaurant70, Hotel de França71 e 
Pensão Ítalo-brasileira [Figuras 3, 6, 14, 15 e 16]. 
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 BRUNO, 1953, p.697. 
66
 O Hotel D'Oeste foi inaugurado em 1878, no mesmo ano em que surgiu classificação por estrelas 
na hotelaria paulistana. Cf. SIQUEIRA, 2012, p.347. 
67
 O Hotel Paulista foi edificado segundo o estilo eclético, por volta de 1888, para o cafeicultor José 
Estanislau do Amaral, pai da pintora Tarsila do Amaral, considerado de categoria primeira. Cf. 
CAMPOS, 2011, passim. 
68
 A planta deste edificio foi aprovada em 1892 e foi inaugurado em meados de 1895, construído 
originalmente para servir de prédio de escritórios, foi ocupada de início pelo Departamento de Polícia, 
sendo adaptada para servir de hotel. Era considerado como sendo de “segunda linha” e foi 
incorporado ao Hotel D'Oeste. Cf. CAMPOS, 2011, passim. a obra se iniciou em 1892 e foi 
inaugurado em meados de 1895 
69
 Naquele tempo, era o único que existia no Brasil e rivalizava com os Europeus de categoria 
primeira, Cf. TAUNAY, 1921, p.228. Fala-se da “sofisticação nos serviços que ali se ofereciam, até 
então nunca visto fora da Corte, foi o primeiro hotel cujo prédio não foi adaptado, ou seja, a edificação 
foi feita para funcionar como meio de hospedagem” Cf. SIQUEIRA, 2012, p.347. Isto simbolizava o 
progresso da capital de paulista em ostentar um estabelecimento tão requintado e concorrente aos 
níveis internacionais. 
70
 Sobre o Hotel da Paz Restaurant pouco se sabe, a maior parte das informações a respeito deste, 
referencia-o como de “segunda linha” e sem grande prestígio, especialmente após a inauguração do 
Grande Hotel, sua forte atuação se deu na comercialização de refeições. 
71
 O Hotel de França também foi um edifício adaptado de uma residência que, hospedou D. Pedro I e 
realizou bailes em honra a D. Pedro II, ao Conde D’Eu e à Imperatriz Teresa Cristina, todos de 
passagem por São Paulo. Anos mais tarde, já em 1850, o prédio foi arrendado como hotel. Sua 
história transita sede do Hotel Quatro Nações, depois Hotel de Itália e, por último, Hotel de França, 
em 1870. Ainda no final do século XIX, era tido como um dos bons hotéis da cidade com “quartos 
voltados a Rua de São Bento, serviços de limpeza e servindo refeições, entre outras facilidades ao 
custo de 4mil réis a diária”. Cf. BARBUY, 2001, p.97.  
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Além da funcionalidade, enquanto meio de 
hospedagem para os recém-chegados, haveria de 
ter na Cidade algo com o que se entreter e para 
passar o tempo. O jogo, que era um dos principais 
divertimentos da época na maioria das cidades do 
Brasil e do mundo, mas aqui em São Paulo a 
Câmara os proibiu ao anoitecer72. Este fato está 
entre os motivos pelo qual, gradativamente, as 
casas particulares deixaram de ser meios de 
hospedagem. No hotel, a prática passou a ser 
permitida ou tolerada pelas autoridades. 
 Os imigrantes encontraram nestes 
estabelecimentos, além de abrigo, um local de 
diversão. O posicionamento das áreas de jogos 
dentro destes estabelecimentos, em termos 
acústicos, não atrapalhavam as residências 
vizinhas. Mesmo após o direcionamento para as 
fazendas onde iriam trabalhar, a difusão do 
conhecimento desta prática, tanto pelo estrangeiro 
quanto pelo residente, é de que sabiam onde 
encontrar o entretenimento. 
Outro diferencial propiciado por estes 
estabelecimentos, além dos salões de jogos e 
bailes, ao considerar que “as famílias eram 
hospitaleiras, corretas e sóbrias, pois bebiam pouco 
vinho, tinham mesa simples, mas agradável”73. 
 
Figura 14 - Grande Hotel Da Paz 
Restaurant. Fonte: Ilustração do 
Almanaque Paulistano, 1896. 
 
Figura 15 - Grande Hotel esquina 
das Rua São Bento com a atual 
Miguel Couto, em 1911.  
Fonte: A cidade da Light, 1899-
1930, S.Paulo, Eletropaulo, vol.1, 
1990, p. 121. 
 
Figura 16: Pensão Ítalo-Brasileira, 
Rua São Bento, 1910. Fonte: A 
cidade da Light, 1899-1930, SP, 
Eletropaulo, vol. 1, 1990, p. 129. 
 
Note que a comercialização de alimentos e bebidas neste ambiente, apesar 
de não ser o foco de atuação, acabou por se tornar a especialidade de muitos hotéis 
que, por vezes, dispunham de chefes internacionais e, também, tornou-se um 
grande diferencial catalizador do mais variado público, seja hóspedes ou não. 
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  Cf. MORSE, 1970, p.58. 
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A composição destes elementos: hospedagem, venda de alimentos e bebidas 
e entretenimento variado, propiciou que o conjunto hoteleiro da Rua de São Bento, 
prestasse grande contribuição a fim de se tornar o polo de lazer mais frequentado da 
Cidade. 
 
1.3.3 Bares, restaurantes e outras iniciativas. 
“Quanto a outros divertimentos, nada, apenas andar pelas ruas dando 
topadas nas pedras, coisa que em nada se ganha à exceção de calos e 
roturas nos sapatos. Reduzido a ficar em casa, por não ter se quer aonde ir, 
e não achar prazer em andar correndo ruas, acho-me na maior insipidez 
possível, ansioso de deixar essa vida tediosa do mal ladrilhado São 
Paulo”
74
. 
Os comentários entediados, mórbidos e, por vezes, irritadiços de Azevedo, 
traduzem a necessidade do entretenimento, além de compreender o quão difícil era 
a vida dos jovens neste período. Os acadêmicos do largo São Francisco se 
entediavam, até os anos de 1860, com a falta do que fazer e por, simplesmente, não 
ter aonde ir. Aqui se destaca a importância dos estabelecimentos que, de forma 
singela aos moldes da época, possibilitaram esta prática. Esta vertente de lazer 
comercial, também, foi trazida pelos imigrantes, pois nem todos foram trabalhar nos 
cafezais e recusaram-se a vida substitutiva dos escravos, sendo assim, lançaram-se 
a própria sorte na Cidade. 
As aplicações dos costumes e tradições em frequentar determinados 
estabelecimentos, foram tidas como uma oportunidade de negócio, referenciados na 
terra natal dos imigrantes, que encontraram na rua, uma localização estratégica 
favorecida pelo sistema viário e de transportes. A implantação destes 
estabelecimentos se deu de forma pioneira no ramo e, a partir destes, começaram a 
se difundir para outros pontos na Cidade. O público estrangeiro era grande e os 
hábitos passaram a se misturar e se adaptar aos hábitos nativos. 
A “Casa de Banhos da Sereia Paulista” é um destes [Figura 17], um ponto de 
encontro de caráter higienizador e social, frequentado apenas por homens, muitos 
da colônia alemã. Inaugurado em 1865, conforme anunciado pelo jornal o “Correio 
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 Cf. Carta de Álvares de Azevedo a sua mãe Maria Luísa Silveira da Mota e Azevedo, em 
120JUN.1849. In: AZEVEDO, 1946, p.110. 
CAMINHOS E CELEBRAÇÕES  55 
 
Paulistano”, que por algum tempo, publicava críticas sobre a falta que fazia tal 
estabelecimento na Cidade75, o imóvel pertencia ao Mosteiro de São Bento e 
dispunha de um poço para abastecimento de água, reservatórios, aquecimento e 
vários quartos com uma banheira de mármore em cada. O fragmento extraído do 
jornal traz valiosas curiosidades sobre como tempo livre era despendido no 
estabelecimento. 
 
Figura 17 - Casa de 
Banhos da Sereia 
Paulista, localização: fazia 
frente ao Largo de São 
Bento no entroncamento 
das ruas: Boa Vista, São 
Bento e Florêncio de 
Abreu. Fonte: AZEVEDO, 
Militão Augusto de. 
 
“Um personagem pitoresco adquiriu a Sereia Paulista. Trata-se de José 
Fischer, um húngaro alto, barbudo e ranzinza que havia chegado ao Brasil 
no ano anterior. Fischer reformou a casa e ao longo do tempo transformou a 
sala onde eram servidas as bebidas em restaurante. Ficou famoso pelos 
bifes à Leipzig, que ficaram popularizados como bifes à cavalo. Por um bom 
tempo tornou-se um bom programa paulistano ir tomar banho na Sereia e 
depois jantar um bife com vinho húngaro que era uma novidade para os 
brasileiros. Diz o antigo cronista que, o húngaro, levava ao pé da letra a 
metáfora de não tolerar que na sua casa ninguém falasse mais alto do que 
ele. Sabendo disso, os estudantes da Academia, por gozação, entravam em 
fila e iam cumprimentando em tom cada vez mais alto e Fischer 
respondendo ainda mais alto. No final da fila estavam aos berros” 76. 
Reconhecida como a melhor taverna de São Paulo, seu proprietário tinha um 
temperamento bastante forte. Certa vez, espalhou-se um boato sobre os vinhos 
oferecidos por este estabelecimento não serem importados de seu país de origem. 
Irritado, solicitou que fosse publicada uma nota no jornal oferecendo a quem 
                                                             
75
 Cf. O ESTADO DE SÃO PAULO, 29 NOV.2014. 
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 Cf. Idem, Idem – grifo nosso. 
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provasse tal difamação “um conto de réis”, caso contrário, passaria por 
mentiroso77[!]. O estabelecimento cedeu lugar ao Hotel Rebecchino78 em 1892. 
Outra iniciativa que chamaria a atenção popular, especialmente, do gênero 
masculino, foi inaugurado na rua em 1877. Um prédio térreo de aproximadamente 
seis portas79, que dava frente à Rua da Quitanda, que se estendia até a outra 
extremidade do lote, na Rua Nova de São José. Trata-se do Stadt Bern. 
O local se tornaria um importante ponto de encontro, pois proporcionava a 
seus usuários jogos de bocha, dispunha de um bonito jardim com tiro ao alvo e 
descanso em caramanchões. Um atrativo diferencial e catalizador. Sua atuação não 
se restringia apenas ao ramo de entretenimento, funcionava também como um 
pequeno bar. A distinção deste estava no cardápio, oferecia aos clientes o drink 
“Caramanchão Florido a Cerveja Bávara”80, produzido por um alemão custando cada 
copo o equivalente a quatro vezes o valor do tradicional “Caramuru”81. 
Apesar de interessante, este estabelecimento recebeu pouco enfoque 
popular, pois era destinado “exclusivamente às classes de alta renda da cidade82”, 
que ali podiam consumir.  
Entre os hábitos e costumes das tradições alemãs, os quais permeavam uma 
rede de relações sociais, acabaram por induzir as massas a imitá-los. Foi através 
deste empreendimento que se introduziu e acabou por difundir, o hábito do chope na 
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 Idem, Idem. 
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 Mesmo cientes da funcionalidade anterior, uma casa de banho, foi somente em 1946 que a rede 
hoteleira Othon “marcaria a história da hotelaria na Cidade ao ser pioneira em oferecer banheiro 
privativo em todos os quartos. Entretanto, o local escolhido para a edificação deste estabelecimento 
não levou em consideração estas reminiscências históricas, sendo escolhida a Praça da Bandeira por 
razões diversas. Cf. O ESTADO DE S. PAULO, 13 Jan.2014. 
79
 Cf. BARBUY, 2001, p.115. 
80
 Cf. TAUNAY, 1921, p.299. 
81
 Até o final da década de 1830, a cachaça era a bebida alcoólica mais popular do País. Além dela, 
eram importados licores da França e vinhos de Portugal, especialmente para atender à nobreza. 
Nesse período a cerveja já era produzida, mas num processo caseiro realizado por famílias de 
imigrantes para o seu consumo. A bebida consumida pela população era a “Gengibirra” feita de 
farinha de milho, gengibre, casca de limão e água, essa infusão descansava alguns dias, sendo então 
vendida em garrafas ou canecas ao preço de 80 réis ou, a “Caramuru” feita de milho, gengibre, 
açúcar mascavo e água, esta mistura fermentava por uma semana e custava 40 réis o copo 
(CAVALCANTE, 2011, p.149). 
82
 Cf. Os primeiros quatro grandes empreendedores imobiliários: os alemães Glette, Northmann, 
Puttkamer e Burchard, In: Anhangabaú: História e Urbanismo, por SIMÕES JUNIOR, 2005, p.65. 
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Cidade, que “só era encontrado ali e no Café Corde”83, em substituição a gengibirra, 
conferindo ao local, o título de primeira cervejaria da Cidade84. Por muito tempo, o 
chope, seria comercializado exclusivamente no Centro. 
A título de curiosidade, não muito distante da Rua de São Bento, no rio 
Tamanduateí, foi construída a “ilha dos amores” em 1874 para servir como área de 
lazer. De acordo com a reportagem do jornal, a ilha causava no visitante “uma 
admiração extraordinária”, como pouco ou nunca vista em outros locais da Cidade. 
Semelhante em bom gosto e requinte, coube aos proprietários do Stadt Bern, 
tomarem conta do chalé da ilha  
Os alemães proprietários do Stadt Bern e do Grande Hotel, juntos, tiveram a 
ver com a construção do Viaduto do Chá, pois não foi outra se não a mesma 
empresa de construção a qual eram associados à contratada para o feito85. Outros 
feitos também lhes cabem pela expansão urbana, como abertura de arruamentos e 
a inauguração do Bairro dos Campos Elíseos86. O que se percebe é que, em tudo o 
que se envolviam, era destinado as elites. 
As significativas transformações urbanas que ocorreram na Cidade justificou-
se pela economia cafeeira e dos investimentos das elites que, inclusive, auferiu a 
São Paulo o título de “capital do café”87. O estímulo, pela comercialização do 
produto, foi dado pelos estudantes da Academia que levaram as doceiras a vender 
café. A mais famosa delas, Nhá Umbelina, instalou-se no Largo de São Francisco. O 
estabelecimento era praticamente uma dependência do curso jurídico se assim 
permitido tal comparação, embasada no comparativo de um espaço de sociabilidade 
e lazer, onde os acadêmicos se reuniam. 
Cabe lembrar-se de outros antigos pontos de venda de café, que se faziam 
presentes, como na Praça da Sé e no próprio Largo de São Bento, com o Café 
Terraço Paulista. Nestes locais a comercialização se fazia nos quiosques, servido 
por caixeiras amáveis, as quais também foram responsáveis pela popularização da 
bebida. Posteriormente, estas cafeterias popularizam-se e ganham espaços 
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 Cf. FOLHA DE S. PAULO, 28 Nov.2003. 
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 Cf. MOURA, 1980, p.288. 
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 Idem, Idem. 
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 Cf. MARTINS, 2007. 
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modernos e mais elegantes como o Café Girondino88, voltados para a 
confraternização social e para a celebração dos momentos de lazer da metrópole do 
café89, nos Quatro Cantos é aberto o Café do Chá. 
Por fim, a Rua de São Bento marcou um dos últimos momentos cruciais na 
história, no que envolve “a passagem da Monarquia para a República (1889)”. Na 
Rua de São Bento ficava o Clube Republicano, onde se articulavam as estratégias 
contra o Império, que contou na Capital com o apoio dos jornais. Em São Paulo, no 
dia 16 já havia sido destituído o representante do Imperador e, no Clube da Rua de 
São Bento, já se proclamava o triunvirato de novas autoridades máximas na 
província90. 
1.3.4 Religiosidade, estudos e lazer. 
Próximo ao fim do século XVI, chega à cidade outras ordens religiosas, que 
põe fim à dinastia dos jesuítas. A Ordem do Carmo foi à primeira. Em seguida, foi a 
vez dos beneditinos, por fim franciscanos que, assim, completam os vértices do 
triângulo histórico das igrejas [ver Mapa1], sendo as irmandades que mais 
exerceram influência em São Paulo, sob os mais diversos aspectos.  
Nosso olhar recai na interação com o usuário e o uso efetivo do templo 
beneditino e franciscano, ambos, localizado nas extremidades da Rua de São Bento. 
Em relação à via, geograficamente o Mosteiro de São Bento está ao norte e a Igreja 
da Ordem Terceira de São Francisco ao sul. Outras duas igrejas ainda se fizeram 
presente na realidade da Rua, ainda que por um breve momento histórico, 
correspondente à Igreja do Rosário, na confluência com a Rua do Rosário (atual XV 
de Novembro) e na transposição da Rua de São Bento com a Rua Direita, poucos 
metros adentro desta quadra no sentido leste, estava a Igreja de Sto. Antônio. Por 
referência, nesse sentido, entende-se a colocação feita pelo jovem Alvares de 
Azevedo, sobre “ser raro o minuto em que não se esbarra com um burro ou um 
padre nesta cidade”91.  
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 Este estabelecimento surgiu nas proximidades do largo da Sé e, atualmente, esta nas 
proximidades do largo de São Bento. Nota do autor.  
89
 Cf. FOLHA DE S. PAULO, 28 Jun.2008. 
90
 Cf. TOLEDO, 2003, pp.427-432. 
91
 Cf. AZEVEDO, 1855, p.96. 
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É difícil imaginar que, o que oprime uma sociedade, pelos ditames da conduta 
de uma etiqueta tão restrita, também pode vir a ser fonte de entretenimento, mas 
como? 
Em um período onde as raízes antropológicas foram embebidas nos valores 
sociais, em conformidade à cultura dos ideais religiosos, fugir a regra, não era tarefa 
fácil. A Câmara Paulistana dava garantias de sua religiosidade à corte. Jogos de 
azar e bebidas alcoólicas eram restritos, além disso, fazia-se cumprir certas 
ordenações reais e sacras, que, por sua vez, exigiam a participação popular em pelo 
menos três eventos religiosos ao ano, sobretudo nas procissões, faltar nestes dias 
era “cousa que não se desculpava e passível de multa”92. Mas tal perspectiva, 
porém, não assegura que o cotidiano era tão rígido quanto seu manifesto.  
Os mosteiros beneditinos eram “locais onde os monges cultivam a vida 
contemplativa e praticam a arte espiritual”93, em São Paulo essa situação não era 
diferente. O que o tornava atrativo ao público, estava sob as bases do programa 
arquitetônico que, além de tornar os edifícios voltados à hospitalidade e à 
beneficência das pessoas comuns e nobres, aqui, todos podiam encontrar abrigo. 
Mas há mais. A realidade que se fazia presente nas demais igrejas era de 
sacerdotes em oração – mas eram também vigilantes sociais espalhados no meio do 
público –, inclusive, fora do horário das celebrações. O motivo pelo qual se permite 
intuir que esta igreja se diferenciou das demais e fez com que atingisse grande 
afeição social, tornando-a foco de inúmeros trajetos e um lugar muito frequentado, 
deve-se especificamente ao seu oratório, de uso exclusivo da comunidade, este era 
diferencial que foi responsável por catalisar um grande público. Aqui a comunidade 
sentia-se à vontade para se reunir, sem olhares atentos e recriminadores dos líderes 
religiosos94. 
O abrandamento, nas fiscalizações das condutas, e acolhimento dos 
beneditinos com a população de modo geral, proporcionava certo prestígio e 
segurança, mas não se confunde com o respeito quase temerário que havia com os 
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 Cf. TAUNAY, 1921, p.67.  
93
 Cf. ARRUDA, 2007, p.13. 
94
 Mas e os religiosos, qual era o lugar deles? De acordo com a regra geral, estabelecida pelos 
beneditinos, o monastério deveria ser concebido com um oratório privado para os monges celebrarem 
seus ofícios. Cf. ARRUDA, 2007, p.37. 
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mesmos. Uma personagem pitoresca que contou com o apoio desta irmandade e 
melhor ilustra esse contexto é Amador Bueno. Tanto para a história da cidade 
quanto para a do próprio Mosteiro, o episódio conhecido como a “aclamação de 
Amador Bueno”, um homem que se recusou a ser “rei de São Paulo”, demonstra a 
acolhida deste homem, que era um nobre, perseguido pela população por expressar 
seu desejo em não opor-se a coroa portuguesa; sabe-se que ele só o fez, quando os 
irmãos beneditinos o acompanharam e se fizeram presente em público95. 
Sobre as atividades e práticas de cunho religioso, as missas e procissões, 
nenhuma das irmandades da rua, seja a de São Bento ou São Francisco, lograrem 
eventos pomposos que marcaram a história, quem os fez foi a Catedral da Sé e a 
Igreja do Carmo.  
Os ofícios levaram ao conhecimento do governo as discussões públicas 
sobre as questões de etiqueta e primazia da Catedral da Sé, fazia-se desde 
aquele tempo até meados de 1872, o culto ao divino com tanta perfeição, 
como em nenhuma outra parte da América era feito, pois as festividades 
promovidas eram realizadas com a maior pompa e solenidade, sendo o 
mesmo ofício, acompanhado de documentos e citações de textos em 
latim”
96
. 
Ora, quaisquer que tenham sido as circunstancias não devemos nos ater 
somente aos dias festivos, que são esporádicos, mas, também, aos dias comuns 
das missas reincidentes. Considerando essas vicissitudes, as celebrações eram 
executadas com muito requinte, contava com toque do órgão e do canto 
gregoriano
97
. 
Estendendo-se além das paredes do Mosteiro. No Largo de São Bento, os 
beneditinos tinham o intuito de criar um “estar social” e esta ideia contou com o 
                                                             
95
 Cf. Pedro Pais Leme, 1980, p.77; Frei Gaspar da Madre de Deus, 1953, p.140. Inspirados na obra 
de Camões, colocam Amador Bueno como interpretante de um trecho da obra “Os Lusíadas”. Cf. Luís 
Vaz de Camões, 1572 [ed. 2000], p.40. Cabe destacar ainda que em 1823, o Imperador D. Pedro I, 
comentou que um dos motivos que o levaram a São Paulo em setembro do ano anterior, se deu em 
honra à lealdade histórica deste cidadão. Cf. GOMES, 2010. 
96
 Cf. MARTINS, 1911, p.112. Nos estudos deixados por Antonio Egydio Martins, no conjunto de sua 
obra, fica claro que a Irmandade Carmo foi a que mais se destacou no requisito de solenidades 
pomposas com eventos disputadíssimos da grande atenção popular, como Festa de N. Sra. do Monte 
do Carmo, Ofícios da paixão e das trevas, Semana Santa, Quaresma, entre outros. Cf. MARTINS, 
1911, passim. 
97
 Cf. MARTINS, 1911, passim. Esta tradição é mantida até o período contemporâneo (2015), 
celebrada todos os dias e mais tradicionalmente aos domingos pela manhã no Mosteiro de São 
Bento. Nota do Autor. 
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apoio da Câmara. O projeto previa a revitalização do espaço, com a funcionalidade 
de um jardim que contaria com uma grande inovação que pouco se vislumbrava em 
São Paulo, uma fonte monumental98.  
Então não é difícil reconhecer que todo o conjunto, Largo, Mosteiro e hotéis, 
serviriam de atrativo para a visitação da população residente ou forasteira. Contudo, 
por medidas de segurança o Largo foi “preservado” com um gradil de ferro que o 
cercava [Figura 18]. De certa forma, a barreira física também atingiu o psicológico 
social, que o evitou e a ideia fracassou. A imposição de uma grade privatizou o 
sentido público do lugar e não agradou a população, o local em si, não teve o apreço 
estimado, tanto que logo acabou se deteriorando, pela falta de uso dos usuários e, 
por isso, não despertava interesse das próprias instituições em investir na 
manutenção. Sendo solicitada sua desativação 
“A razão pela qual a indicação aqui se refere, sobre o gradil do jardim do 
largo de S. Bento, foi ter notado o triste estado em que se encontra, o que 
lhe produziu no espírito a impressão de que não há administração nenhuma 
em São Paulo”
99
. 
Daí que, embora o enredo noticiado não expresse o significativo valor 
histórico, não se trata de uma fonte qualquer. A história atrelada refere-se ao 
primeiro sistema de abastecimento e distribuição de água da Cidade, em 1881, os 
largos de São Bento e Luz foram os primeiros a receber água por estes chafarizes. 
Para as vidas humanas, economizavam-se os esforços em retirar água do poço, 
mas não demora muito para surgir os sistemas de esgoto, em 1883, e chegar água 
nas residências particulares100.  
Figura 18 – Grande Hotel Paulista, ao 
centro, e ilustração do gradil do Largo de 
São Bento à Direita.  
Fonte: Guilherme Gaensly. 
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 As obras se iniciaram em 1886 e o espaço inaugurado em 1887. Cf. PORTO, 1996, p.171. 
99
 Cf. O ESTADO DE S. PAULO, 06 Dez.1899. 
100
 Cf. MARTINS, 1911, pp.290-293. 
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E eis que se retorna, anos mais tarde, a destinação original do Largo, 
transformado em uma praça seca, atuante como um terminal de transportes e 
estacionamento para os veículos, contemporâneos às suas épocas. Tal iniciativa fez 
com que a população retomasse o uso e a visitação no lugar. 
De São Bento para São Francisco, entram em cena as “ruas anedóticas dos 
estudantes”101. A história deste estabelecimento102, o Convento de São Francisco, 
que abrigou Academia de Direito, torna-se indissociável ou inicia-se a partir deste 
evento pelo período compreendido nesta análise.  
  Em face dessa conjuntura, as referências expressas para trazer a 
Academia de Direito para a cidade de São Paulo, foram embasados pelos 
seguintes critérios: localização e edificação. Quanto ao local, o argumento que 
mais favoreceu foi que deveria ser um ambiente sem muitas distrações, 
contudo era exatamente o contrário, os deputados queria trazer mais 
vivacidade e distrações a São Paulo. Quanto ao prédio, os argumentos contra 
giravam em torno da carência da Cidade em dispor de alojamentos e livrarias, 
o que se impôs então, era destinar um dos inúmeros conventos a este fim, 
alojamentos e salas de aula. A inspeção tomou por base os três da base do 
Triângulo Histórico, São Bento e Carmo, exigiam grandes reformas e 
apresentaria grande inconveniência, o de São Francisco não. Tinha dois 
andares, celas e outros cômodos que atendiam aos requisitos básicos, mas a 
grande vantagem mesmo era que, no momento, havia apenas cinco 
franciscanos na Cidade, um deles nem morava no Convento, portanto, não 
                                                             
101
 A referência no uso do termo anedota condiz com a realidade curiosa e divertida dos jovens 
estudantes, que vieram a romer com a morbidez e bucolismo dos tempos passados do paulistano. 
Uma contextualização antropológica mais abrangente encontra-se em FREHSE, 2011, pp.105-140. 
102
 “Igreja de são Francisco de Assis da Venerável Ordem dos Frades Menores. Uma das mais 
antigas igrejas de São Paulo, sua construção iniciou-se em 1642, objetivando também a instalação de 
um convento em terreno doado pela Câmara Municipal. Sua inauguração ocorreu em 1647, por 
ocasião da festa de Chagas de São Francisco. O modesto conjunto era muito precário e encontrava-
se em condição de ruína ao final do século XVIII, sendo reinaugurado em 1788 o convento e 1802 a 
igreja e o coro, construído em taipa de pilão e em estilo barroco. Em 1828, o convento foi requisitado 
pelo governo para o funcionamento do curso jurídico, recém criado em São Paulo. Em 1832, o prédio 
em taipa é demolido, erguido em seu lugar à faculdade de Direito em estilo neocolonial” Cf. 
BASSANI; ZORZETE, 2014, p.38. 
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criariam grandes alardes e atritos. Assim, em 1828 foi inaugurada a Academia 
de Direito103. 
 “A instalação da Academia de Direito foi o acontecimento mais importante 
para a vida da cidade de São Paulo em toda primeira metade do século XIX. 
A presença desse estabelecimento de ensino superior deu-lhe mais vigor e 
entusiasmo. A Academia de Direito arrancou São Paulo do seu sono 
colonial e criou condições para alterar seus costumes tradicionais”
104
. 
O pátio da igreja ou o largo, não apresentava qualquer diferenciação entre 
usuários, o que não era desejável na época esta mescla de público, pois havia 
desavenças entre estudantes e religiosos. Esta discórdia refletia-se na 
adaptabilidade entre as instituições, que compartilhavam na mesma torre 
campanário, o sino. Esta desarmonia estendeu-se em relação ao horário das 
badaladas, sobretudo, em relação aos objetivos destes toques105, deixando os 
religiosos irritadiços, mas em nenhuma bibliografia consultada, houve relatos de 
severidades punitivas por parte destes religiosos aos estudantes. Há de convir, 
também, que eram apenas quatro frades contra a estudantada que, gradativamente, 
se avolumava. 
Não demora muito para o Largo de São Francisco estar em posse dos 
estudantes e do público em geral. Diferente do que acontecia no Largo de São 
Bento, o Largo de São Francisco era de uso privado dos frades e não se abria para 
a sociedade, pois o tinham como quintal com jardim e horta106. Para as vivências 
urbanas, esta conquista do espaço público indicou mais um espaço de reunião e 
encontro dos jovens, além de se tornar um ponto de passagem e parada de 
veículos. Neste enfoque, o então chamado burgo dos estudantes, foi 
responsável por atribuir maior vitalidade nesta região da Rua. Entretanto, o 
local era lugar passageiro. Os estudantes permaneciam na academia em 
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 Cf. NOGUEIRA, 1953, pp.23-40. 
104
 Cf. PORTO, 1992, p.177. 
105
 Ver. MORSE, 1970, passim. 
106
 Cf. BUENO, 1998, 159. Este tipo de referências textual, aparentemente, é contraditório à fotografia 
de Militão Augusto de Azevedo, cabe lembrar que o autor da maioria das imagens de São Paulo 
deste período nasceu em 1837, quase dez anos após a inauguração da Academia, por isso sempre 
nos ilustra uma praça seca. Nota do autor 
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caráter excepcional, pois ali, faziam suas projeções futuras, sejam 
acadêmicas, profissionais e de divertimento. 
A chegada desse contingente de novos estudantes traz consigo a 
necessidade de alojamento, no caso dos economicamente menos 
favorecidos, a maioria se recolheu nos conventos, e os ricos alugavam casas 
e chácaras nos arredores da Cidade. Os escravos dos estudantes serviam 
também para aprimoramento de renda, como artesãos e quituteiros, ao 
término do curso, era tradição alforriá-los pelos préstimos nesta jornada107.  
O burgo dos estudantes organizavam bailes, satirizavam religiosos em 
procissão108, faziam críticas sociais e afins; cumprindo todos os requisitos que 
competia à agenda social estudantil do período, conferindo à cidade uma tonalidade 
mais jovial e cada vez mais animada, rompendo definitivamente com a morbidez do 
passado. 
Álvares de Azevedo apresenta, quando bem humorado, descrições sobre as 
festividades organizadas pelo burgo dos estudantes. 
“Certa vez um baile de máscaras foi animado um animado baile por três 
estudantes que encontraram um meio de moderar o alto preço que teriam 
de pagar pela entrada. Um deles, vestiu-se como uma senhora de 
avantajado porte, apareceu e pagou a entrada, sendo recebido às 
gargalhadas e com brincadeiras ‘estaria ele de nove meses!’ ‘A coisa é pra 
já!’, Em seguida sob as volumosas saias da ‘madona’ saem dois estudantes 
para espanto e risos do público em geral”
109
. 
Onde há jovens e estudantes, há de ter travessuras. Para deixar os pacatos 
moradores boquiabertos dois eventos nos chamou a atenção, o primeiro refere-se 
ao “Roubo da Cruz Preta”, inclusive este ícone dava nome a Rua, antes da festa que 
anualmente ali acontecia no dia 03 de maio, os estudantes a removeram dali e a 
jogaram no fundo do Vale do Anhangabaú; diversos furtos às granjas eram por 
diversão travessa em importunar os moradores110. Outro evento que chama a 
atenção é o da “Mundana Débil”. Foi associado Sociedade Epicuréia, da qual 
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 Cf. TOLEDO, 2003, p.317. 
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 Cf. MARTINS, 1911, p.101. 
109
 Cf. AZEVEDO, apud MORSE, 1970, p.135. 
110
 Cf. BUENO, 1998, p.160 
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Álvares de Azevedo fazia parte, certa noite, inspirados pelo romance de Lord Byron, 
surgem-lhes a ideia de fazer a “rainha dos mortos”, eles invadem a casa onde havia 
uma mulher com deficiência psicológica, a colocam num caixão, durante o cortejo 
declaravam Goethe no original até o cemitério, que ao arrancar a tampa do caixão 
viram que ela tinha morrido de pavor. E “gritou o jovem: osculei um cadáver [!], entre 
o horrorizado e o triunfante”111. Mas há mais outras histórias e estórias. 
Não surpreende que a instalação da Academia de Direito em 1828, 
certamente seja o marco mais significativo para a “História dos Eventos” na Cidade, 
pois até o ano de 1872 caracterizou a Capital da Província com a alcunha de “burgo 
dos estudantes”. As transformações urbanas, física e cultural, comprometeram os 
mais variados sistemas, contribuindo, assim, para a descaracterização da Cidade 
que a pouco era uma vila quase aldeia de tipificação “monótona”, para a 
recaracterização da mesma, como anedota e em constante modernização.  
Interessa aqui que, além do fluxo de imigrantes europeus em escala notável, 
a capital de São Paulo recebeu e abrigou migrantes vindos de todas as partes do 
país, atraídos pela Academia, o que reforçaria ainda mais a diferença de 
composição étnica entre a população em meados do século XIX. Ora, quaisquer que 
tenham sido as circunstâncias precisas que os levaram à cidade, nacionais ou 
estrangeiros, cada povoação contribuiu com seus costumes, os adaptou e os fez 
presente, sendo esta a quintessência cosmopolita de São Paulo que perpassa os 
séculos.  
O espaço vivido de uma das ruas mais movimentadas do centro paulistano se 
completa ao prestigiar uma das personagens mais significativas da história, que 
também teve seu espaço na Rua de São Bento e não deve ser ignorado ou 
esquecido, falamos do negro.  
Até o ano de 1872 na confluência da Rua de São Bento com a Rua do 
Rosário, houve o culto a N. Sra do Rosário, também conhecida como N. Sra. do 
Rosário dos Homens Pretos, esta esquina, no sentido leste da São Bento, 
constituía-se de um ponto de encontro de escravos, na mediação e suporte da 
igreja, que ali residiu até o referido ano. Tal iniciativa consistia em enobrecer a 
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região, pois a cultura negra representava um “encravamento” à visão social, o qual 
ele não deveria ter sua espacialidade, ainda mais nesta rua. Mas em que termos? 
Os cerimoniais negros estavam arraigados na cultura do período colonial, no 
início do século XIX, a dança afro era proibida, contudo, essa restrição era suspensa 
mediante ao pagamento de uma licença. Portanto, as cerimônias eram, por vezes, 
feitas clandestinamente e sujeitas a punições severas, mas estes homens e 
mulheres interpretavam estas transgressões como ato de fé e em honra a N. Sra do 
Rosário, sua padroeira. Depois do ofício religioso e com suas vestes coloridas, os 
negros reuniam-se em frente à igreja para uma dança animada, ao término, todos 
voltavam para suas casas caminhando como se estivessem em procissão. As 
crianças negras também compareciam com seus rosários de contas vermelhas e 
douradas, seus amuletos com dentes de onça, os quais criam defendê-los dos maus 
espíritos112. 
“Coincide” que, um ano após estar em vigor a Lei do Ventre Livre (1871), 
antes do movimento negro ter qualquer representatibilidade, o Presidente da 
Província sob justificativas banais, decidiu demolir a igreja, desapropriar o cemitério 
de escravos e os casarios vizinhos ali existente, para criação do Largo do 
Rosário113, localizado a pouco mais de 100 metros do Largo de São Bento. Os 
negros, em sua maioria, junto à irmandade foram encaminhados para regiões mais 
afastadas114.  
Além da história do edifício, as vidas de escravos que por ali passaram, após 
conseguir a liberdade, sobreviviam do comércio de suas quitandas e, atrelado a este 
dado, um tanto quanto curioso, que se refere ao fato destes ex-escravos, assim que 
podiam, compravam escravos para trabalharem, aplicando, quando os serviços não 
estavam bem feitos, castigos iguais ou maiores do que os dos senhores brancos115. 
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 Cf. MORSE, 1970, p.64. 
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 Atual Praça João Mendes (2015). Nota do autor. 
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 Com a pequena indenização a irmandade decidiu erguer a igreja no Largo do Paissandú. 
Cf.NASCIMENTO, 2014 
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 Cf. MARTINS, 1911, passim. 
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1.3.5 Os transportes como mediadores do encontro 
Foi do Largo de São Bento onde saiu a “maravilha mecânica”, assim chamado 
o bonde elétrico, pela primeira vez no ano de 1900. Um veículo amarelo e grande 
que ocupou os trilhos do centro das vias públicas, conduzido por um homem de 
farda e boné, tendo ao lado um fiscal. O ponto de partida era o próprio Largo de São 
Bento, além de “fazer o triângulo” o percurso consistia em entrar na Rua Libero 
Badaró, subir a São João, depois entrava na Rua do Seminário e seguia rumo a 
Barra Funda
116
. Um murmúrio popular, que se tornou jargão foi o “lá vem o bicho!”. 
São Paulo foi tomado por um espírito de revolução, tornando o Largo de São 
Bento um importante ponto de encontro, o qual os mais corajosos e aventureiros 
ousavam enfrentar a temeridade, a iluminação era precária, pois ainda não era 
conhecida a eletricidade. Com o advento do bonde elétrico, boatos e crendices 
surgiam rapidamente. Os escritores Oswald de Andrade e Jorge Americano lembram 
em suas crônicas como viram a chegada dos bondes. Em seus relatos 
memorialísticos os autores descrevem:  
Conta como testemunha ocular da história, o escritor Oswald de Andrade diz 
que  
"Uma febre de curiosidade tomou as famílias, as casas, os grupos. Como 
seriam os novos bondes que andavam magicamente, sem impulso exterior? 
Eu tinha notícia pelo pretinho Lázaro, filho da cozinheira de minha tia, vinda 
do Rio, de que era muito perigoso esse negócio de eletricidade. Quem 
pusesse os pés nos trilhos ficava ali grudado e seria esmagado fatalmente 
pelo bonde. Precisava pular"
117
. 
Em suas memórias, Jorge Americano relembra que o viu assim: 
“Naquela manhã de sol, veio gente das ruas vizinhas e muita gente de 
longe. Inaugurava-se a primeira linha entre o largo de São Bento e o fim da 
Barão de Limeira […] carros abertos de nove bancos, com limpa trilhos na 
frente, com pequenas bandeiras brasileiras, adiante e atrás, no topo da 
cobertura […]. Nalgumas esquinas tocavam bandas de música e noutras 
soltavam foguetes”
118
.  
                                                             
116
 Cf. O ESTADO DE S. PAULO, 04 DEZ.2003 
117
 Cf. ANDRADE, 1954 [ed.1976], p.72. 
118
 Cf. AMERICANO, 1957 [ed.2004], pp. 186-187. 
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Sinônimo de bravura ou de utilidade pública, todos queriam andar de bonde 
elétrico. Esta deferência textual permite intuir que o povo ficou entusiasmado, 
rumando para suas casas em uma atmosfera característica de grandes 
acontecimentos, tomados por ritmos de mudanças históricas. A referência de fundo 
convida a exemplificar algumas ações do vivido.  
A moça paulistana jamais podia sair de casa sozinha, para o centro da 
cidade. Tinha de ir acompanhada pela mãe, irmão ou irmã, mesmo pequeno ou por 
um sobrinho; o mesmo vale para a mãe, com a filha ou o neto. 
Ao tomar o bonde, a dama paulistana, tinha, por vezes, a surpresa de ouvir o 
cobrador dizer que a passagem já fora paga – apontando – “por aquele rapaz lá 
atrás”. Bastava o cavalheiro conhecer a dama para “ter o direito e o dever fazer 
aquela cortesia, até lhe ficaria mal se não o fizesse, em casa, seria comentado que 
ele se encolheu fingindo não ver para não pagar a passagem”119. Ao amável 
cavalheiro, era lhe retribuído os préstimos de agradecimentos. 
Neste percurso, era natural que as jovens descessem na Rua XV de 
Novembro e fossem para a Rua de São Bento, encontrar o que queriam, mas nos 
meandros deste percurso, evitavam as ruas do Comércio e Quitanda, pois estava 
cheias de “vagabundos” parados, à espera, e se passasse alguma moça, mesmo 
com mãe, dirigiam-lhes gracejos120. 
De todo o modo, pode-se reconhecer que os veículos eram mediadores do 
encontro e do passeio, que subjaz a função primária do ir e vir. O desfile nas ruas e 
largos, ainda neste ângulo de apreensão de como se relacionavam e se insinuavam 
nestes espaços, “as senhoras quando passeavam nos carros abertos121, usavam 
sombrinhas de renda, seda, bardadas e pintadas”122, e ao descerem ou subirem nos 
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 Cf. idem, idem, pp. 76-77. 
120
 Cf. idem, idem. 
121
 Os primeiros carros particulares de eixo fixo e de atrelagem em animais chegaram a São Paulo 
por volta de 1828, mesmo ano que inaugurado a Academia de Direito. Os dois exemplares 
pertenciam à realeza e ao clero, respectivamente a Marquesa e o Bispo, em ambos os casos, vindos 
do Rio de Janeiro. Muito embora a preocupação administrativa política centrava seus recursos de 
mobilidade na construção de vias e estradas para rodagem dos eixos fixos somente a partir de 1852. 
Em meados de 1861, que o produto, o carro, começa a se difundir entre as classes dirigentes e 
começam a circular pela Cidade. Não demora muito para que o mesmo comece a atingir as massas, 
como carro de aluguel, já em 1865. Sobre os carros, eram estes: tílburis, landôs, caleça e cupê. Cf. O 
ESTADO DE S. PAULO, 16 Out.1955. 
122
 Cf. AMERICANO, 1957, p.176. 
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veículos, levantavam os vestidos, despertando a atenção dos rapazes sempre 
atentos para ver a silhueta de seus tornozelos e isso justificava, também, sua 
permanência nos largos. 
 
1.4 O SIMBOLISMO DA RUA DE SÃO BENTO 
O ato batismal está relacionado ao desejo de apresentar, simbólica e 
publicamente, um novo indivíduo e auferir-lhe um nome, uma ação abstrata e de 
cunho emotivo em consideração algo ou alguém para identificá-lo. Mas nada disso 
vem muito ao caso aqui. O que interessa é o teor e o ângulo de apreensão a ser 
tratado no contexto porvir sobre as ruas paulistanas. É a partir de 1809, o qual 
acreditamos ser por referência situacional e complementar à identificação do 
lançamento do imposto predial, que começa acontecer o batismo das ruas à maneira 
que “pespegava” o povo. O termo alude à consciência de ludibriar o senso coletivo, 
cada um – entenda-se também por cada grupo – se referia as vias à sua maneira, 
desse modo, quando se inicia a normatização das nomenclaturas das ruas, “a rua 
que dá acesso ao Mosteiro de São Bento é a primeira a ser batizada”123.  
Embora, nesse contexto, a Rua de São Bento que nos idos de sua história foi 
nomeada de “Martim Afonso”, em honra a Martim Afonso Tibiriçá, no fim do século 
XVI e início do XVII, como “Rua Direita de São Bento” e “Rua de São Bento para 
São Francisco”, por fim, e ainda no mesmo século, recebeu o nome que agora o 
tem: “Rua de São Bento”124.  
A Rua de São Bento, via que se estende frente ao mosteiro, foi considerada a 
“espinha dorsal da vila”, dando-lhe o título qualitativo de "caminho de cintura" se 
assim permitida tal comparação125. De alguma forma, as pessoas sempre confluíam 
para este eixo viário, seja induzido pela amplitude do horizonte, no que se refere à 
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 Cf. TOLEDO, 2003, p.172. 
124
 Este foi o nome cristão do cacique que ajudou os padres a se instalarem no Planalto. Consta que 
Tibiriçá morava neste vértice norte da colina, que cederia lugar ao Mosteiro. Cf. TOLEDO, 2003, 
p.173. 
125
 O título de “caminho de cintura” nos parece adequado enquanto estruturador de trajetos, de modo 
intensional ou não, era o local de maior reincidência de passagem da população da época. Em seus 
estudos, Taunay também destaca que a Rua de São Bento era o limite do perímetro urbanizado da 
colina histórica até 1787 quando então dá lugar a Av. Nova de São José (atual Líbero Badaró). Cf. 
TAUNAY, 1921, pp.104-111. 
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permeabilidade visual e nisso consiste um estímulo aprazível126; bem como estavam 
condicionados e marcados psicologicamente pelo exercício de fé. O principal eixo do 
itinerário das procissões, que se tornou símbolo da passagem e do encontro na 
Cidade e, talvez, por isso, o elemento derradeiro que motivou os estabelecimentos a 
se instalarem nesta rua. 
A Rua de São Bento tal qual como se revelou para nós, se apresenta como 
um nome “e quando um nome vem, rapidamente diz mais que o nome, o outro do 
nome e o outro, do qual anuncia irrupção” e, ao mesmo tempo, “não se pode dizer 
que é nem isto, nem aquilo, ou que é isto e aquilo”127. Neste ínterim filosófico habita 
a metonímia de nossa Rua de Evento.  
Para nós este dado foi revela foi revelador, pois, apesar das referências, em 
se tratar de um “polo cultural da cidade” e “o ponto mais frequentado da cidade”, 
quais eram os reais motivo que subjazem estas afirmações em meio a uma 
improvável contradição – referimo-nos as rigidezes nas regras de conduta 
comportamental imposta pela Igreja, contrapostas ao caráter liberatório do lazer –, 
em face às forças hegemônicas eclesiásticas instaladas nas extremidades, que 
regiam da rua.  
Através das evidências e respostas colocadas no decorrer deste capítulo, 
nesta rua encontramos as diversidades da Paulicéia, a Rua de maior movimento 
também foi a que mais provocou mudanças e abrigou os mais os mais variados 
eventos. As constatações favorecem a reflexão da transformação do “eu social”, no 
contexto da cultura urbana em que se insere. E nem poderia ser diferente. O 
simbolismo, desta evocação, está estruturado na combinação da passagem e na 
relação entre usos e usuários – falamos em uma aceitação social afetiva128 e, com 
isso, reincidente na rua – bem como sua predisposição para o entretenimento, 
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 Cf. TUAN, 1974. 
127
 Cf. DERRIDA, 1993, p.09 
128
 Os estudos de Richard Morse, apresentam virtudes relacionadas ao zelo e afeto dos civís para 
com as ruas, e faz elogios principalmente as do centro, na qualidade de serem surpreendentemente 
limpas e bastante largas. (Cf. MORSE, 1970, p.43). Contudo, faz-se saber que se trata de um recurso 
analiticamente sensível, haja vista que “cada um imagina as ruas que quer e/ou que pode imaginar” 
sendo, comumente, “maior ou menor do que o esperado” e isso também vale para sua limpeza e 
beleza, “pois, estaria isso tudo relacionado e comparado a que, se não as nossas próprias 
individualidades das experiências de vida” (Cf. FREHSE, 2011, p.75). 
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marcada e corroborada pela Arquitetura129 e seus respectivos usos já 
contextualizados através dos indícios para o lazer. 
Detemo-nos ao ano de 1910, porém a Rua de São Bento ainda vai por muitos 
anos ser a sede da diversão e cultura da cidade de São Paulo. Coube a nós 
interpretar e apresentar nosso “ponto final”, como uma complicação desta fonte 
objeto, a Rua de São Bento, que entrou numa fase de senilidade; haja vista que o 
período abordado foi bastante pretencioso por envolver a tipificação de uma rua por 
quase um século.  
A partir da inauguração do Teatro Municipal (1911), inicia-se a 
descentralização da polaridade do lazer e é o momento efetivo, que o movimento do 
centro, passa para a vida localizada nos bairros. Mas o percurso não linear, das 
Ruas de Eventos, que transformam épocas, no que se refere às praticas das ações 
comportamentais e do pensamento em relação ao lazer e entretenimento. 
Gradativamente, vão surgindo novas ruas, difusas por toda a cidade, e replicante ao 
modelo da São Bento, com algumas variações, o que é característico da natureza 
social e cultural dos eventos. 
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 “Arquitetura aqui entendida de forma ampla como todo e qualquer agenciamento espacial feito 
pelo homem, englobando, portanto, a paisagem, a cidade e o edifício, se é que é possível separa-los 
assim”. Cf. CARSALADE, 2011, p.02. 
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RUA DE EVENTOS (1911 – 1980) 
 
A fim de aquilatar melhor o diverso e o semelhante entre o título homônimo 
desta dissertação e o deste capítulo, é fato que a utilização explicita na combinação 
dos termos que evocam, para esta titulação capitular, o sentido de modernização 
superposto ao título do capítulo anterior. Mas há mais. Rua de Eventos nos chega 
como a consolidação de hábitos, costumes e tradições herdadas, os quais 
requerem, por si, inovações.  
E eis que por uma via insuspeita, emerge a cultura urbana que vislumbro com 
continuidades e descontinuidades das dimensões socioespaciais para o lazer, 
despertando do estado de latência e sugerindo mudanças no cotidiano. Coube a nós 
identificar onde estas manifestações se deram de forma mais intensa, para, então, 
exemplificar este contexto. 
Se os eventos são marcados por profundas alterações nos costumes e 
tradições, como enxergar estes aspectos através deles? Diante de tal 
questionamento, as respostas podem, mas nem sempre são especificas na relação 
entre o edificado e o usuário, com as tendências da juventude contemporânea ao 
seu tempo. A constatação favorece a exploração, por hora e de modo intuitivo, no 
vigor do desenvolvimento das atividades intelectuais, a especialização dos serviços, 
a industrialização e as novas tecnologias.  
A fim de evitar questionamentos, como “porque a Rua de São Bento não se 
manteve ou se modernizou no viés do entretenimento para continuar catalisando o 
público?”. Tal esclarecimento repousa no fato de que o centro dispunha, e ainda 
dispõe, de uma favorável infraestrutura, a qual foi muito atrativa, sobretudo para a 
indústria, ali residir; subsequente aos comércios, serviços e instituições públicas. 
Neste sentido, observamos o advento da modernidade – falamos do pensamento e 
da prática moderna – é excludente, o lazer não reside junto ao trabalho, e sob essa 
“regra” não escapou nem o setor da moradia que, gradativamente, foi 
desaparecendo. 
Na seara das verificações que tomam por base estes pressupostos, o ângulo 
de apreensão do capítulo busca uma reflexão a qual exemplifique a ocorrente 
mutabilidade das manifestações do vivido. 
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2.1 PARA ONDE FOI A RUA DE EVENTOS DA CIDADE DE SÃO PAULO? 
Do ponto de vista metodológico, não se responde uma pergunta com outra, 
mas há que se considerar que a resposta do questionamento deste tópico capitular 
reside no cerne de outras questões, sendo:  
 Para onde foram recém-chegados, nacionais e estrangeiros, pois, se não 
estavam no centro devido ao excesso do contingente, como descentralizaram 
as atividades cotidianas do centro para as vivências localizadas nos bairros? 
 Quais eram as bases da sociedade, a industrialização?  
 Haja vista que se rompeu o bucolismo e a morbidez dos anos anteriores, com 
bares, restaurantes e hotéis com casas de jogos, além da estudantada o que 
efetivamente mudou e o que era a concepção do lazer nesta nova fase? 
Ao formular esta problemática, recorremos à historiografia para preencher o 
espaço de determinadas lacunas. O italiano começava a ser ouvido na rua tanto 
quanto o português e, no que se refere ao censo demográfico, representavam a 
maior parcela da população. Muitos italianos já haviam sofrido com a opressão e a 
misérias da vida do campo com os senhores feudais, portanto, se recusavam a vida 
substitutiva escrava e aos tratamentos desumanos das fazendas. Alguns optaram 
por lançar-se a própria sorte na cidade, mas não sem preparo130, enquanto a maioria 
se recolhia nos cafezais. Mas aos que abdicaram131, agruparam-se nos distritos do 
Brás, Bixiga e Barra Funda132. 
Daí que, se contemplado as questões valorativas no âmbito dos 
estabelecimentos que favorecem o encontro e o lazer, das três polaridades 
                                                             
130
 Centrado na figura do imigrante como um todo, não restrito apenas ao italiano, foram eles os 
responsáveis pelos novos princípios de urbanização da cidade, novas vanguardas artísticas e 
arquitetônicas inspiradas aos moldes europeus, além de introduzirem novos costumes e tradições no 
decorrer das gerações. Com o crescimento da urbanização os estrangeiros se sobressaiam aos 
nacionais, havia entre eles, “pedreiros, sapateiros, marceneiros, artesões, aguadeiros, cocheiros, 
ambulantes de hortifrúti”. Os italianos distinguiam-se tanto do lado produtor quanto do consumidor, 
neste lado, dificilmente sem eles haveria mercado para os produtos nacionais oferecidos. Toma-se 
por exemplo a indústria têxtil, se não fosse a contribuição da demanda italiana em consumir suas 
mercadorias, as famílias ricas não o fariam, pois não aceitavam se cobrir com algo que não fosse 
importado (Cf. BRUNO, 1953, p.948).  
131
 Pelo que sugere as referência, grande parte estes estabelecimentos, como os hotéis e 
restaurantes do centro, eram dirigidos por estrangeiros, em especial franceses e alemães, apesar de 
serem a minoria. Contraditório a isso, os italianos representavam aproximadamente “um terço” da 
sociedade paulistana e a classe operaria tanto na indústria quanto na prestação de serviços, já na 
agricultura se destacavam pelas técnicas de cultivo. Nota do autor. 
132
 Cf. MACHADO, 1927, passim. 
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sugeridas, de forma sintetizada tem-se: a Barra Funda, que dispunha de 
características operárias, impulsionado pela ferrovia e lavouras; o Brás representava 
uma rede intrincada de relações, sobretudo na produção e comercialização têxtil; por 
fim, o Bixiga, uma região pouco atrativa localizada em um fundo de vale e era reduto 
de escravos, um núcleo quilombola, que abrigou os italianos atraídos pela 
proximidade da moradia com o centro velho e o novo. Sem indústrias ou fazendas, a 
população que ali residia cria pequenos comércios, como bodegas e cantinas, 
enquanto estratégias de sobrevivência. Seria este um provável caminho a trilhar, o 
fio condutor desta nova investigação? Mas e em relação aos outros bairros? 
Novos bairros surgem para comportar a crescente demanda por habitação, 
não apenas dos recém-chegados, mas também dos antigos residentes. Sempre foi 
desejo das elites e constantemente manifestaram seus descontentamentos para 
afastar-se das várzeas fétidas e insalubres circunvizinhas ao centro, seu local de 
moradia, trabalho e lazer. A metrópole do “ouro negro”, com seu poderio econômico 
proveniente das lavouras de café, podia tornar este desejo em realidade, ansiava 
por uma cidade moderna, asseada e higienizada, nesse sentido surgem Campos 
Elíseos, Higienópolis, Bom Retiro, Bela Vista – no que se refere às margens da 
localização da Av. Paulista – entre outros. O lazer das elites era visitar o centro e os 
estabelecimentos já consolidados. 
As bases socioeconômicas da cidade estavam em face da díade rural-
industrial e, nesta respectiva ordem, em transição133. Cabe destacar que as pessoas 
cumpriam extenuantes horas de trabalho, sobretudo na indústria e, cada vez mais, 
requeriam-se serviços especializados, o que sugere desenvolvimento intelectual. E 
assim nos deparamos, subsidiados pela questão valorativa de um novo pensar, 
sobre a questão do ter tempo, usufruir da troca das experiências vividas propiciadas 
pelo encontro, que se dava por excelência na noite. E eis que surge uma 
personagem que caracteriza este período, o Boêmio
134
. 
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 Não vamos nos ater a momentos precisos, mas para fins situacionais pelo que sugere as 
referências, o vigor da cafeicultura se deu até 1929 e a industrialização até 1990, após estes 
períodos, gradativamente, começam a perder seus respectivos campos de atuação na Cidade. 
134
 “O termo “boêmia” e suas características históricas remetem a França do século XVIII, este grupo 
social teve forte participação nas vanguardas artísticas e um estilo de vida muito especial que 
adotavam. Não quero questionar o uso do termo, porque ele não será definidor do grupo, na 
linguagem cotidiana não conotam mais do que indivíduos que gostam da vida noturna, se agregam 
em torno das mesas de bar conversando a respeito de música, artes e notícias”. Cf. GAMA, 1998, 
p.115. 
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Resta-nos ainda uma última questão, como estava sendo praticado o lazer e 
o que estava mudando. Para este tipo de esclarecimento, optamos por realizar um 
passeio pela cidade, engolfados por uma nebulosa que não obedece a um intervalo 
constante cronológico. Dessa forma, acreditamos que seja possível compreender as 
transformações relativas às vidas humana e urbana, no transcurso temporal e 
espacial135. 
Deixando o passado das imediações do Triângulo Histórico Central já não se 
veem as mulas, os comerciantes tropeiros, a moda de viola, acompanha-se menor 
incidência de procissões, do batuque dos negros, os padres e os burros. Uma nova 
realidade esta surgindo, enquanto o tempo se acelera vertiginosamente, 
vislumbramos um pouco mais alguns acontecimentos.  
Seguimos nosso percurso, sempre caminhando. Este simples ato de 
caminhar, se torna o campeão dos esportes urbanos, que era o footing. Note o 
neologismo aplicado. Era a referência internacional se enraizando nos modos de 
vida cultural de toda a sociedade. Este caminhar diferente, não no estilo ou na 
maneira de andar, se diversificava pela peculiaridade e intuito com a qual era feita 
pelos grupos sociais, que se arranjavam e se distribuíam pela Cidade. Era um 
momento de lazer. Os jovens despendiam seu tempo-livre com esta atividade 
descompromissada que, para eles e aos moldes da época, simbolizava, também, 
“descanso, divertimento e desenvolvimento136”. 
Fazer o Triângulo era uma expressão familiar aos paulistanos137. Estendia-se 
o hábito do footing a todas as novas regiões da Cidade138, inclusive fora dela. Mas 
isso não é muito relevante. Em nosso percurso as polaridades onde esta atividade 
                                                             
135
 Esta alternância se dá pelas compartimentações textuais de nossa revisão bibliográfica, nos 
diferentes momentos e contextos que o lazer se fez presente com algum grau significativo de 
transformação. Acreditamos também que este é um fator primordial nesta parte da narração para se 
concluir o momento que se insere a nova Rua de Eventos. Nota do autor 
136
 Apesar do esforço físico o descanso é também psicológico, pelo divertimento de uma atividade 
prazerosa e, o desenvolvimento, de tonalidade produtiva, se dá pela troca das experiências e 
vivências adquiridas. De forma resumida, esta é a “teoria dos três ‘D’, de classificação do lazer”. (Cf. 
DUMAZEDIER, 1976, passim – grifo nosso) – Adicionamos junto ao nosso texto mais um “D”, 
referente ao caráter descompromissado, que acreditamos ser pertinente ao lazer. Nota do autor. 
137
 Cf. TOLEDO, 2015, p.30. 
138
 Os jornais relembram estas cenas como pertencentes a um passado distante, tidos como muito 
saudável e divertido, que se tornou um hábito comum e tradicional, os quais até mesmo outras 
cidades, mais afastadas, passaram a imitar, como Campinas e Bauru (Cf. O ESTADO DE S. PAULO, 
21 Ago.1983. Geral, p.26). 
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se fazia mais intensa era no trajeto entre os bairros da Sé, República, Consolação e 
Bela Vista.  
Esta modalidade de lazer era bastante animada. Não consistia em nada além 
do encontro de jovens, de ambos os gêneros e classes sociais, que aos finais de 
semana se reuniam e circulavam pela cidade mascando chicletes. Os rapazes 
quando encontravam locais interessantes, seus pedaços, paravam e galanteavam 
as moças que circulavam, fazendo seus trajetos, ao estilo das “irmãs cajazeiras”  
– fala-se das donzelas que andavam de braços dados, normalmente em trios, 
ocupando boa parte das calçadas –, que rumavam em direção aos pedaços dos 
rapazes. Enquanto desfilavam, comentavam sobre tais gracejos.  
O nome “burgo dos estudantes”, que um dia fez menção sobre o próprio 
nome da cidade em honra ou homenagem a estes jovens, nos primeiros anos desta 
periodização, surge novas instituições de ensino. Se imaginarmos a Rua de São 
Bento, anteriormente tomada exclusivamente pelos estudantes da Academia de 
Direito, atualmente, este burgo esta se ampliado. Comporta também os meninos do 
São Bento, representados pelo professor Taunay; o colégio do Carmo; vem 
chegando pouco mais adiante, as meninas da Álvares Penteado, junto aos 
estudantes de filosofia da Universidade de São Paulo; e logo mais os mackenzistas. 
Todos estes, compõe este novo burgo e uma nova geração de brasileirinhos muito 
miscigenados. 
Nesta nova faze é possível de se encontrar na Rua de São Bento outras 
variedades com o que se entreter. Os estudantes gostam dos snooker bars, como o 
São Luís e o Comercial; encontram-se depois das aulas no Café Acadêmico; e a 
Rua ainda dispõe do Cine-Teatro Rosário, localizada no pavimento térreo do edifício 
Martinelli, por algum tempo foi o edifício mais alto da história da cidade, e próximo a 
Praça do Patriarca tem o Cine São Bento139. Estes equipamentos de entretenimento 
compunham o cenário da Cinelândia.  
Se por um lado as elites estão abandonando este “centro velho”, por sorte do 
desenvolvimento dos novos bairros, por outro, estes jovens estão redescobrindo seu 
fascínio através desta paisagem repleta de sons, cheiros, sabores e memórias. 
Atribuindo um “colorido” especial neste espaço heterogêneo que se transforma. 
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 Ver. GAMA, 1998, p.56. 
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Despedimo-nos em definitivo do Triângulo, em especial, da Rua de São Bento. 
Seguimos em direção ao Distrito da República 
Nossa hipótese de senso comum parte do princípio de que “as ações 
rotineiras (concentração) propiciam a exaustão”. Percebemos no campo cultural que 
isto também começou a ocorrer. Houve um tempo onde às referências francesas no 
ensino da música e literatura, estiveram em grande evidência na Cidade, mas 
gradativamente, este apreço foi dando espaço às novas tendências de língua 
inglesa. Prenúncio do colapso. Seus produtos: livros, filmes e discos, conquistaram 
não apenas o prestígio e as “prateleiras” destes produtores, mas pela aceitação e 
simpatia popular.  
O “espírito de rebeldia” contido na cultura estadunidense, sobretudo na 
dimensão da música – o rock e derivações –, passa a fazer mais sentido à juventude 
paulistana. Se nos séculos anteriores, por exigência da Corte, a educação seguia os 
moldes gerais da cultura francesa, devido aos altos padrões de qualidade, esta 
dinâmica foi se transformando pela incorporação de ex-alunos (nativos brasileiros) 
no quadro docente das instituições. Compondo, assim, uma nova massa intelectual, 
que contribuiria para a crise da identidade. Sobre o legado francês, muita coisa 
ficou, especialmente no campo das artes plásticas. Mas agora, a tendência pertence 
aos ítalo-americanos. 
A disseminação desta nova cultura (estadunidense) é ditada mais pelos 
cinemas, em São Paulo, do que pela música, como aconteceu em Brasília. Tamanho 
esta valoração simbólica que, inclusive, levou a tipificar e criar certos territórios, 
como citados a supra, originando a Cinelândia. Do material jornalístico coletamos 
uma matéria que apresentou relevância, para compreendermos sobre esta atual 
dinâmica. Além disso, elucida algumas questões de passagem entre períodos.  
“A cidade clássica tinha por centro um distrito sagrado. Os templos 
religiosos conferiam em si todas as atividades sociais urbanas. Os ritmos 
cíclicos das festas estruturavam a vida […]. Era a alma da cidade. A cidade 
atual tem a Cinelândia por centro […]. A Cinelândia pode ser vivenciada em 
duas atmosferas: a diurna e a noturna […]. Esta região estende-se do 
Triângulo Central até a Av. São João, com os cinemas lançadores, os 
localizados nos bairros são de segunda linha […]. O nível intelectual da 
Cinelândia corresponde ao denominador comum mais baixo da “gente”. 
Neste sentido ela forma e seleciona seu substrato […]. É esta epidemia em 
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clima de festa, para a qual as multidões confluem de todos os cantos da 
cidade para o centro […]. O que simboliza este rito? Desfilar com carros no 
perigo do trânsito e assistir as bandas que fazem a abertura dos filmes”
140
. 
Todos estes elementos citados pela matéria tornam-se conclusivos por si. O 
advento do carro não causa os mesmos impactos sociais, como aconteceu com a 
chegada do bonde, a população assistiu sua modernização do automóvel e o utilizou 
quando possível, nos transportes públicos. O que nos chama a atenção refere-se ao 
desenvolvimento do bairro, ainda que considerados de “segunda linha”, havia 
iniciativas de incrementar estes equipamentos de entretenimento nas regiões 
periféricas, e torna-los acessíveis a todos. Isso nos relava a significância icônica 
destes estabelecimentos e sua relação relações com os usuários. Assim, traçamos 
possíveis trajetos para onde confluíam as massas.  
Seguimos em direção à origem do fluxo, para identificar de onde vem. Mas no 
percalço deste caminho encontramos outros lugares aprazíveis na cidade. 
Falamos tanto através destes produtores de informação e por seus difusores, 
que era nas imediações da Praça da República onde muitos deles se encontram: as 
sedes de jornais, livrarias e cafés. Em caráter excepcional as livrarias eram pontos 
especiais de encontro, por dispor de bistrôs anexos ou contíguos ao 
estabelecimento, para os mais diversos escritores. Estes estabelecimentos culturais 
tornaram-se espaços de sociabilização entre os intelectuais, e chamaram a atenção 
do público em geral, pois todos queriam usufruir deste convívio tão honroso e fazer 
parte deste meio social que, inclusive, adquire espaço no mercado de trabalho. 
Tamanha a diversificação deste ramo de trabalho, muito em breve, começará e 
exigir especializações.  
Estes lugares destinados às manifestações do pensamento, pelas mídias 
diversas, muito semelhantes à Cinelândia, passam a ocupar territórios urbanos. Não 
demora muita para as ruas já ganharem novos jornais e revistas
141
, em substituição 
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 Cf. O ESTADO DE S. PAULO, 10 Jul.1965, Suplemento Literário, p.33. 
141
 Preferimos não citar os estabelecimentos neste contexto, para assim, tratar de forma generalizada 
o contexto urbano, e pontuar, de forma específica, a região de interesse: Bixiga. Nota do Autor. 
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as antigas tipografias142, além de espaços de exposição, apresentação e debate, os 
mais emblemáticos foram canais de rádio, teatro e, posteriormente, a televisão.  
Neste ponto, as localizações estratégicas destes equipamentos, propiciaram a 
aproximação do setor comercial de alimentos e bebidas – A&B, enquanto ambientes 
de sociabilização e lazer do público. Estes espaços, antes de tão difícil acesso das 
pessoas comuns que, aparentemente, eram tão reservados e restritos a pequenos 
grupos sociais, destinados aos mais politizados e intelectualizados. Agora, se 
misturam. Formando, assim, grandes locais de convivência. Amplos e diversificados.  
Percebemos nestas imediações da Praça, pelo deslocamento de pessoas, 
dois movimentos simultâneos. No centro, pelos equipamentos culturais, tornou-se 
local temporário ou de visitação, seja para trabalho ou lazer, imprimia o sentido dos 
corpos em movimento criando trajetos distantes das moradias. Nos bairros, 
desenvolvia-se um estilo de vivência híbrida, apesar de simples, mas que 
congregava trabalho, lazer e moradia143. 
“[…] pode-se dizer que as cidades mais antigas conheceram um esplendor 
inicial focalizado no centro, que com o tempo foi abandonado pelas elites e 
ocupado pelas classes médias e baixas. Bem ou mal, essas últimas 
experimentaram certa vivência minimamente conveniente, em virtude de, 
mesmo morando em cortiços, disporem de várias vantagens, como 
proximidade do trabalho e infraestrutura urbana (calçamento, eletricidade, 
água, esgoto, etc.) já que foram as primeiras a receber este tipo de 
melhoria”
144
. 
Aproximando-nos deste centro novo, as produções das atividades culturais e 
sociais vêm se avolumando, intermediada pelos estabelecimentos, como vimos, 
especialmente para aqueles que têm alguma vinculação com o setor de A&B. 
Utilizaremos a obra arquitetônica, símbolo de São Paulo – o MASP –, que esta em 
nosso percurso, para ilustrar a relação da utilização dos percursos para os 
estabelecimentos. 
                                                             
142
 O termo “tipografia”, aqui empregado, refere-se aos estabelecimentos responsáveis por noticiar ou 
traduzir documentos internacionais das diversas nacionalidades residentes na Cidade e não a uma 
forma gráfica ou estilo de letra. Nota do Autor. 
143
 Cf. GAMA, 1998, p.157. 
144
 Cf. YÁZIGI, 2003, p.91. O discurso acima empregado por Yázigi, de modo generalizado às 
cidades, reflete também na condição paulista, que começa a particionar seus sítios, selecionando 
coercitivamente as classes sociais. 
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Desde que a arquiteta Lina Bo Bardi começou a cuidar do projeto, também 
coordenou a instalação de um bar, como equipamento anexo do museu, note que o 
MASP de Lina não tem bar, é o Museu de Arte Moderna (MAM) que tem145. Em 
ambos os casos, o projeto foi coordenado pelo marido de Lina. Contudo, no MAM, o 
espaço a ser adaptado para comportar o bar ficará a cargo do arquiteto Vilanova 
Artigas146. A relevância de termos citado isto, não é relatar uma curiosidade da 
história da arquitetura paulista em especial, mas se justifica por exemplificar a 
austeridade da participação feminina nestes locais, tal habito foi um dos últimos 
provincianismos a desaparecer. O convite feito a Artigas, para participar do projeto 
do bar, nos leva a crer que, muito provavelmente, as experiências vividas por este 
arquiteto, no âmbito requerido destes ambientes, se sobressaiam. Isso reflete no 
fato de que as damas paulistanas pouco frequentavam bares e restaurantes, a não 
serem aquelas que, no dizer malicioso de Pagano Sobrinho, um dos primeiros 
humoristas paulistas do rádio, eram “mulheres que não jantavam em casa147”. O 
sentido proposto desta frase assemelhava-se ao de “mulheres da vida”, “prostitutas”, 
termo bastante agressivo e pejorativo à imagem feminina. 
É de comum senso que, até meados deste dos anos de 1950 e 1960, as 
atividades, ações e feitos, compreendessem os cosmos dos estabelecimentos 
exclusivamente para o universo masculino. Portanto, é dentro desta periodização 
que houve a “descoberta da mulher”, mas não apenas dela, como de outras duas 
figuras sociais que, até então, eram ignoradas pela sociedade. Fala-se das crianças 
e dos homossexuais. 
A noite é mais ou menos uma novidade ainda a ser explorada, pois foi 
durante muito tempo associada a contínuas referências negativas, como os perigos 
e ocultamentos gnósticos, ao pecado, as bruxas e aos sabás148. A participação 
destes dois grupos sociais, o das mulheres e dos homossexuais, muito nos chama a 
atenção, pois dentro deste contexto de lazer e entretenimento, especialmente da 
cena noturna, é que preenche, em partes, espaço do entretenimento masculino. 
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 GAMA, 1998, p.168. 
146
 Idem, p.126. 
147
 Cf. REY, 1994, p.24. 
148
 Cf. MATOS, 2007, p.31 
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Foi neste percurso do trajeto masculino, para o lazer, e no trajeto feminino 
para entretê-los, que o ambiente dos bordéis e cabarés, começou a se desenvolver. 
Frente às modernizações do “universo” do divertimento, este grupo, composto 
também, por homossexuais, mas especialmente pelas mulheres, quem vêm a 
ocupar um lugar diferenciado no território urbano. A relação que se estabelece, no 
quesito circulação, entre estes estabelecimentos e os transeuntes, que 
frequentavam estes locais e regiões, dependia do horário e do gênero, mas era 
regado de burburinhos e preconceito. 
Os bordéis deram lugar aos cabarés e, posteriormente, as discotecas. A 
diversificação destes estabelecimentos na Cidade. O primeiro, os bordéis, eram 
enormes, melancólicos, pouco dançantes e as profissionais estavam 
envelhecidas149; posteriormente, a autora comenta a passagem para os cabarés, 
onde a principal diferença consiste na relação da funcionalidade do ambiente, 
inspirado no estilo francês era bastante animado, contemplativo e exclusivamente 
voltado para a dança, pois havia maiores vigilâncias e leis punitivas para a 
prostituição. Derivado disso surge, assim, as taxi-girl. Outro neologismo. Cabe 
lembrar que na origem desta palavra inglesa, evoca o sentido de tributo ou 
pagamento de uma taxa. Vamos nos aprofundar neste último conceito:  “pagou, 
dançou”, antes de seguir rumo às discotecas, quase contemporâneas. 
Os boêmios eram especializados, também, na arte da conquista. Seja no 
footing ou no taxi-girl. Esta última modalidade, ainda apresentava um ar misterioso 
de “ter nos braços uma dançarina profissional”. O tempo que se passava com a 
dama dançando, era cronometrado e cobrado, dentre os estilos mais requisitados 
estavam o bolero, foxtrote e o samba150. A diferenciação na comercialização dos 
serviços destas mulheres restringia-se exclusivamente a dança. Tal modalidade, por 
assim dizer, sobre esta comercialização feminina – do taxi-girl –, não agrada por 
muito tempo, logo passa a ser repudiada pelos boêmios por não haver romantismo 
em tal ato. A expressão “chá de cadeira” surge aqui, referenciada nestas mulheres, 
rejeitadas a passar noites inteira sentadas a esperar, sonolentas, sem ter com o que 
se ocupar pelos rapazes que se recusavam a pagar por tal divertimento151. Eles se 
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 Cf. GAMA, 1998, p.135. 
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 Cf. ALLEGRETTE,1995, p.16. 
151
 Cf. REY, 1994, p.22. 
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entretêm em admira-las, em meio a conversas animadas nos bares internos destes 
estabelecimentos. Apesar de muitas recusarem-se em retomar a uma das mais 
antigas profissões do mundo, para muitas, não havia outros meios de sobreviver, se 
não este. 
Muito diferente da postura passiva e submissa das prostitutas de outrora, 
estas se tornam intimidadoras e agressivas, descritas como  
“Mulheres de má vida, meretrizes insubmissas, impuras, insignificantes, o 
que fazer com essas loucas que se recusam ao aconchego do casamento, 
que negam a importância do lar e preferem circular enfeitada pelas ruas, 
desnudando partes intimas do corpo, exalando perfumes fortes e 
extravagantes, provocando tumultos e escândalos, subversivas que rejeitam 
o mundo edificante do trabalho, surdas aos discursos masculinos 
moralizadores e que perseguem a todo o custo a satisfação do prazer?”
152
.  
Por estas descrições é possível perceber tais distinções, especialmente, do 
modo de vida comportamental destas mulheres, que não tinham onde se recolherem 
nas ruas. Entre todas as transformações nos costumes, esta é sem dúvida a mais 
abrupta, pois é “das profundezas sociais, a prostituição deveria ser represada para 
que não transbordasse em práticas condenáveis, desconhecidas e clandestinas”153. 
Neste momento a situação se inverte, são as senhoras que zelam por suas imagens 
e se recatam, para não sofrerem quaisquer associações, o que dificulta o processo 
de igualdade entre os gêneros. E assim se fez no decorrer de todo este período. 
Estas mulheres, as prostitutas, foram recriminadas socialmente, mas tinham seus 
pedaços urbanos. 
Boates, casas de dança, banho e massagem surgem aos montes pela 
Cidade. São as modernizações dos cabarés. É aproximadamente nesta fase que há 
a inserção do homossexual, aqui ganham seus pedaços e neles configuram seus 
trajetos. Muitos foram estes estabelecimentos de “dupla funcionalidade”, mas não se 
pode generaliza, pois existem os salões de dança ou saloons, onde se praticava o 
esporte. Contudo, para aquelas boates que, não eram assim... “tão sérias”, a 
modernização destes locais, resgataram a dança originalmente feita pela taxi-girl, 
que agora são praticadas por prostitutas e drag-queens nas casas noturnas. Esta 
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 Cf. RAGO, 1985, p.85. 
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 Idem, Idem. 
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aderência utilizada como estratégia para atrair os clientes, em performances e 
dublagens mímicas, que acompanham a música moderna nos palcos. Atribuindo 
brilho e um colorido diferente, ritmado e animado na noite paulistana que, apesar de 
não muito bem visto ou aceito – há de se considerar que havia um público 
consumidor para continuar a existir –, mas que por muito tempo ainda sofrerá 
preconceitos e discriminação social. 
Contemplar o vigor social da circulação nas ruas com o edificado desta urbe 
por onde passamos sem nos localizarmos, se deu de forma proposital e repousa no 
intuito de apenas apreciar o espetáculo encenado da cultura urbana e das práticas 
do lazer em transformação. Discursamos sobre um amplo período histórico, 
observado por um prisma relativo ao vivido em transição, que propõe a partir dos 
anos de 1940 e 1950 a modernização dos hábitos e, com isso, uma nova maneira do 
pensar e interpretar a realidade que se adapta as práticas de lazer. 
As transformações que tangenciam esta dimensão da cultura aconteceram de 
forma relativamente rápida a partir de 1950, acompanhando seus ritmos e 
descompassos154, seja no campo da música, gastronomia, pintura, teatro, literatura, 
mas o momento culminante se deu com os novos meios transmissores da 
comunicação e intelectualidade – fala-se do rádio, cinema e televisão – a velocidade 
da informação mudou e mudou também os hábitos. 
Para o setor de entretenimento, tudo isso significava grandes novidades. Para 
tanto, é necessário considerar que, em meio a sua densidade afetiva com novos 
hábitos cotidianos, a região responsável por catalisar grande público e que melhor 
expressa tal dinâmica da cultura urbana em desenvolvimento, nesse contexto 
sociocultural, foi o Bixiga. Os italianos não desenvolveram apenas a macarronada 
nos prazeres gastronômicos, mas as virtudes do encontro que seus 
estabelecimentos forneciam. Uma vertente das cantinas, os bares ou cafés concerto, 
criavam circuitos onde se ouvia rock, blues, MPB, entre outros estilos musicais com 
bandas ao vivo. Sob a plêiade desses elementos, o lugar tornou-se um recanto 
artístico e da intelectualidade que, muito provavelmente por isso tudo, levou Maria 
Della Costa a dizer: “o Bixiga é a Broadway paulistana”, em 1954. Para nós, o Bixiga 
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 Dizemos isso porque a velocidade das transformações da vida urbana, não terem respaldos 
imediatos nas transformações das vidas humanas. Nota do autor. 
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que entrevemos se dá no passear pela Rua Treze de Maio155, nosso local de parada 
e saída dessa nebulosa para melhor precisar os critérios e as categorias que nos 
levaram a tipificação desta rua como a Rua de Eventos do período. 
                                                             
155
 As pesquisas de Lilian Torres (1996) e João Sacchetto (2001), foram fontes fecunda para medição 
e preenchimento de nosso banco de dados sobre os estabelecimentos do Bixgia, o mesmo foi 
complementado com o auxílio dos jornais entre as décadas de 1940 e 1980. Em percentuais, os 
estabelecimentos de lazer eram, assim, distribuídos nas ruas do Bixiga: 3% na Major Diogo; 5% na 
Martinho Prado; 6% no Carrão e Ingleses (cada); 10% Avanhandava; 13% Sto. Antônio; 22% Rui 
Barbosa; e 31% Treze de Maio. Nota do Autor.   
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Mapa 3 - Rua de Evento: Treze De Maio, etnografia urbana  
sobre as manchas de ocupação (entre 1911 e 1980). Fonte do Mapa: SARA Brasil s/a, 1930. Edição: 
O autor. 
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2.2 O SETOR RESIDENCIAL: A ARQUITETURA SE PLASMA ICÔNICA E 
SIMBOLICAMENTE 
O caminhar por toda a extensão a Rua Treze de Maio versa sob um percurso 
de aproximadamente 2.100 metros lineares, contudo, nos restringimos ao trecho 
compreendido entre a Rua Sto. Antônio e a Av. Brigadeiro Luís Antônio que, nesta 
medição, apresentando pouco mais de 1.000 metros lineares, pois foi neste pedaço 
urbano156 que as atividades e práticas de lazer ocorreram de forma mais intensa. 
Mas há mais. Passear pelo Bixiga é passar pela Treze de Maio e observar 
como as ruas do bairro confluem para lá. Isso induz moradores e visitante 
automaticamente para o recanto desta rua, estejam eles chegando a pé ou de carro, 
mas aos que preferem o meio motorizado, faz-se saber que a rua segue um único 
sentido. 
A Rua Treze de Maio se revela pelo predomínio da mancha residencial em 
ambos os lados da rua, expresso pelas características peculiares que subjaz um tipo 
de específico da arquitetura de morar157, que a linguagem do próprio espaço, assim 
se permite comunicar.  
Consta que, já na década de 1960, o adensamento dos bairros paulistanos 
inicia-se a partir de 05 (cinco) domicílios por hectare e se estende ao eixo máximo 
superior a 30 (trinta) domicílios por hectare158. E é justamente neste último requisito 
que o Bairro da Bela Vista se enquadra, sendo considerada a localidade com maior 
densidade demográfica da Cidade. 
À luz de tais distinções analíticas das concentrações demográficas, percebe-
se que o adensamento nesta região reflete a contribuição do imigrante no bairro, que 
não somente veio para ajudar a resolver o problema da mão de obra qualificada na 
Cidade, mas também o problema da moradia com a construção dos cortiços. As 
                                                             
156
 Os próprios limítrofes do Bixiga pode ser considerado um pedaço urbano deviso a sua não 
existencia geopolítica que, apesar de serem imprecisos, são possíveis de serem mensurados. Esta 
área de influência se estenderia da Av. Nove de Julho à Brigadeiro Luís Antônio e da Rua Maria 
Paula à Cardeal Leme. C.f SACCHETTO, 2001. 
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 Falamos da tipificação da forma popular e tradicional da casa com: telhado duas águas, muros 
com portões de grade, janelas de correr ou de abri. Caracteristicas semelhantes podem ser vistas nos 
comércios mas há peculiaridades, como amplas aberturas na fachada para aa composição de 
vitrines, portas metálicas de enrolar, toldos e letreiros que sinalizam estabelecimento, entre outros. 
Nota do autor. 
158
 Cf. WILHEIM, 1965. 
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referências apontam, ao que nos parece de forma assertiva, determinadas 
características que contribuíram para a caracterização do bairro 
“[…] as construções das casas […] no Bixiga seguiam um alinhamento rente 
às calçadas e de forma geminada […] ocupavam lotes de testadas estreitas 
e fundos longos […] as edificações não se utilizavam de todo o lote. Na 
medida em que a demanda de moradia crescia, os proprietários passavam 
a expandir as partes edificadas, construindo cômodos alongados. Além de 
incorporarem novas áreas construídas, passavam a alugar, também, os 
porões altos das edificações transformados em cômodos.  
A possibilidade de viver de uma renda imobiliária, através dos aluguéis, 
fascinava os proprietários daqueles lotes, que apresentavam áreas 
“ociosas”. Assim foram seguindo os cortiços. […] Era comum entre os 
italianos acomodarem os filhos nos mesmos lotes, quando estes se 
casavam, outro fator de ampliação”
159
. 
Parafraseando com esta realidade, presente na obra literária de Aluísio de 
Azevedo, que justificou e caracterizou o desenvolvimento deste tipo de moradia, em 
nosso caso, no Bixiga, foi à necessidade de abrigar este contingente de imigrantes e 
aproxima-os dos locais de serviço. 
“Não obstante, as casinhas do cortiço, à proporção que se atamancavam, 
enchiam-se logo, sem mesmo dar tempo a que as tintas secassem. Havia 
grande avidez em alugá-las; aquele era o melhor ponto do bairro para a 
gente do trabalho. Os empregados […] preferiam todos morar lá, porque 
ficavam a dois passos da obrigação”
160
. 
Esta tipologia habitacional, os cortiços, ao que tudo nos parece, eram 
economicamente viáveis para os recém-chegados. Moldavam, assim, uma paisagem 
predominantemente horizontal, o que ia de encontro a vertente oposta praticada 
desde a década de 1920 sob a crescente onda de verticalização161 no período e nas 
regiões centrais, desse modo, esta porção do Bairro da Bela Vista tomou um rumo 
contrário
162
 as tendências da época [Figuras 19 a 22].  
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 Cf. SCARLATO, 1992, pp.118-119. 
160
 Cf. AZEVEDO, 1890, p.06. Faze-se saber que a obra “O Cortiço” se passa no Bairro de Botafogo, 
no Rio de Janeiro, mas o tipo da realidade vivida pode ser exemplificada como replicante no mesmo 
contexto em que o Bixiga se insere. Nota do autor. 
161
 Cf. SOMEKH, 1997. 
162
 Cabe destacar que, a legislação previa, e ainda prevê, a obrigatoriedade do uso de elevadores em 
edifícios a partir de quatro pavimentos. Devido aos altos custos, na instalação e manutenção deste 
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Figura 19 - Vista 
geral do Bixiga, em 
primeiro plano e em 
destaque a Rua 
Treze de Maio, onde 
estão as cantinas 
(1940). Fonte: Acervo 
particular de Walter 
Taverna/ Museu do 
Bixiga.  
 
 
Figura 20 – 
Vista geral do 
Bixiga, em 
primeiro plano e 
a esquerda Rua 
Treze de Maio 
(1941). Fonte: 
Acervo particular 
de Walter 
Taverna/ Museu 
do Bixiga. 
  
 
                                                                                                                                                                                              
equipamento, foram os fatores determinantes para inviabilizar a verticalização local. Assim, a 
realidade construtiva que se presentificou foi horizontal e altamente adensada, esmagando nos lotes 
das quadras os espaços vazios e, até mesmo, os de circulação. Nota do autor. Sobre a 
obrigatoriedade dos elevadores: Cf. SÃO PAULO (cidade), Diário Oficial do Município de São Paulo 
Decreto-lei nº 44.667 Art. 48. “As edificações do Conjunto Vertical”. 26 abr.2004. 
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Figura 21 - Verticalização da Rua Treze 
de Maio (1976). Fonte: Acervo particular 
de Afonso Roperto. 
 
Figura 22 - Pela tarde, carros garantindo 
vagas na Rua Treze de Maio (1976). Fonte: 
Acervo particular de Afonso Roperto. 
 
“[…] ali onde havia uma parcela livre, se construía uma casa; onde havia 
uma saída supérflua, muravam-na. O valor da renda cresceu com o 
desenvolvimento industrial e quanto mais ela se elevava, mais 
freneticamente se construía. Sem a menor preocupação com higiene e 
conforto dos habitantes. A única preocupação era de obter o maior lucro 
possível. Por pior que seja o casebre, haverá sempre um pobre que não 
pode pagar por um melhor”
163
. 
O conjunto destes elementos, por si, comumente trazem ao imaginário, 
referências preconcebidas em moradias precárias. Mas antes de qualquer 
diagnóstico ou pré-conceitos, procuramos definir este conceito, que segundo a 
legislação, onde o cortiço fica definido assim. 
De acordo com o artigo 1º – “cortiço é uma unidade habitacional utilizada 
como moradia coletiva multifamiliar, apresentando total ou parcialmente as 
seguintes características: a) constituída por uma ou mais edificações 
construídas em lote urbano; b) subdividida em vários cômodos alugados, 
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 Cf. ENGELS, 1975, p.89 
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subalugados ou cedidos a qualquer título; c) várias funções exercidas no 
mesmo cômodo; d) acesso e uso comum dos espaços não edificados e 
instalações sanitárias; e) circulação e infraestrutura, no geral precárias; f) 
superlotação de pessoas”
164
. 
De toda forma, pela mediação dessa gente toda nos cortiços, dentro das 
normativas legais habitacionais e uso do solo, são habitações irregulares 
clandestinas, mas toleradas pelo poder público, por contornarem o problema da 
moradia. Todas as atribuições referidas aos cortiços, de maneira generalizada, 
referenciam-se em suas precariedades, especialmente pela aglomeração de 
pessoas em pouco espaço. Cabe destacar que os italianos não foram os 
responsáveis por criar ou idealizar esta tipologia, “o cortiço”, mas sim, por melhor se 
acomodarem e se adaptarem nela. Deve-se primeiramente a este grupo de 
imigrantes em específico, enquanto figuras históricas, frequentes associações sobre 
a difusão e expansão desta forma de morar em São Paulo, em seguida aos 
nordestinos. 
Quando se imagina o universo físico de tais referências, até mesmo o mais 
citadino dos cidadãos se importa com o ambiente da rua em que mora, pois 
dependem, basicamente, desta rede de infraestrutura e das relações que 
estabelecem com seu bairro, em suas vidas cotidianas165. 
Um dos maiores trunfos de uma cidade, se não o maior, é formar 
comunidades com interesses em comum. Neste distrito urbano percebe-se a 
predominância da etnia italiana que, de caráter sugestivo, apresenta uma 
“autogestão” do bairro e das ruas, tecendo, assim, redes de mútuo ajuda e vigilância 
pública, protegendo os visitantes e também a si próprios166. Por tudo isso, fica claro 
que, o Bixiga, ao congregar estas possibilidades se desponta enquanto distrito do 
cotidiano, pelo acolhimento, em especial dos jovens, diretamente envolvidos no 
processo produtivo capitalista. 
                                                             
164
 Cf. SÃO PAULO (cidade), Diário Oficial do Município de São Paulo. Decreto-lei nº lei 10.928, de 08 
Jan.1991. 
165
 Ver. JACOBS, 1961 [ed.2013], p.128. 
166
 Este ponto do discurso aproxima-se ao da jornalista Jane Jacobs (1961), que realça a importância 
da mescla (heterogeneidade) dos usuários, de diferentes classes e nos usos dos edifícios de um 
bairro, igualmente importante é o estado de concervação, se histórico ou moderno. 
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Decerto a ênfase no tempo que os jovens inquilinos permaneciam nos 
imóveis era muito grande e os valores agregados, das condicionantes do bairro, se 
sobrepunham ao valor imobiliário167. A precariedade das construções, muitas vezes, 
nos remete a associações sobre a baixa qualidade de vida material e das condições 
higiênicas, o que de fato acontecia, mas eram compensados pelos cuidados dos 
moradores com as áreas comuns, sobretudo pelo proprietário, que residia 
normalmente no andar de cima e logo abaixo uma bodega, ambos, de frente para a 
rua. 
Escapando as abstrações, deduzimos que o fato pelo qual o bairro 
apresentou significativa resistência ao processo de verticalização, foi primeiramente 
motivado por elos de afetividade e o sentimento de vizinhança. Deve-se, também, a 
esta rede de relações estabelecidas em poder contar com pessoas, afinidades de 
mutuo ajuda, o acesso aos grupos políticos, administrativos e de interesse comum 
na cidade como um todo168. Mas não apenas nisso consiste os entraves que se 
opõem à especulação imobiliária – no que diz respeito ao processo de 
desapropriação para verticalização –, estão dentro da lei de zoneamento e da de 
usucapião. 
Este novo princípio do urbanismo, a “difícil lei de zoneamento”, que ordena o 
território para seu desenvolvimento estratégico por setor, classificou o Bixiga em 
uma “Z8- Zona de uso especial”169. Apesar das complicações criadas nessa direção, 
o projeto não fazia mais do que dizer “o que” e “como” se poderia construir e ocupar 
as áreas do zoneamento. No caso da Bela Vista, mais especificamente na Rua 
Treze de Maio, a intervenção da Z8 teve amplitude significativa que contou, 
inclusive, com a criação de um novo tópico: Z8-200, que visou preservar o caráter 
histórico, artístico, cultural e paisagístico desta porção do Bairro. 
 
                                                             
167
 Cf. SCARLATO, 1992. 
168
 Dizemos isso com base nos tópicos a seguir, pois muitos dos frequentadores das cantinas eram 
gestores urbanos e pessoas ligadas a altarquia do poder público e administrativo da cidade. 
169
 Cf. FOLHA DE S. PAULO, 03 Jun.1977, Caderno Local, p.12. A matéria do jornal traz como título 
“a difícil lei de zoneamento chega a Câmara - vereadores nada sabem, mas acham complexo 
demais”, foram utilizados para exemplificação: fórmulas matemáticas, desenhos, tabelas 
intermináveis, descrições de perímetros, parágrafos, coeficientes de aproveitamento, taxas de 
ocupação, densidade, recuos, usos permitidos e não permitidos. O projeto de lei que regulamenta as 
zonas de uso especial na cidade – Z8 – foi definido como complexo até mesmo para o coordenador 
da COGEP, na ocasião, Candido Malta Campos, que passou um ano estudando o assunto. 
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Com este tipo de lei em vigor, os proprietários de terrenos e imóveis podiam 
construir uma parcela ínfima de suas propriedades, o que os mantinha fora dos 
interesses do mercado imobiliário. Muitos foram os palpites e as reclamações. Os 
moradores da Rua Treze de Maio não queriam acreditar que, para vender, alugar ou 
reformar suas casas, passariam então, a pedir aprovação dos órgãos públicos, pois 
os imóveis seriam de preservação histórica170. Até mesmo os funcionários das 
cantinas, mostravam-se conhecedores do assunto, afirmou e indignados se 
manifestavam dizendo que isto não passa de uma artimanha da Prefeitura.  
“Com o congelamento e decréscimo do valor imobiliário, o que vai ter valor 
aqui dentro, serão só as mesas e as cadeiras. Quando o imóvel não valer 
mais nada, a Prefeitura vem e compra tudo, aí então, vai ser ela quem vai 
dar o preço”
171
. 
O segundo entrave, o usucapião, está vinculado à complexidade legal do 
direito da posse e propriedade do imóvel e do lote que, com o tempo, se perdeu. 
Devido a esta peculiaridade, dos não registros em cartório, por vezes a edificação 
multifamiliar tem mais de um proprietário, este tipo de posse compartilhada 
dificultava as relações de compra e venda172 de acordo com os desejos individuais. 
Na seara das categorias classificatórias do viés histórico, artístico, cultural e 
paisagístico da Rua Treze de Maio, a rua apresentava certa distinção em relação às 
demais pois 
“nota-se aqui também que grande parte das construções foi feita com 
recuos frontais, espaço previsto para uma expansão posterior, muitas vezes 
ocupado com um comércio, denotando o caráter misto do bairro, que 
permanece ainda hoje. Na documentação são comuns relatos de 
construção das edificações por partes. Encontramos em sua maioria, 
                                                             
170
 Mas houve quem concordasse com a preservação da memória e histórica do Bixiga, falamos de 
uma das mais emblemáticas personagens da história do lugar, Walter Taverna. Para distanciar as 
especulações imobiliárias que rondavam o Bixiga, ele solicitou o tombamento de 4.000 casas, das 
quais 906 imóveis já foram tombados. Participou ativamente da criação do Centro de Memória do 
Bixiga, localizado na Rua Treze de Maio, Nr. 561. Idealizou um projeto de “calçadão 24 horas” na 
Treze de Maio, semelhante ao de Curitiba, feito por Jaime Lerner, mas o projeto não foi bem aceito, 
em suas palavras “não sei se vou conseguir fazer isso aí, mas boa vontade eu tenho. Detentor de 
quatro recordes mundiais no currículo sendo, respectivamente: o maior bolo (1,5 km), o filão de pão 
(600 m), sanduíche de mortadela (600 m) e a pizza (454 m). Walter chegou a vender um apartamento 
e um carro só para fazer a festa, nas palavras dele “valeu dar um pouco de lazer para o povão . Se 
ninguém se interessar, o Bixiga pode se acabar aos poucos (Cf. site G1.com, 03 Ago.2008). 
171
 Cf. FOLHA DE S. PAULO, 03 JUN.1977, Caderno Local, p.12. 
172
 Cf. GIANNOTTO, 2015. 
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pedidos de aprovação para um núcleo composto por sala, quarto, cozinha e 
banheiro. Muitas vezes construiu-se outra habitação nos fundos do terreno 
ou aumentava-se o prédio inicial. A heterogeneidade do bairro ficou ainda 
mais explícita ao estudarmos a Rua Treze de Maio, em que foi possível 
observar a presença de uma classe social mais alta - que pode ser 
constatada pelo tipo das edificações e dimensões dos lotes junto a Avenida 
Brigadeiro Luiz Antônio e de uma classe social mais baixa, antes de 
atravessar essa avenida”
173
. 
Contemplada sobre esse prisma, a representação evidência uma dimensão 
valorativa que incide particularmente sobre as condicionantes de um bairro pobre, 
onde as elites dificilmente desciam para esta posição geográfica e social. As 
residências se transformam em comércios, seja de forma parcial ou por completo e 
vão recebendo investimentos e melhorias. Esta concepção não pode ser 
desvencilhada do ato de recolher-se fisicamente no ambiente da rua e de seus 
estabelecimentos. O vivido que se desenvolve na Rua Treze de Maio é percebido 
com todos os sentidos, pela lufada dos aromas das cantinas, a sonoridade dos altos 
timbres vocálicos dos italianos, acompanhado dos carros e casas de espetáculo, os 
sabores gastronômicos e as texturas na rudeza suave da paisagem, tudo isso nos 
atinge como sensações tangenciado
174
 pelo reduto do lar que, aqui, está em toda a 
parte. 
Em face dos aspectos relativos à vitalidade nos bairros, sintetizamos quatro 
condicionantes da diversidade encontrada na Rua Treze de Maio, que consiste em: 
“1) maior número possível de segmentos e usos dos lotes; 2) quadras curtas; 3) 
combinação diferenciada dos edifícios em estado de conservação e gabarito; 4) alta 
densidade de pessoas”175. Foram estes os quatro pilares que deram suporte para 
que o setor do entretenimento, aqui se instalasse e se desenvolvesse plenamente 
                                                             
173
 Cf. TORODOV; CRISTOFI, 2008-2011, site. Como fragmento elucidativo de nosso banco de 
dados, convém expor enquanto supressão textual dos autores que “no caso do nº 39 da Rua Treze 
de Maio, propriedade de Nicola Sacchi, cujo requerimento do ano de 1911 pedia aprovação para 
construção de casa recuada 4,5m da frente do lote. O mesmo padrão de construção aparece em 
vários outros pontos da rua, como no nº 58 (em 1909), nº 91 (1909), nº 95 (1911); É notável ainda, a 
presença de muitos armazéns nos números 50, 60, 88, 116 e 61 na esquina com a Rua Manoel 
Dutra”. 
174
 Cf. TUAN, 1974, p.28. 
175
 Cf. JACOBS, 1961, p.165. Reconhecemos que apesar da autora discorrer sobre as cidades 
estadunidenses, é para nós significativo que estas proximidades conceituais icônicas transcendam 
barreiras geográficas passíveis de correspondência e aplicação a realidade que se fez presente no 
Bixiga. Nota do autor. 
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subsidiado pelo setor habitacional e de cunho afetivo. Além disso, a altura das 
edificações é predominantemente baixa e isso evoca no sentimento topofílico, o 
sentido de aceitação e descanso, que se torna aprazível ao estar, enquanto os 
elementos verticais na paisagem remetem ao sentido do árduo e do esforço176; 
nesse entendimento, uma associa-se a ambiência do lazer, a outra ao trabalho.  
Tais aspectos são de grande interesse aqui. Foi esse contexto que se 
observou, pela esfera do lar, o processo no qual foi forjado ideologicamente e 
socioeconomicamente a esfera do lazer e entretenimento nesta Rua. Os 
empreendimentos que resultam das centúrias anteriores, em nada havia de precário, 
diversificavam-se dos espaços elitizados por proporcionar o vivido.  
Ao entardecer as pessoas começam a retornar às suas casas, se desperta os 
encontros entre vizinhos, o espírito da boa vizinhança. Estas “aves, que aqui 
gorjeiam, não gorjeiam como lá” ou em nenhuma outra parte da cidade. Estas vidas 
humanas que tomam posse da rua margeiam as portas, janelas e escadas das 
casas dos vizinhos ou do próprio lar177 e são como aves, logo se vão. Por um breve 
momento que seja, contar histórias, representar o cotidiano pela prosa é uma forma 
de manifestar o vivido. Na medida com que a noite se aproxima, “nossos céus tem 
mais estrelas e nossas vidas mais amores”. Inicia-se outro tipo de movimento nas 
ruas, o vaivém dos caminhões. Inusitado? Não. Já faz parte da rotina é igualmente 
sinal das mudanças. Aos poucos, nossos atores, vão se recolhendo e/ou se 
transformando para o cenário porvir. Acende-se a iluminação pública e também a 
dos comércios e residências. Montam-se as mesas nas calçadas. Quase tudo pronto 
e, agora sim, não há dúvidas, o Bixiga esta entregue à vida noturna, que logo se 
inicia. Escolhi encerrar este tópico, de forma poetizada, para recepcionar este outro 
tipo de personagem: “os boêmios”, que romantizam, contrastam em diversos tons, 
floreiam e simbolizam uma nova etapa da vida paulistana.  
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 Cf. TUAN, 1974, p.51. 
177
 Cf. O ESTADO DE S. PAULO, 01 OUT.2008. 
RUAS DE EVENTOS  96 
 
2.3 ENTRE ESTÓRIAS E HISTÓRIAS: MEDIAÇÕES SIMBÓLICAS COM A RUA 
TREZE DE MAIO 
O Bixiga que muito embora alguns mapas o registrem, geopoliticamente não 
existe, por isso se faz a distinção de que “a Bela Vista está na razão e o Bixiga na 
emoção”. E é precisamente isso que o revela, um perímetro urbano que se escapa 
na abstração. Sua história se funde e se confunde em meio às fábulas, talvez por 
isso, ali veio a residir o encanto e o lúdico vivido, que melhor expressa a 
transformação de uma época em face do urbanismo hedonista. E não poderia ser de 
outra forma, se não desta, narrado de forma passadista no uso do termo entre 
estórias178 e histórias. 
 
2.3.1 Algumas Estórias 
Invenções. O que se pode dizer de um lugar que as origens de seu próprio 
nome são imprecisas? Os resultados aproximam-se de um “pode ser” frente aquilo 
que “realmente é”179. Por isso, preferimos interpretar, independentemente de seu 
valor de “verdade”, seu nome enquanto potencial de expressão próprio, semelhante 
às fabulas narradas nas mesas de bar, o que é típico da ação lúdica e, portanto, do 
lugar. 
Mas há mais. O Bexiga que só existe na mediação das considerações 
afetivas se inventa e reinventa, dizemos isso por referência as confusões das e nas 
diversas bibliografias que se pode consultar, ora com “i” ora com “e”, mas tal fato se 
justifica pelo esforço do jornalista Armando Puglisi, que insistiu frente ao público 
dizendo: “é assim que se fala, é assim que se escreve”180. 
                                                             
178
 Trouxemos ao contexto o termo “estórias”, já em desuso pelas reformas ortográficas, por se tratar 
do “mythos” pertinente e adequado à época por referenciar a narrativa popular e o conto tradicional, 
como por exemplo: os folclores, e distinguir-se do “logos” da História, pela característica de relatos 
mais verossímeis, precisos e assertivos. Nota do autor. 
179
 No exercício da revisão bibliográfica os pareceres são de caráter especulativo, ora fazendo alusão 
à doença homônima “bexiga”, ora ao apelido ou nome de alguém que deu origem ao nome da 
chácara. Nota do autor. 
180
 Cf. SACCHETTO, 2001, p.69. Sobre esta mudança na grafia, inúmeros foram os protestos por 
parte de alguns moradores que queriam se livrar e esquecer deste nome, nome de uma doença, para 
que então as futuras gerações pudesse enfim difundir e fazer parte exclusivamente do distrito da Bela 
Vista, mas mesmo a contragosto de alguns, foi aceito e se popularizou. 
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Por este viés, notamos que o lugar tem uma tendência em “reabilitar” a 
história, a exemplo de seu primeiro evento, um marco para a localidade, celebrado 
no dia 01 de outubro de 1878 com grande festejo 
“às 5 horas da tarde, com a presença de suas majestades imperiais [como 
protagonista: D. Pedro II], inaugura-se nos campos do Bexiga o edifício que 
se pretende levantar a irmandade da Sta. Casa de Misericórdia para 
hospital e caridade, criação de expostos e educação de menores 
ingênuos”
181
. 
Ora, “inaugurou-se a pretensão”[?]. De fato, o anúncio pode-nos causar certa 
estranheza e até mesmo ter uma tonalidade cômica, se interpretado na cultura 
humorística contemporânea, mas ao despir-nos do sentido denotativo e 
incorporarmos o conotativo, na tentativa de refletir sobre o pensamento da época, 
criamos uma possibilidade de passível associação corresponde.  O primeiro 
significado, ao que tudo nos indica, “reabilita a história para conferir certo prestígio a 
D. Pedro II de algo que não existia”182; o segundo, toma por base o prestígio, o 
poder, que a ação de sua majestade tinha perante a sociedade, frente a seu ato, um 
intuito que fosse, a população já poderia considerar como algo feito. Contudo, faz-se 
saber que a Santa Casa de Misericórdia nunca existiu nos Campos do Bixiga. 
 Situações como estas, aparentemente, só aconteceram no Bixiga. Já em 
período mais contemporâneo, “Bixiga se escreve com W”, de Walter Taverna183, 
uma das personagens mais emblemáticas do bairro e responsável por promover a 
imagem hedonística do bairro. Coube a este cidadão criar o hino do Bixiga, os 
concursos de sósias e anões, entre outros feitos que, inclusive, fazem parte do livro 
                                                             
181
 Cf. A PROVÍNCIA DE SÃO PAULO, ano IV - nº1084, em 01 Out.1878, apud SACCHETTO, 2001, 
p.13. – grifo e adição do comentário nosso. Sobre a grafia expressa na citação, consta Bexiga, com 
“e”, pois esteve correta e foi utilizada até 1963, quando foi substituída pela insistência de Puglisi por 
Bixiga com “i” e oficializada. Cf. SÃO PAULO (cidade), Diário Oficial do Município de São Paulo. 
Decreto-lei nº 12.837 de 10 de maio de1999. 
182
 Cf. SACCHETTO, 2001, p.13. 
183
 Cf. O ESTADO DE S. PAULO, 29 Jan.2006, p.175. Sobre o evento do Bolo de Aniversário de São 
Paulo, Walter diz: “Coloco na rua e não quero saber o que vai acontecer”, porque sua festa é assim, 
“uma coisa de louco”. Teve dia, lá no começo, que o povo esperava o Parabéns pra Você. No quinto 
ano, só deu tempo do Parabéns. No sétimo, o ataque se antecipou uns par de minuto. No nono, a 
multidão atropelou as mesas quase duas horas antes para abocanhar um pedaço do aniversário. 
Outro 25 de janeiro e o pároco chamado para abençoar o bolo fez que ia desenhar o sinal da cruz na 
testa, não chegou nem ao em nome do Pai. No outro ano, um motoqueiro desavisado acionou uma 
sirene, e o povão entendeu o que quis: em 4 segundos devorou 8 toneladas do doce em homenagem 
aos 452 anos de São Paulo. porque festa sua é assim: uma coisa de louco. “Coloco na rua e não 
quero saber o que vai acontecer” (idem, idem). 
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dos recordes mundiais, como o bolo do aniversário de São Paulo, com metragem 
correspondente a idade da cidade, idealizado junto a seu amigo de infância, 
Armando Puglisi. 
E isso é uma maneira de se interpretar o Bixiga, nem um bairro nem um 
distrito, mas um lugar simbólico de muitas estórias, repleto do vivido, que se estende 
além da tradicional cena do “pretinho pedindo a mão da calabresa em casamento, 
que em meio as divergências, tudo acabava em festa”184.  
2.3.2 Outra História 
Aqui a história é outra, contextualizada em indícios, documentada em 
registros e informações técnicas. “Pela lei estadual nº 1242, de 26 DEZ.1910, é 
criado o distrito de Bela Vista e anexado ao município de São Paulo”. No artigo 1º 
desta lei, se faz saber, que o distrito foi desmembrado do distrito da Consolação, o 
artigo 2º, estabelecia o perímetro do bairro, que compreendia o “Largo Riachuelo 
(Praça da Bandeira), Rua Sto. Antônio, R. Martinho Prado, R. Frei Caneca, cruzava 
a Av. Paulista até o Rio Pinheiros, a esquerda ia até a Vila Mariana, costeava o 
Bairro da Liberdade, retornando ao Largo Riachuelo” 185. 
À luz destas considerações, começamos a tecer uma intrincada rede de 
relações que se estabelece entre bairro e cidade. A dinâmica do Bixiga se 
concentra, portanto, na figura da Rua Treze de Maio por maior representatibilidade e 
importância para o lazer. 
A expansão urbana, a qual nos referimos iniciou-se a partir da década de 
1910 e intensificou-se em 1920, em direção ao Centro Novo, as imediações da Av. 
Paulista, com a verticalização do edificado seguindo os moldes “europeu e 
americano”186. No Bixiga, década de 1910 os devotos da Madonna Achiropita 
conseguem uma capelinha, instalada onde ainda reside contemporaneamente. Na 
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 Cf. SACCHETTO, 2001. 
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 Cf. site ©.IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2013, São Paulo » infográficos: 
histórico. Sobre a atual área, a Lei nº 11.220 de 05 MAI.1992, dividiu-a como se conhece na 
contemporaneidade (2015), o atual perímetro, de acordo com a lei é este: Viaduto Jaceguai, Praça 
Pérola Byington, Viaduto Julio de Mesquita Filho, Radial Leste-Oeste até a Rua Avanhandava e Frei 
Caneca, Av. Paulista incluída, Rua Bernardino de Campos, Rua Paraíso e Av. Vinte e Três de Maio 
retornando ao Viaduto Jaceguai.  
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 Estes estilos referem-se ao número de pavimento de pavimento de um edifício, portanto a 
“verticalização europeia” é dada em uma escala mais humanizada, predominantemente baixa e 
difusa, enquanto a “verticalização americana” conta com os arranha-céus e a concentração das 
massas. Ver. SOMEKH,1997. 
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década de 1920 as vivências são pacíficas, mas conflitantes entre negros e 
calabreses, sobretudo no que diz respeito aos casamentos miscigenados; as briga 
de rua entre bêbados, encerradas às gargalhadas fazendo-se uma nova amizade; 
farrear com os amigos e oprimir a esposa; para os jovens ir aos cinemas e praticar o 
footing.  
  Entre as décadas de 1930 e 1940, a cidade do café tornou-se 
essencialmente industrial, o que possibilitou o crescimento ainda mais acelerado, 
culminante no processo de metropolização pelo impulso do mercado imobiliário
187
. 
Tanto os arranha-céus quanto as chaminés, ainda se mantém distanciados da 
região e da Rua, conferindo assim, característica dos ares provincianos e de 
descanso por afastarem-se destes locais, que remetem psicologicamente ao 
trabalho, configurando a infraestrutura de lazer do Bairro.  Há a cessão do período 
da Grande Imigração Italiana 1930.  
Demograficamente em 1920 e 1940, a população da cidade mais do que 
duplicou e na década seguinte, em 1950 a situação praticamente se repetiu, desta 
vez, levando a metade do tempo188. Em 1980, a população era quatro vezes maior 
que comparado a década de 1950, vivendo em profundos contrastes de 
desigualdades, marcados pela segregação. 
Preferimos não nos ater nas questões das Guerras Mundiais, Ditadura Militar 
e Gestores Urbanos, apesar de impactarem diretamente nas vidas cotidianos e do 
lazer, pelas tensões geradas acabam por desconfigurar a temática do divertimento. 
Contudo, preferimos pontuar as grandes crises econômicas mundiais deste período, 
como “Crash”, de 1929 até 1932, onde o maior efeito sobre o Brasil foi à queda do 
preço do café, então um dos principais produtos de exportação do País. A “Queda 
Histórica de 1987”, marca o período que o “índice Dow Jones sofreu a maior queda 
de sua história”, sendo a primeira vez que a “crise demonstrou o potencial de rápido 
contágio do pânico num mercado financeiro globalizado”189.  
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 Cf. SINGER, 1974, p.47-51. 
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 Contunuação dos dados histórico censo demográfico da cidade de São Paulo à 
contemporaneidade: no ano de 1920, 579,033 habitantes; em 1940, 1.326,261 hab.; em 1950, 
2.198,096; em 1960, 3.781,446; em 1970, 5.926,615; em 1980, 8.493.226; 1991, 9.646.185; 2000, 
10.434.252; 2010, 11.253.503. Cf. site SMDU – Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, 
2010. 
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 Cf. O ESTADO DE S. PAULO, 02 Abr.2008. Infograficos. 
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Isso para nós foi essencialmente relevante, pois condiz com a fuga das 
pessoas do centro da cidade (fugere urbem), sobretudo do setor habitacional. Esse 
distanciamento coincidirá na apropriação do “centro expandido” e para locais ainda 
mais afastados. Os centros velho e novo tornam-se temerários, evitados e apenas 
utilizados pelo vaivém das obrigações rotineiras, em ritmos apressados para 
terminar estes afazes e, tão breve quanto possível, retornarem à segurança e reduto 
de seus lares.  
Outro ponto da cidade, pouco distante, às margens do Rio Pinheiros começa 
a emergir, preservando as características do Bixiga. Se assim fosse possível, ou 
permitida tal comparação, diríamos que a Vila Madalena é filha do Bixiga. Para lá 
confluíram todos os artesãos, boêmios e intelectuais, logo a vida noturna de lazer 
começou a se desenvolver, no final dos anos 1980. 
 
2.4 A RUA TREZE DE MAIO E O COMÉRCIO DA BOEMIA 
E eis que há como elucidar que a diversidade gerada na Rua Treze de Maio, 
repousa no fato de que as pessoas estão bastante próximas e apresentam, entre o 
diverso e o semelhante, suas necessidades para sobreviver. Assim, as atividades 
comerciais comuns e de pequeno porte, começam a surgir na rua. Com efeito, 
destas mistagem, ora residências ora pequenas compartimentações comerciais, 
acabaram por incidir concentração e movimentação ampla de pessoas em intervalos 
curtos de tempo190, pela força de trabalho gerada pela própria vizinhança.  
Caminhar pelas ruas do Bixiga atribui-lhe um papel conceitual ambíguo, entre 
a cena diurna e noturna, onde o intuito principal é encontrar gente e a qualquer hora. 
Ao mesmo tempo em que as ruas são assumidas como privilegiadas para a entrada 
do cenário do entretenimento moderno, dado a vigor de padrões culturais 
estrangeiros, viabiliza “uma contemporização mais verdadeiramente brasileira de 
estilos de vida, de padrões de cultura e expressão física e psicológica do povo191”. 
Percebe-se assim, uma abordagem que se reconhece a importância das ruas na 
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 Referimo-nos também as idas ao centro ocorrerem com menor grau de frequência devido a 
instalação dos estabelecimentos comerciais que propiciaram, efetivamente, as vivências localizadas 
nos bairros corroborada pela alta densidade de pessoas que residiam no Bela Vista, especialmente 
no Bixiga. Nota do autor. 
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busca interpretativa do desenvolvimento da vida urbana. Ao preconizar certo caráter 
metonímico, ora a estas ruas ora seus usuários, engolfado pela modernidade das 
transformações das vidas humanas, contribuem cada qual e a seu modo, para a 
consolidação dos tempos modernos. 
“No Bixiga tem de tudo, da vovó ao netinho. Tudo depende da hora, pois 
alguns desses atores têm horários e locais certos. A caminhada pelo Bixiga 
ensina que para entender sua dinâmica é preciso estar atento à sua 
diversidade, mas já identificando nela sistemas de oposição, eixos de 
classificação: bares/cantinas; café/botecos; teatros/casas de show; 
MPB/JAZZ/ROCK; famílias/bando de amigos; pares/solitários; 
dia/noite/madrugada; dias úteis/final de semanas; sexta/sábado/domingo; 
igreja N. Sra. Achiropita/Centro Espírita de Umbanda Caboclo Arutaê; 
italianos/negros/nordestinos; escola de samba/bandas de rock; 
moradores/frequentadores. Mamma mia! tutti buona gente... E quanto mais 
se caminha mais elementos vêm aumentar esta lista”
192
. 
Em face desse contexto o grupo por nós considerado “boêmio”, emerge e 
abarca uma postura valorativa da “modernização dos costumes”, no sentido que se 
expressa por maiores oportunidades de se usufruir a noite e das mais variadas 
formas de entretenimento que a tecnologia propicia na vida urbana local, das 
discotecas ao cinema, sem abrir mão do tradicional bar. A argumentação favorece 
desse modo, a interpretação desta produção sociocultural, que encontra refúgio nos 
estabelecimentos de lazer e traz consigo um aspecto de divertimento 
descomprometido das atividades produtivas urbanas. 
Marcado por esses atributos, o domínio sociocultural é associado 
conceitualmente a uma forte carga de personalidade embutida, referenciada nos 
valores culturais europeus e norte-americanos que, gradativamente, se misturaram 
ao nacional. Poderia soar como um mero conflito de gerações em transição, mas 
não nos parece tão restrito assim. Para Luiz Martins, criador deste jargão popular: 
“geração Coca-Cola” calcada nas referências estadunidense, destaca: “esta corrente 
crítica, este desejo de estudar que caracteriza a mocidade de agora, vai 
desempenhar um papel decisivo para a nossa formação”193. O que de fato veio a 
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ocorrer pelas especializações, principalmente no ensino, que transformaram os 
modos e estilos de vida. 
Nossa olhar se direcionará estreitamente para a região do Bixiga, pois é para 
cá que confluíam os jovens intelectuais recém-formados e aspirantes à vida artística, 
de maneira contundente à boêmia194. Estas ponderações tornam explícitas as 
necessidades de se relativizar os atributos evocados aos jovens boêmios que, por 
vezes, conotam ao mesmo sentido do grupo do jovem burguês. Da mesma forma 
com que tipificam seu público, “aquele de repente é outro”, é o mesmo Bixiga que no 
interessa, que revela através da mancha de lazer a estranha relação entre a “casa”, 
o edificado, e a rua. 
 
2.4.1 A Complementariedade da Rua: Cinemas, Teatros e Livrarias 
A luz da complexidade da abordagem massiva anterior, sobre bares/cafés, 
cantinas/restaurantes, que eram também casas noturnas, se estende a uma relação 
de complementariedade com outros estabelecimentos. 
A articulação estabelecida entre os cafés e as cantinas, se dá pela 
programação. Assistir ao show de um artista ou uma banda afamada nestas casas 
noturnas, se complementa na degustação de bebidas e regrada a conversas, da 
mesma forma, assistir uma sessão de filme ou uma peça teatral, se complementam 
e mais, criam trajetos. Neste caso a ordem indefere, qual circuito vai primeiro, seja 
do campo ótico ou do paladar, mas via de regra, o degustativo não podia faltar. 
Trouxemos a nota sobre a “Cinelândia”, que se diversificava pelos seus 
“cinemas lançadores, com bandas fazendo a abertura dos filmes”195, a ficção dos 
bairros é outra, pois inclui a emergente classe média e baixa. Para nós, a definição 
desta classe média é apropriada pelo lazer e o uso do tempo livre196, a realidade que 
se apresenta são de pessoas comuns, pobres, que não tinham como praticá-lo de 
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 Sob essa perspectiva, acreditamos ser importante explicitar que outros bairros se desenvolviam, 
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bixiguence, a exemplo de Brás, Barra Funda e Lapa. Nestes distritos residiam os mesmos jovens, os 
quais eram o público frequentador do Bixiga que o tomavam como exemplo para implantar 
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GAMA, 1998, p.176. 
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 Ver. O ESTADO DE S. PAULO, 10 Jul.1965, Suplemento Literário, p.33. 
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modo algum. A instalação destes equipamentos urbanos de entretenimento nos 
bairros abre caminho para este público que vem se intelectualizando.  
Apesar dos italianos de representarem um terço da população residente na 
capital paulista, para o campo das artes e da intelectualidade, suas participações 
não aconteciam nos circuitos profissionais, sendo exclusivas do teatro amador, feito 
para e pelos próprios imigrantes desta etnia197. As referências nos induzem a 
acreditar que a popularização e as adaptações culturais ganharam mercado pela 
demanda, especialmente pelos estudantes, que se faziam produtores e participantes 
destas atividades culturais. Desse modo, o teatro amador, por eles desenvolvido, 
gradativamente conquistou o público de diferentes classes sociais e étnicas e se 
tornou um dos teatros de maior sucesso no país, falamos do Teatro Brasileiro de 
Comédia (TBC)198. Entre os motivos do sucesso, estão os baixos custos para o 
acesso desse tipo de entretenimento, possibilitando maior abrangência de público, e 
a proximidade com o bar. Com isso, tornou-se uma referência entre os locais mais 
frequentados pela boêmia e pela burguesia, sejam estes espirantes a artistas, 
intelectuais, jornalistas ou políticos. Não demora muito para que o evento transforme 
a dinâmica e a cultura local, que se reverbera pela cidade, mas sem a fama 
modifique o valor ideológico da acessibilidade aos menos favorecidos 
economicamente a este tipo de entretenimento.  
A criação de uma produção cultural “amadora”, voltada para a captação e 
ampliação do público em geral, traz consigo um aspecto de lazer e divertimento 
descomprometido para essas atividades urbanas, sendo, por vezes, pauta de 
inúmeros assuntos nas mesas de bar pelas criticas socioculturais e políticas 
embutidas. Este tipo de reflexão favorece, ainda que de forma especulativa, os 
temas dos diálogos. Entre os teatros circunvizinhos a Rua Treze de Maio, que lhe 
deu suporte destacamos ainda o Sérgio Cardoso e Ruth Escobar; na categoria 
cinema, havia o Cine Rex. Instalado na própria rua, o Cineclube do Bixiga não teve 
muito sucesso, talvez por questões de conforto e ergonomia, o público não se sentia 
bem acomodado, isso se pensarmos que cine adaptou suas atividades ao espaço 
que pertencia a uma lavanderia [!]. Contudo, pelo tempo que durou, de acordo com 
                                                             
197
 Cf. RODRIGUES, 2007. 
198
 Cf. GAMA, 1998, p.199. Sobre o teatro: fundado em 1948, na Rua Major Diogo, umas das ruas 
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os diversos anúncios feitos pelos jornais no que diz respeito à seção “lançamentos 
da semana”199, ao que tudo nos parece, o Cineclube Bixiga era organizado, pois 
“dispunha de poltronas numeradas e as reservas tinham de ser feitas com 
antecedência por serem as sessões muito concorridas”200. 
Além das posturas adotadas na formação dos cineclubes, enquanto ambiente 
comunicativo da cultura cosmopolita, estes espaços foram fundamentais na 
transformação dos pensamentos e ações comportamentais que referenciou 
gerações. A questão das transmissões das vivências pelos cinemas, como “the 
american way of life”, estimularam de forma análoga, a maneira de como se 
“consumir” o tempo livre nas atividades de lazer, entre outras tendências da 
juventude, a exemplo da moda e da música. Nesse sentido, é revelador pelo 
contexto da formação dos valores culturais que levam a experiência coletiva em 
imitá-los por uma tela, o que antes requeria o ato presencial, mas tudo isso 
propiciado a partir do desenvolvimento de novas tecnologias com maior velocidade 
na transmissão das informações, daquilo que estava sendo praticado e era 
tendência no exterior. 
Se em tempos passados a censura era feita pela igreja, neste novo tempo os 
eventos políticos, mais especificamente a ditadura, abarcaram semelhante postura e 
posicionamento em relação ao pensamento e ações comportamentais do povo. 
Nessa época, o Cineclube e a Livraria do Bixiga201 transformaram-se em um refúgio 
da liberdade de expressão e pensamento. Um ponto de encontro de intelectuais. A 
existência destes dois estabelecimentos influenciariam as massas, modificando e 
motivando novos pensamentos e manifestação em não deixar que, certos valores, 
filmes e livros, ficassem esquecidos. Retomando as discussões postas nas mesas 
de bar de nossos boêmios, há como intuir que seus assuntos giravam em torno de 
notícias sobre política e tinham uma força muito grande, porque tinha um dado 
cultural embutido, que influenciou a ação comportamental em oporem-se ao sistema.  
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 Faz-se necessário retomar a questão da distinção entre os cinemas lançadores, da Cinelândia 
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Por fim, a interação entre o edificado e o usuário que aqui se discutiu, por um 
lado, refere-se ao ato do transeunte se deslocar pelos cinemas, livrarias e teatros, 
para absorver a cultura; por outro lado, as discussões de seus pontos de vista, 
saberes e notícias, ancoravam-se nos bares e cafés, cantinas e restaurantes. 
Espacialidades próprias desta dimensão cultura que é o lazer, onde o usuário fez da 
Rua Treze de Maio seu ponto de encontro.  
 
2.4.2 A Rua do Lazer Gastronômico, Boemia e a Vida Noturna 
Para além de sua diversidade, na Rua Treze de Maio há uma concentração 
de equipamentos de lazer ligados por contiguidade espacial, conforme ilustrado no 
mapa de abertura deste capítulo. Por isso mesmo, em nível analítico, a infraestrutura 
do lazer do Bixiga torna-se a do próprio bairro. Privilegiado para a apreensão do 
vivido na rua.  
A questão de uma escala mais singela e humanizada praticada na Rua Treze 
de Maio, que acompanha o rés-do-chão e raramente teve mais de três pavimentos, 
se fez presente por quase toda a extensão da rua. A comunicação visual com o 
interior dos edifícios é dada de forma direta, proporcionando ao transeunte dar uma 
espiada em “como está o ambiente” dentro do estabelecimento, esteja ele 
caminhando ou dirigindo. Se comparado às demais ruas da cidade202, “era preciso 
subir escadas para ter acesso aos interiores dos edifícios dando a ilusão de que os 
bares estão lá encima e você aqui embaixo”203. Sob a perspectiva da ótica, é natural 
do ser humano depender mais conscientemente da visão e ser atraído por este 
estímulo, a princípio, do que os demais sistemas sensoriais, mas de fato, são estes 
outros estímulos que despertam com maior intensidade as emoções204. Pelo que 
sugere as tipologias destes imóveis, em alguns bares, percebe-se pelos grandes 
vãos das janelas que numa cidade de clima tropical ficavam abertas para refrigerar o 
espaço, ao passo que a música dispersava-se e era ouvida do lado de fora. Assim, 
os olhos obtêm informações mais precisas e detalhadas dos ambientes, sobretudo 
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costume elevar o edifício do rés-do-chão, e enaltecer não apenas suas qualidades arquitetônicas, 
mas as do próprio estabelecimento que eleva seu público. 
203
 Cf. TORRES, 1996, p.71 
204
 Cf. TUAN, 1974, p.22. 
RUAS DE EVENTOS  106 
 
do perfil do público, que, também era a atração no momento. Mas “geralmente 
somos mais sensibilizados pelo que ouvimos do que pelo que vemos”205, a este fim 
se estabeleceria um movimento de vaivém, um subir e descer constante pela Rua. 
Com os mais diferentes sons se misturando, seja de música ou de conversas, o 
importante era ver, ouvir, ser visto e ser ouvido, pelo público que se concentrava nas 
calçadas formando pontos de aglutinação. Em face desse tipo de constatação, dada 
de forma não proposital auxiliada pelos sentidos, que contribuiu para o sucesso de 
seus estabelecimentos. 
Para refletirmos sobre o fluxo do “espalhamento humano” e o porquê de 
“andar pelo Bixiga é andar pela Treze de Maio”, se faz necessário resgatar a 
dinâmica histórica da interação entre os estabelecimentos do bairro com a rua. 
O movimento maior do Bixiga começa ligado à sede do TCB – Teatro 
Brasileiro de Comédia, anexo ao teatro de maior sucesso no país surge o Nick Bar, 
este é um dos endereços mais curtidos e memoráveis da vida paulistana206. A 
articulação estabelecida nos trajetos com os cafés e cantinas da Treze de Maio, se 
estende a complementariedade com os demais teatros e cinemas do bairro. Assim, 
antes ou depois das sessões de filmes ou tetros, nossos frequentadores boêmios 
podiam se deslocar para: os bares/cafés Soçaite, Piu-Piu, Aurora, Taverna Boêmia, 
Carbono 14, Persona, Pedaço, Moderno e Brasil; bem como as 
cantinas/restaurantes: Concheta, Júlio, La Tavola, Lazzarella, L’italiano, Roperto, 
Sabelucha, Speranza, Brandi Pizzeria; Baguette, Nova Treze, Espaço Alternativo, 
Fogazza da Mamma, Carioca, Skylab, Boteco do PT, Banana Bebada, Psiu, Terra 
Tombada, Esquina do Bexiga, outros espaços de experiências gastronômica, como 
Bassi, Koyama, Mexilhão; e por fim os de vanguarda, Espaço Infinito, Cineclube 
Bixiga, Livraria Bixiga. Todos estes estabelecimentos voltados ao lazer e 
entretenimento, fizeram dessa rua a mais boêmia da Cidade neste período. É um 
local de aglutinação de intelectuais e políticos, que atraiu uma clientela altamente 
falante e extrovertida. 
Com efeito, a imagem destes cenários que se desenvolvem na Rua, não pode 
ser dissociada da presença cada vez mais ostensiva de estabelecimentos cuja 
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articulação estabelecida era definidor dos trajetos individuais e coletivos. Este 
processo em franco desenvolvimento, “de se praticar a boemia em São Paulo” era 
fazer sem parar a ronda dos bares e cafés, discutir notícias e escutar boa música, 
cada qual em seu estilo. 
Assim, é de fato de cunho simbólico o modo de correspondência destas 
experiências onde é possível se extrair do lazer, enquanto prática de sociabilidade, 
entre a rua e o espaço social – público ou privado –, que emergem vínculos entre 
pessoas e lugares. Portanto, há necessariamente sempre mais – o lugar do evento, 
onde o inesperado acontece – nesse caso, a expectativa que cria o fascínio implica 
nas relações com os equipamentos e espaços urbanos. 
Idealizado como um lugar para conversar, o Café do Bixiga atraiu um público 
ligado às artes, cultura e política, mantendo uma ambiência de “bar de 
intelectuais207”. Foi o primeiro café implantado na Treze de Maio e, se diferenciava 
dos cafés-concertos de MPB, não oferecia música ao vivo. Sobre a distribuição dos 
estabelecimentos nos dois lados da Rua Treze de Maio havia certa preferencia pelo 
lado oeste da via. De acordo com a entrevista feita por Lilian Torres (1996) a um 
proprietário de bar, para ele havia um lado nobre, “o dos cafés e bares com música 
ao vivo, de um nível de consumo mais elevado, porém com atendimento 
impessoal208”; de outro lado havia um sentimento mais humanista, personalizado, 
mantido nas relações afetivas e não exclusivamente do capital. 
É significativo que a proximidade icônica e simbólica estabelecida pelo 
transeunte em relação à rua, numa paisagem que mistura do tradicional ao 
moderno, captada pelo autor desconhecido que, em sua sensibilidade, demonstra a 
modernidade da verticalização ao fundo, componente turvo, e a valorização do 
pitoresco. 
O Café Soçaite era o primeiro estabelecimento, “a porta de entrada” para a 
Rua Treze de Maio [Figura 23], especificamente aos que chegavam de carro, 
situado na base de um platô subindo quase que sem perceber ao longo de sua 
extensão. Apesar de ser de um tempo mais recente esta pintura, os estudos que a 
anteveem remetem a caracterizam por dispor de “letreiro em neon encimado por 
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 Cf. TORRES, 1996, p.68 
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 Cf. TORRES, 1996, p.65  
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dois anjos barrocos209”. O tratamento paisagístico que de noite se revela e se 
replica, em praticamente todos os estabelecimentos na extensão desta Rua, nos 
conduz, pela composição deste cenário, a tão popular definição sobre “o Bixiga ser a 
Broadway paulistana”. 
Figura 23 – Desenho em aquarela do 
Café Soçaite, Rua Treze De Maio. 
Fonte: LENTE DO ZÉ, 12 Nov.2006.  
 
Marcada por tais características, essa plêiade210 de critérios classificatórios é 
reveladora pela sensação causada pelas luzes coloridas, vibrantes, suaves e 
difusas. O adensamento de equipamentos de lazer revela relações de 
complementariedade e oposição. As mesas da calçada eram separadas por vasos 
com folhagens ornamentais que, ao mesmo tempo em que compõe a decoração 
externa do local, criam ambientes protegidos e dão a sensação de espaço fechado. 
Esta inovação, que se impunha em ousadia, foi apresentada como estratégia para 
estimular o consumo nos bares e restaurantes, devido ao forno das cozinhas no 
preparo das refeições dispunham  de uma “aura de casa quente211”. 
Já na seara das interações, a aproximação dos estabelecimentos provoca os 
contrastes, o que nos leva a tipificar grupos sociais e seus nichos. Assim, o “circuito 
rock” tinha como destinação o Bar Persona; o “circuito country”, o Café Aurora; o 
“circuito eclético”, como o Café Piu-Piu e muitas outras casas dependiam da 
programação semanal. A mediação simbólica que viabiliza o contraponto à tão 
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 Idem, p.66 
210
 As plêiades são um grupo de estrelas na constelação. Empreguei o termo, enquanto metáfora, 
para designar os pontos luminosos ao longo da rua; as estrelas populares que ali frequentavam; o 
público que se fazia brilhar e os estabelecimentos afamados. Nota do Autor. 
211
 Idem, p.67-68. 
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vigorosa pessoalidade, na medida em que diferentes atores sociais dirigem-se para 
a mesma área, embora não para as mesmas casas noturnas, interagem de maneira 
impessoal nas ruas. O “idioma” que traduzido na indumentária, como meio de 
comunicação simbólico, pré-estabelece vinculações e acusa a experiência da 
diversidade. Iconicamente conflitante. Usualmente pacífico. A despeito de serem 
estas regras que a representam geram reações que vão desde a sensação de 
massificação até o gosto pela diversificação. 
A temática que o desencontro de tempos históricos implícitos se apresenta no 
ideário de nossos boêmios, desvinculado das obrigações sociais, normas familiares 
e do trabalho, o ser boêmio contém múltiplas experiências, formas de viver, 
estabelece regras e códigos de modos distintos na busca de escapar à monotonia e 
ao previsível. São personagens de eventos. A boemia não é um reduto autônomo e 
homogêneo, “devendo ser observada a forma relacional, complementar e 
interdependente da vivência do dia e do trabalho, e não em confronto a elas212”.  
As representações da noite foram vinculadas a momentos mágicos, também 
acompanharam um processo de glamourização, calcadas na transformação do 
aproveitamento do tempo livre enquanto patrimônio, um bem a ser utilizado e bem 
consumido. Sob estas circunstâncias desenvolveram-se nossos boêmios, em seus 
hábitos gastronômicos e vida noturna. 
Assim, as relações sócio espaciais vigente no contexto da Treze de Maio, 
durante a noite estimula o uso simultâneo dos receptores sensoriais – iluminação, 
sons, cheiros, gostos, temperaturas; gente que passa, se esbarra, perfumada é vista 
e ouvida –, fascina seu transeunte por diversas razões. Para nossos boêmios, o 
Bixiga era um evento, não havia com o que se preocupar o visitante que não tinha 
destino certo, faz parte das regras de ocupação desse espaço ir e vir pela rua, 
procurar a programação que mais lhe agradara e, até mesmo, ficar transitando pela 
Rua. 
“Diversos grupos se aglomeram nas calçadas, em rodas de conversa, as 
pessoas em pé e encostadas em carros estacionados, ou sentadas na porta 
de estabelecimentos que só funcionam em horário comercial”. Há quem 
prefira as mesas colocada no lado de fora dos bares e botecos, que 
propiciam, em relação a quem fica nos interiores, uma maior observação do 
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movimento e da circulação da rua. Vendedores ambulantes também 
ocupam as calçadas e oferecem desde acessórios, até alimentos e 
bebidas”
213
.  
Marcada por tais atributos, a rua exerce um caráter dramatúrgico “pelo modo 
contundente no plano dos comportamentos corporais, o desfile, e no plano das 
interações sociais”214, sobretudo, no vinculo dos transeuntes com a rua enquanto 
espaço vivido, mediado pelos  estabelecimentos de lazer gastronômico. 
Comentamos sobre as transformações ocorridas nos fins de tarde, quando 
caminhões chegavam para descarregar suas mercadorias, isto reflete nos hábitos de 
consumo nestes estabelecimentos. As constatações a qual chamamos a atenção 
referem-se a dois fatos: o primeiro, em relação ao consumo do chope, se faz 
interessante saber que a comercialização deste produto, uma das bebidas mais 
populares do público, era feito exclusivamente no centro da Cidade215, logo regiões 
periféricas como o Bixiga, por muito tempo, não o comercializava; a posteriori, temos 
a entra no mercado nacional a partir de 1943, a participação de uma das maiores 
marcas mundiais neste cenário, falamos da Coca-Cola, é devido à organização 
desta empresa na distribuição e popularização de seu produto, que estimulou e 
forçou as demais empresas em acompanhar o mesmo ritmo, pela competitividade de 
mercado e, assim, o chope chega às regiões periféricas216.  
O apoio midiático se tornou um instrumento importante para conquistar a 
afeição pública. Com base nestes pressupostos é possível refletir sobre os estímulos 
que faziam com que as pessoas em deslocassem para o centro e consumir as 
tendências da época, bem como determinados privilégios que algumas marcas 
tiveram para o desenvolvimento dos bairros de modo geral. 
A difusão da culinária italiana, manifestada através do Bixiga, já estava 
arraigada à cultura da produção e consumo do paulistano, comumente, morados e 
forasteiros pela cidade podiam se deparar com anúncios nos jornais indicando o 
local como um dos pontos imperdíveis de São Paulo217.  
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 Cf. TORRES, 1996, p.67 
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 Cf. FREHSE, 2011, p.261. 
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 Cf. GAMA, 1998, p.160. 
216
 Cf. ESTADO DE S. PAULO, 10 Nov.1943. Geral, p.05. 
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 Cf. FOLHA DE S. PAULO 25 Fev.1972. Turismo, p.06. 
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Ora, o que ainda havia de transgressor à moral e os bons costumes neste tipo 
de ambiente, o qual já contava com a participação feminina, onde a mesma não 
pudesse se acomodar fisicamente com a família e amigos, sem que ali estivesse em 
caráter provisório ou passageiro em função de seu trabalho? Em nossa reflexão, 
observamos que o caráter predominante que subjaz o bairro exerce a função 
dormitório, mas, sobretudo, é de convívio familiar. Torna-se explicito que, o cotidiano 
vivido na presença de mulheres e crianças [Figura 24], sob as amarras de 
determinados paradigmas não fossem mais condizentes com a época. O evento das 
cantinas transforma olhar do “eu-social”, na perspectiva da realidade presente, 
permitindo, assim, que as confraternizações sociais, inclusive de datas festiva como 
natal e ano novo, fossem celebradas nestes estabelecimentos, sendo que “nessas 
ocasiões, famílias inteiras, da vovó a netinha, ocupavam as mesas dos amplos 
salões dos restaurantes turísticos da Rua Treze de Maio, apreciando massas 
caseiras, assados de leitão e cabrito”218. 
Figura 24 - Crianças, mulheres, idosos e 
veículos ocupando a calçada da Rua Treze de 
Maio. Fonte: Acervo particular de Afonso 
Roperto. 
 
 
 
O pioneirismo da Cantina La Tavola, é um dos exemplos mais bem sucedidos 
neste ramo gastronômico ao ponto de outras cantinas se instalarem ali na rua e nela 
se referenciarem, inclusive, concorriam em clientela nas mesmas especialidades. 
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 Cf. FOLHA DE S.PAULO, 22 Fev.1974, Turismo, p.06. Faz-se saber que, de acordo com nossa 
pesquisa, “último ingrediente integrante da cozinha paulista”, pelo que se sabe “foram os frutos do 
mar”. Nas cantinas surgiu com o pioneirismo do “cardápio di neptuno” (Cf. ibidem, 22 ABR.1977, 
Primeiro Caderno, p.22). 
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Mas o que de fato interessa é o “troféu consagração pública”219, conferido inúmeras 
vezes a esta cantina, que trouxe um novo olhar social para Bairro no sentido de 
fazer o público “descer de suas posições geográficas e sociais”, conquistando, 
assim, o prestígio e respeito da sociedade. Note que o prêmio, por si, rompe em 
definitivo certos ditames populares sobre os estabelecimentos de bairro – sobre 
serem precários ou de má qualidade e, até mesmo, considerados de segunda linha 
–, além disso, impulsionou ainda mais a imagem da Rua. Os jornais não poupavam 
elogios às cantinas. 
 “Bela e atraente, as cantina da Rua 13 de Maio, desde a muito vem 
recebendo marcante preferência por parte do paulistano e do turista. Há 
anos consecutivos, vêm sendo premiadas e por isso, também, se renova 
todos os anos e em todos os setores, acompanhando a evolução da 
cozinha internacional no espaço e no tempo. Nas cantinas, a gente se sente 
como se estivesse em casa; com ambientes humanizados e têm sempre um 
serviço atencioso e competente. Seus preços não são altos e por isso tudo, 
se diz que as cantinas, são sempre um convite permanente para o bom 
gourmet”
220
. 
Se num passado não muito distante a capital paulista trazia do exterior seus 
Chefs de Cozinha para trabalhar, esta nova realidade do setor gastronômico é de 
exportação dos nossos chefs.  
“Wanda Carvalho de Almeida, recebeu o convite de Guy Casteja, de Paris, 
para ir preparar alguns Chefs franceses sobre os segredos da cozinha ítalo-
brasileira, no Centre Brasilian da capital francesa. Como se vê, 
representado por Wanda, a fama dos legítimos pratos desta miscigenada 
cozinha, que é a paulista, atravessou as fronteiras para atingir Paris, cidade 
que indiscutivelmente, sabe apreciar o fino”
221
. 
A fama da cozinha ítalo-brasileira transcende os mares e se evidência no 
mercado europeu com a participação da figura feminina. Novos tempos. Novos 
hábitos. Outras maneiras de se interpretar, interagir e posicionar sobre o cotidiano 
da mulher . 
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 Cf. FOLHA DE S.PAULO, 08 JUN.1973, Turismo, p.10. Destacamos que para a época era o ícone 
máximo do reconhecimento midiático e popular ao ramo gastronômico 
220
 Cf. FOLHA DE S.PAULO, 08 Jun.1973, Turismo, p.10 
221
 Cf. FOLHA DE S.PAULO, 22 Fev.1974, Turismo, p.06 
RUAS DE EVENTOS  113 
 
2.5 TREZE DE MAIO, UMA RUA DE FESTAS RELIGIOSAS E POLÍTICA 
A discussão que perpassa neste tópico baseia-se nas peculiaridades que 
envolveram a Rua no âmbito das esferas institucionais: religiosa e política, 
praticamente indissociáveis. Na historiografia local são os negros e a comunidade 
dos italianos vindos do distrito da Calábria, os calabreses, que impuseram suas 
imagens ao bairro. 
E nem poderia ser diferente. Antes do advento do “centro novo”, a região não 
tinha qualquer infraestrutura, o que tornava o valor dos imóveis e das terras 
relativamente baixas, comparadas ao do “centro velho”. Outro dado interessante se 
refere ao “ocultamento de tudo o que antecedeu à presença dos calabreses”, por 
eles explicado, a existência do negro no bairro deriva-se de sua “boa vontade em 
partilhar os porões de suas casas222”. A rua que sagramos como Rua de Eventos 
deste segundo período, presta homenagem ao negro em comemoração à abolição, 
assinada no dia Treze de Maio, até então a rua era chamada até 1916 de Rua 
Celeste223, quando então é oficializado Rua Treze de Maio. 
Mas há mais. No interior filosófico desta Rua sediou certos conflitos de cunho 
religioso entre os próprios italianos que, por fim, elegeu sua santa de devoção, a 
Madonna Achiropita. Após a implantação da liberdade religiosa – o estado laico – 
não demora muito para que convivam pacificamente com o pessoal do candomblé 
que por ali transitavam. No que tange a esfera política, houve projetos que 
conduziam ao núcleo mais urbanizado na cadência dos pedestres, isso visou 
projetos, como o calçadão da Treze de Maio; o portal do Bixiga; até mesmo, 
desapropriações e a passagem de um elevado na Rua, entre outros. 
2.5.1 A Rua da Madonna 
No começo do século XX, o Bairro da Bela Vista foi desmembrado da 
Consolação224 e isto significava, também, ter uma paróquia. Estima-se que, a partir 
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 Cf. ALMEIDA, 1989, p.44. 
223
 Cf. GONTIER, 1990, pp.37-38 
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 “Pela lei estadual nº 1242, de 26 DEZ.1910, é criado o distrito de Bela Vista e anexado ao 
município de São Paulo”. No artigo 1º desta lei, se faz saber, que o distrito foi desmembrado do 
distrito da Consolação. No artigo 2º, estabelecia o perímetro do novo bairro: “Largo Riachuelo (Praça 
da Bandeira), Rua Sto. Antônio, R. Martinho Prado, R. Frei Caneca, cruzava a Av. Paulista até o Rio 
Pinheiros, a esquerda ia até a Vila Mariana, costeava o Bairro da Liberdade, retornando ao Largo 
Riachuelo”. 
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de 1908, o culto a Madonna Achiropita [Figura 28] tenha se iniciado no Nr.100 da 
Rua Celeste (atual Rua Treze de Maio), em uma residência particular com altar 
improvisado.  
 
Figura 25 - Procissão na 
Rua Treze de Maio, ao 
fundo e a esquerda Igreja 
N. Sra, Achiropita (1940-
1950). Fonte: Acervo 
particular de Walter 
Taverna/ Museu do 
Bixiga 
 
A história desta igreja225, por aproximadamente 40 anos, foi marcada por 
conflitos e tensões socioculturais sobre a oficialização de seu padroeiro, para nós tal 
informação é relevante pelo ângulo de apreensão que isto dificulta precisar a data 
em torno da Festa de N. Sra da Achiropita, que se estende à contemporaneidade. 
Cabe lembrar que antes deste tradicional festejo, havia no bairro a festa de Santa 
Cruz, uma reminiscência de São Paulo colonial, com fogos de artificio e batuques, 
tal tradição perdurou até meados dos anos de 1940. Mas isso não significa ruptura. 
A festa da Achiropita substituiu o antigo festejo e por um bom tempo coexistiram 
simultaneamente226. 
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 “Em 1910, Um membro da comunidade comprou o terreno e encomendou a construção de uma 
pequena capela, em proporções modestas. Em 1916 foi expedido um ofício que ordenava o término 
da obra. Em 1921, foi constituída uma comissão para cuidar da Capela de N. Sra. Achiropita, 
padroeira da Bela Vista. Em 1923, uma assembleia aprova a planta da igreja e a proposta da 
comissão que ficaria encarregada de arrecadar fundos. Em 1926, a rivalidade devotada às santas 
Achiropita e Ripalta aumenta entre os italianos, que não colaboravam financeiramente. Como 
estratégia para contornar a situação em definitivo, o padre líder da paróquia lembra-se de outro santo 
de devoção: São José, para angariar fundos do cardeal e, assim ficou decidido, São José seria o 
padroeiro da igreja e no altar-mor à direita a Ripalda e no central a Madonna Achiropita, Tutti Buona 
Gente! e o impasse foi concluído. Em 1949, eérealizado um pedido de troca de padroeiro e aceito. 
Portanto ficou decidido que a paróquia do Bixiga é da Senhora Achiropita e São José. Mas 
aparentemente ninguém se lembra disso, inclusive os padres. “A felicidade de São José consiste em 
ver os anjos e homens amando sua esposa Maria, Mater Dei” (Cf. SACCHETTO, 2001, pp.107-110). 
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 Tomando por baliza cronológica, no ano de 2001 os jornais notificam a 75ª edição da festa de N. 
Sra. Achiropita, o que indica que tal evento tenha iniciado em 1926. Contudo, ao que nos parece pela 
periodização adotada em nota anterior feita por Sachetto, trata-se de uma estratégia em forma de 
manifestação e protesto ao feito da troca de padroeiros. Há relatos de que esta celebração é datada 
de um período anterior a 1910. Cf. O ESTADO DE S. PAULO, 04 Ago.2001. Cidades, p.37. 
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Durante três dias, de 13 a 15 de agosto, boa parte da Rua Treze de Maio 
restringia-se fisicamente e simbolicamente à Madonna. As apropriações feitas por 
barracas impedem o fluxo de automóvel, assim as pessoas circulam enquanto 
apreciam porções da culinária italiana ao som da música ítalo-brasileira. No decorrer 
das décadas manteve-se a tradicional música da Tarantella que, gradativamente, 
compartilha seu espaço mesclando-se ao samba e MPB, ambos, característicos do 
Bixiga. E o rito religioso, a celebração da missa, não pode faltar. 
2.5.2 Rua da Mentira 
No ano do centenário da abolição, a Rua Treze de Maio recebeu uma 
lavagem simbólica, o manifesto foi comemorado no dia 01 de Abril, o popular dia da 
mentira, segundo os debates do Movimento Negro Unificado (MNU) e os dados do 
IBGE, insistiam em demonstrar a condição desta etnia, como pertencentes a 
“cidadãos de segunda classe no país”227. Sugeriram então, os manifestantes, o 
apelido conferido momentaneamente a Rua Treze de Maio no termo “Rua da 
Mentira”. O bloco carnavalesco Afro Oriashé embalou com ritmo e canto o processo 
de lavagem da rua. 
Elucidado tal aspecto, sobre a existência na tradicional igreja católica da 
Madonna italiana Achiropita, coexistir uma Pastoral Afro na mesma igreja desde os 
anos de 1920. O que nos chama a atenção aqui são as atividades desenvolvidas 
dentro do templo religioso, como batizados e casamentos próprios do culto afro que, 
em muito se assemelham aos do candomblé. Ideologias dispares da cultura 
religiosa, mas com certa semelhança no teor dos santos de devoção, antes 
recriminados, agora interagindo sob o mesmo edificado. Outros dois eventos ainda 
podem ser ressaltados, que são os mais significativos no decorrer do ano, sendo a 
“missa da mãe negra” e as “celebrações da Semana Consciência Negra”228.  
A “Rua da Mentira” nos revela, portanto, um hibridismo na questão do uso da 
rua e do edifício da igreja, que se superpõe em questões valorativas ao exulto da 
cultura europeia abrindo exceção à cultura afro. A manifestação de rua feita pelo 
Oriashé emerge com a comunidade e para a comunidade negra se apropriar física e 
simbolicamente do lugar. 
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 Cf. CASTRO, 2006, p.94. 
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2.5.3 Rua de política 
A articulação da passagem do cotidiano no centro para as vivências 
localizadas e consolidadas nos bairros, em especial no Bixiga, parte de uma reflexão 
da gestão urbana, subsidiada pelos meios de transporte. 
Ora, se categorizado como pertencente à Z8 - zona de uso especial, e não 
havia mais vazios a preencher na legislação do zoneamento, o próximo passo era 
partir para uma revisão global de seus conceitos e nisso consistia a articulação e 
adequação, da estrutura proposta para São Paulo sobre as exigências do transporte 
coletivo229. Cabe destacar ainda que essa lei de zoneamento foi elaborada tendo 
como modelo ideal a cidade das vias expressas, onde cada bairro era um pedaço de 
“uma colcha de retalhos”, com dezenas de centros e uma malha viária os 
separando.  
A confluência para o lazer foi favorecida pelo sistema de transporte coletivo, 
havia acessibilidade, e a estrutura da Cidade foi baseada em corredores com 
centros lineares conectivos, indo de encontro ao eixo viário, concretizados na figura 
da Treze de Maio para o Bairro da Bela Vila. O proprietário de um estabelecimento 
destaca que “todas as conduções, de todos os bairros, vêm desembocar aqui” e isso 
propiciou a aglutinação de um público bastante diversificado, “a maioria dos clientes 
vêm de outras regiões da Cidade, notadamente do Ipiranga, ABC, Santo Amaro, 
Santana, Mooca, Carrão e Penha"230. Tais características evidenciam uma nova 
polaridade, expressa do Bairro para a Cidade, em relação ao lazer e quais foram às 
mediações e suporte, que auxiliaram o uso efetivo do lugar para seu 
desenvolvimento. 
Ao observarmos o mapa [Mapa 03]231, na perspectiva das manchas de 
concentração dos estabelecimentos de lazer, percebemos que a distribuição dos 
estabelecimentos não se dava de forma homogênea nos dois lados da Rua Treze de 
Maio, havia certa preferência pelo lado oeste da via. O fato que justifica o 
contragosto da população refere-se ao burburinho que girava em torno da existência 
de um projeto, que visava à construção de um viaduto que atravessaria a Av. Nove 
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 Cf. SEMPLA, s/d. São Paulo (cidade) Decreto-lei nº 8.001, de 24 Dez.1973. 
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 Cf. TORRES, 1996, p.65. 
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 É isso o que se verifica no circulo de sobreposição em destaque no Mapa SARA Brasil (1930), o 
qual se apresentamos na abertura deste capítulo. 
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de Julho para terminar na Rua da Consolação, haja vista que essa obra só poderia 
ser executada com a desapropriação de inúmeros imóveis instalados no lado 
esquerdo da Rua Treze de Maio. Em partes, foi o que aconteceu nas imediações da 
Praça Don Orione, sendo também, o marco de interrupção de incidência dos 
estabelecimentos e do público, do viés do lazer. 
Afoitos com a reconfiguração em desenvolvimento que, aparentemente, 
pretendia demolir todo um lado da rua, os moradores queriam saber o que iria 
acontecer com suas casas, com os prédios em construção. Mas devido à pressão 
popular, os moradores manifestaram seus descontentamentos e contestaram a 
lógica que presidia tal iniciativa, pois, além deles próprios representando a iniciativa 
privada, havia investimentos públicos do Governo do Estado, representado na figura 
da construção recém-iniciada do Colégio São José232, esquina com a Rua Manoel 
Dutra233. Mediante a tais argumentos, nada foi comentado, mas era preciso cautela 
por parte dos gestores públicos, os moradores da Bela Vista eram o maior número 
de eleitores da cidade. Nos meandro desta confusão histórica e arquitetônica 
geográfica, no trecho referido, a obra se conclui conectando as ruas Treze de Maio e 
Rui Barbosa. 
Um dos maiores triunfos de uma cidade, se não o maior, é formar 
comunidades com interesses em comum. Por outro lado, um dos trunfos necessários 
aos distritos urbanos é contar com pessoas que tenham acesso a grupos políticos, 
administrativos e midiáticos de interesse comum na cidade como um todo, sendo 
assim, o Bixiga dispunha de todos os subsídios necessários. 
 
2.6 A RUA TREZE  
 “Há muitos anos, neste mesmo lugar, havia uma linda cidade, cheia de 
casas bonitas e lugares atraentes... As ruas eram cheias de coisas 
maravilhosas para se olhar e as pessoas sempre paravam par olhar para 
elas. 
- Elas não tinham nenhum lugar para ir?  
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 Note que o padroeiro foi lembrado e homenageado fora da alçada eclesiástica. Comentário do 
autor.  
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 Cf. FOLHA DE S. PAULO, 03 Jun.1977, Caderno Local, p.12. 
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- Claro que sim, mas, como você sabe, a razão mais importante de se ir de 
um lugar para outro é ver aquilo que há entre os dois lugares... Aí, um dia, 
alguém descobriu que, se você não olhasse para nada e tomasse atalhos, 
você chegaria mais depressa. As pessoas tornaram-se obcecadas para 
chegar lá, correndo, depressa, olhando para o chão. E, porque ninguém 
mais olhava para as coisas à sua volta, tudo foi ficando cada vez mais feio e 
mais sujo e, como tudo foi ficando sujo e feio, as pessoas andavam cada 
vez mais depressa, e então uma coisa muito estranha começou a 
acontecer. A cidade começou a desaparecer. Dia a dia, as construções iam 
sumindo e as ruas desaparecendo. E as pessoas continuavam vivendo ali 
como sempre, nas casas, em prédios e nas ruas, que já não estavam mais 
ali, porque ninguém notava nada”
234
. 
Esse tipo de argumentação expressa o cotidiano que começa a ser vivido no 
período das grandes crises, sobretudo, a partir da década de 1980. Pelas razões 
que subjazem esse tipo de ênfase, houve retraimento dos frequentadores  
“antes era um pessoal mais boêmio, de teatro, jornalistas. Na realidade, era 
uma certa ‘elite cultural’. Aí o que aconteceu? Começa a sair no jornal, 
começa a ficar famoso. Então começaram a invadir a nossa ‘praia’...”
235
. 
A referida “invasão”, conota a perda do ambiente intimista de bairro, de 
proporção local, que transcendeu para a escala metropolitana. Distraídos pelo 
ambiente acolhedor, que se expressa na esfera do lar, atrelado ao caráter 
liberatório, de descanso e divertimento do lazer, o freguês tornou-se vitima fácil dos 
criminosos. 
No período das grandes crises econômicas mundiais, a criminalidade cresce 
e vai de encontro ao centro, onde o público frequentador era mais elitizado. Assim, 
movidos pela insegurança, gradativamente, o lugar deixou de ser o principal 
depósito do lazer cultural e social da cidade e começa a ser evitado, dispersando-se 
para outros bairros, um pouco distante do centro. 
Aproximando o discurso que se anuncia na realidade do bairro. Os 
cineclubes, que eram redutos culturalizados dos intelectuais e um local aprazível, 
acabou por se tornar um ambiente temido e evitado, que levou as mídias a tipificá-
los como uma “escola de malandros”, o  
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 Cf. HILLMAN, 1993, p.56. 
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 Paulinho, morador, apud TORRES, 1996, p.65. 
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“Cine Rex deixou de ser frequentado e a malandragem se instalou. A porta 
do Cine Rex foi uma escola de malandro, em qualquer lugar do Brasil, um 
cara que fosse da porta do Rex era respeitado. Quem passasse na frente 
do cine, com pinta de galã, apanhava sem perdão. Entre esses rapazes 
tinham batedores de carteira, assaltantes e arrombadores”
236
. 
Se a interação dos trajetos da boemia consistia na relação entre teatros e 
cinemas, com as cantinas e cafés, houve a desestruturação deste sistema. Desse 
modo, o prestígio culturalista ruiu.  
Mas nem só de bons tempos viveram as cantinas. Um marco preocupante 
neste período histórico deste estabelecimento alertou a sociedade sobre a 
contaminação das massas237, o principal ingrediente deste ramo culinário. O intuito 
midiático não foi criar boatos para difamar a cozinha, mas servir de alerta, pois a 
vigilância sanitária havia identificado à presença de fungos estafilococos no produto. 
De modo geral, a clientela ficou alarmada. Contudo, havia uma ressalva que as 
cantinas se apropriaram para contra argumentar e tranquilizar seus fregueses. A 
contaminação estava, aparentemente, na mercadoria industrializada e as cantinas 
partem em defesa de seu produto, lançando notas alegando fabricação própria, a 
este fim, os clientes poderiam comer sem temores.  
E assim aconteceu, a população evitou, mas não deixou de frequentar as 
cantinas por esta razão. Em meio às temporalidades envolvendo as tendências e 
prática das cantinas, nos deparamos com algumas situações do cotidiano, ora 
auxiliavam a promoção da imagem do estabelecimento e de seus frequentadores, 
ora requerendo privacidade. Com efeito, expor a público quem frequentava o 
estabelecimento e onde o se estava238, era o elemento do prestígio permutativo. 
Mas há de se supor outro agravante, além do evidente risco no que tange a questão 
da segurança, a massificação, pois estar entre anônimos em meio à possibilidade de 
se fazer parte integrante do convívio de artistas, políticos e intelectuais em geral, 
propiciou diversas tensões indesejáveis, preferindo o intimista. E para onde iriam? 
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 Cf. FOLHA DE S. PAULO, 22 Abr.1987. Ilustrada, p.09 
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 Cf. FOLHA DE S. PAULO 18 Jan.1976. Exterior, p.05. Sobre as cantinas que se manifestaram a 
matéria destaca: La Tavola, Roperto e Dona Grazia, todas localizadas na Rua Treze de Maio e 
representando o Bixiga como um todo. 
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 Cf. FOLHA DE S. PAULO 06 Out.1978. Ilustrada, p.02. 
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Por tudo isso, podemos refletir que a Rua Treze de Maio passou por três 
fases: “apogeu, acomodação e declínio”, haja vista que as duas primeiras fases já 
foram abordadas, vamos nos focar no declínio ou no desfecho final. Em meados dos 
anos de 1980, com a expansão das opções noturnas de lazer por toda a Cidade, os 
“centros”, por assim dizer em referência ao “velho” e o “novo”, se perdem enquanto 
polaridades de depósito do tempo livre e do lazer social e cultural, na medida em 
que as vivências se afugentam para os bairros mais afastados, que nos levam a 
tipificar estas regiões, como “centro expandido”. Esta área se estende até as 
margens do Rio Pinheiros, no vetor sudoeste, partindo dos Jardins até o Alto de 
Pinheiros. É para esta região que migraram os artesãos e intelectuais, e fazem 
despertar de seu estado de latência uma nova mancha de lazer. Evocando 
semelhanças em proporções modestas e intimistas, emerge na região de Pinheiros, 
a Vila Madalena239 e outras regiões do centro. 
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 Cf. TORRES, 1996, pp.67 e 70. 
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URBANISMO ESPETÁCULO 
(PERÍODO ENTRE 1980 – 2015) 
 
Entre os critérios de grandeza, por nós estabelecidos, nos títulos capitulares, 
e criando uma ordem imaginária coerente com gradação evolutiva na combinação 
destes vocábulos, supostamente, o esperado para este capítulo envolveria: 
“Avenidas” com “Espetáculos”. Contudo, a palavra “urbanismo” torna-se, 
aparentemente, desajustada neste contexto. Mas faz-se saber que isso ocorreu de 
forma proposital, um “des-ajuste” necessário pelas condicionantes da “compressão 
do espaço-tempo”240. Neste sentido, a história pessoal contemporânea acaba 
circulando por muitos lugares, ainda que cada lugar seja depositório de diferentes 
emoções, assim, “mora-se aqui, vive-se ali”241. O contexto exemplificado entre “o 
aqui e o ali”, traduz um sentimento topofílico disperso, que não está mais vinculado à 
rua ou ao bairro, mas a diversos pontos da cidade. Nesse sentido, portanto, o termo 
“avenida”, ou qualquer outro que referencie um local, entendemos que não seria 
apropriado devido ao contexto da realidade contemporânea. 
Elucidado esse aspecto, a esfera que compreende o “Urbanismo Espetáculo” 
transcende as barreiras do espaço e do tempo para se concluir no cyber-espaço. 
Desse modo, envolve a espetacularização do lugar pelo marketing, dando origem a 
uma nova dinâmica cultural, enquanto espetáculo do consumo sobre o lazer e o 
entretenimento na contemporaneidade.  
Assim, constatamos uma “sociedade do espetáculo”, que toma por base a 
questão valorativa do “status” em “observar” e “ser observado”. Além disso, nos 
parece bastante assertiva a definição exposta por Bauman sobre a atual “sociedade 
do consumo, que tem por base a premissa de satisfazer os desejos humanos de 
uma forma que nenhuma sociedade do passado pôde realizar ou sonhar”242.  
Em face desse tipo de argumentação, na realidade desta dissertação, 
relembramos o desejo ambicioso das senhoras do primeiro período em se exibir ao 
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 Cf. HARVEY, 1992. Sobre a “compressão do espaço-tempo”, se referência no interior do sistema 
filosófico apresentado por David Harvey, apesar de abrangente, este conceito discorre sobre a perda 
dos limites físicos das fronteiras geográficas com a manipulação do tempo cronológico, seja em sua 
extensão ou otimização; tudo isso devido aos avanços tecnológicos. 
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 Cf. YÁZIGI, 2003, p.66. 
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 Cf. BAUMAN, 2005, p.106. O autor continua o pensamento dizendo que “a promessa de 
satisfação, no entanto, só permanecerá sedutora enquanto o desejo continuar irrealizado”. 
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público, enfeitando suas escravas com as próprias joias para e demonstrar o poderio 
familiar perante a sociedade nos dias de festas; pode-se deduzir então que, no 
período contemporâneo, o desejo continua o mesmo, mas o método para realiza-lo 
mudou, pois atinge o cyber-espaço, no que diz respeito às redes sociais.  
Mas nada disso vem muito ao caso aqui, sobre as questões dos litígios do 
ego, o que realmente é relevante são as questões da imagem, que, gradativamente, 
se desmaterializam e se tornam informações. Para nós é essencial a valoração 
espacial que o ambiente pode proporcionar, enquanto objeto de admiração e desejo 
compartilhado em se estar lá ou se fazer visitar. 
No âmbito deste debate conceitual, ao nos apropriarmos do termo espetáculo, 
o mesmo pode ser entendido como uma qualificação sobre o termo “capitalista”, pelo 
ato do consumo e contemplação da imagem oferecida pelo lugar boêmio. Nesta 
contextualização, discorre-se sobre o interesse das relações humanas, que não 
podem mais serem medidas pelo valor dos bens materiais ou das mercadorias, 
como anteriormente descritas por Karl Marx243. A imagem, apesar de pertencente ao 
mundo real, torna-se abstrata e símbolo de uma valoração social, inicialmente, 
veiculadas pela televisão e mídias impressas, atualmente, compartilhada nas redes 
sociais. Tudo isso vivenciado por telas, de alcance mundial e atemporal.  
Se o termo “urbanismo”, aqui empregado, nos leva a perceber que, em si 
mesmo, o espaço é uma abstração resistente às operações cognitivas, um 
receptáculo a ser preenchido, de fato a utilização explícita da categoria “espetáculo” 
apresenta-nos como dimensões puramente intuitivas e transcendentais, 
apreensíveis em si mesmas a partir da experiência. Desse modo, ambas as palavras 
cumprem os mesmos propósitos, atuante no meio abstrato das fronteiras físicas e 
psicoemocionais na promoção da imagem e da autoimagem.  
“Se a visualidade é um artefato de registro que possibilita o pronto 
reconhecimento do mundo, a comunicabilidade nos permite perceber 
relações sociais ou surpreender como aquele registro visual e os códigos e 
suportes que o caracterizam, podem estabelecer profundas alterações nas 
relações entre os homens e na sociedade que ajudam a construir”
244
. 
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 Cf. DEBORD, 1997. 
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 Cf. FERRARA, 2007, p.13. 
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Em face deste contexto, usufruir da força do lugar, enquanto atrativo, é 
consumir das qualidades espaciais que formam o ambiente. Neste caso, são como 
atributos que se assemelham às etiquetas de grife e que interferem na produção, em 
sentido amplo do vivido, pois 
“na rua, eu participo. Sou também espetáculo, para os outros. De bom ou 
de mal grado figuro no contexto social, pequeno signo familiar, mas talvez 
ligeiramente irritante porque enigmático: porque expressivo. Figuro ali com a 
consciência tranquila ou pesada, passiva ou agressivamente, segundo meu 
humor, meu objetivo, minha situação; satisfeito quando flano, se posso 
contar com um pouco de tempo, se estou bem vestido (enquanto outras e 
outros transeuntes parecem nota-lo), se faz tempo bom. Vou, contente ou 
triste, desgostoso ou distraído, e a minha situação revela-se mais 
claramente para mim mesmo a partir do momento em que saio do escritório, 
da fábrica ou de minha casa. Fico de novo disponível, ou bem vou ao 
trabalho, ou me apresso porque me esperam. Mil pequenos psicodramas e 
sociodramas desenrolam-se na rua, e os meus em primeiro lugar”
245
. 
“Urbanismo Espetáculo” é, portanto, a fase final desta periodização que 
coincide com o tempo presente desta dissertação, marcada por desmaterializações 
e profundas transformações do cotidiano, do analógico para o digital, mas que ainda 
sim, as necessidades das vivências presenciais não foram superadas e é nisso 
consiste nosso foco, que também é a grande mudança ou adaptabilidade entre os 
períodos, dando continuidade ao lazer e entretenimento de outrora. 
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3.1 ONDE ESTÁ A RUA DE EVENTOS DA CIDADE DE SÃO PAULO? 
O desfecho final do capítulo anterior proporcionou possíveis indícios para 
solucionar o questionamento colocado neste tópico capitular, através da migração 
dos artesões e do público frequentador ligado à cultura, para o Bairro de Pinheiros, 
especialmente na região compreendida pela Vila Madalena. Evidência substancial. 
Mas ainda não o bastante. 
Antes das considerações, acredito ser honesto trazer a luz três questões, pois 
elas informam o eventual leitor sobre o lugar de onde falo: a) há de se considerar 
que este capítulo toma por base as experiências empíricas e, portanto, um tanto 
quanto subjetivas por parte do cotidiano do autor e seu conhecimento sobre a 
metrópole contemporânea246; b) para além do evidente empirismo, nosso intuito é e 
foi evocar as tendências da juventude contemporânea, aos seus respectivos 
períodos, com características que as expressam e se manifestam no território, para 
que em sua fase seguinte, fosse possível criar uma afinidade e similaridade de 
continuidade entre as gerações; c) por fim, seria pretencioso de nossa parte dizer 
que, na metrópole contemporânea paulista, exista apenas uma polaridade de lazer 
ou uma rua que expresse esta juventude, pois evidenciamos em meio às referências 
midiáticas, dois postos de observação específicos, onde estas manifestações 
ocorrem de forma mais intensa na cidade, que são respectivamente: a Vila 
Madalena e o Baixo-Augusta. Coube a nós optar247. 
No intuito de enfrentar os questionamentos dessa escolha, a opção aqui é 
transformar em questão a própria vida urbana que é produzida nestes dois polos 
pela mediação do entretenimento e seu contexto histórico. Portanto, não se trata 
apenas de uma realidade propositiva e fortuita. Mas é ai que surgem as dificuldades 
de reflexão. As respostas podem, mas nem sempre são específicas. Este era o 
cerne da dúvida, contemplar a produção na qual se diferencia em uma linha tênue. 
Contudo, essa perspectiva assegura especificidades na discussão ao longo deste 
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 Frente a uma questão semelhante encontrou-se José Guilherme Magnani: “mas por que tais 
recortes empíricos, em especial, e não outros?” A solução por ele apresentada foi de que, “nas 
questões antropológicas urbanas, a biografia do autor-pesquisador configura o local de pesquisa” (Cf. 
MAGNANI, 1996, p.50).  
247
 As opções Baixo-Augusta e Vila Madalena, apresentam características distintas enquanto espaço 
físico, mas a semelhança consiste em se caracterizarem como verdadeiros redutos heterogêneos por 
parte do público frequentador, que compreendem diversos estilos da moda, dos gêneros e das 
idades. Quanto ao uso do edificado, a predominância é dada pelos estabelecimentos de lazer, 
sobretudo, noturno. Nota do autor. 
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capítulo, que engendrará toda a perspectiva e contexto histórico até fase atual 
(2015) salientando o porquê desta decisão e diminuindo a sensibilidade da escolha.  
Além do caminho sugerido anteriormente, sobre o público ligado ao viés 
artístico, cultural e intelectual, que migrou do Bixiga para a Vila Madalena, 
recentemente outro elemento indutivo, esteve em face de um dos grandes eventos 
mundiais, a Copa do Mundo FIFA™ Brasil 2014. Onde a Vila Madalena foi o lugar de 
maior confluência do público, nacional e estrangeiro, na confraternização fora dos 
estádios. As mídias, inclusive de âmbito internacional, ratificaram e consolidaram a 
imagem do lugar como maior polo de encontro, lazer e entretenimento da Cidade, 
durante a realização do evento. Cabe destacar que, devido à intensidade do 
movimento, outros lugares foram sugeridos para o publico também visitar, entre os 
locais, estava a Rua Augusta248. Neste período, vivenciou-se o urbanismo 
espetáculo.  
Elucidado tais aspectos e definido a escolha do lugar, resta-nos precisar qual 
rua eleger, enquanto objeto de estudo, para expressar o lazer dessa época. As 
mídias eletrônicas facilitaram a pesquisa pelos estabelecimentos de lazer, mais 
especificamente, o próprio website da Vila Madalena contribuiu com este 
levantamento quantitativo249. Em números, os estabelecimentos cadastrados que 
para nós interessa representam respectivamente 129 equipamentos culturais e 159 
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 A dissertação de Felipe Pissardo tornou nossa busca facilitada, por se tratar de um estudo 
aprofundado sobre esta outra polaridade de lazer que é a Rua Augusta, desde sua fundação. Nesta 
pesquisa, ressaltamos algumas informações trazidas pelo autor, como o perfil do público 
frequentador, após a transformação do setor habitacional em comercial, um dos mais emblemáticos 
da Rua Augusta foi o ato de ostentar sob seu leito inúmeros carpetes para os automóveis ali 
desfilarem e receberem seus clientes; a ocupação era voltada ao comércio de luxo. Com as crises 
econômicas que contribuíram para a decadência da Rua Treze de Maio, na Augusta foi intensificado, 
neste cenário figuraram prostitutas, usuários de drogas e comerciantes ambulantes. A partir da virada 
do milênio, que a Rua Augusta foi adquirindo atenção e prestígio, popular e midiático, assim 
iniciaram-se as proposições de “limpeza urbana” são dadas por este viés de mudança, de um público 
excludente, anárquico e de que a sociedade gostaria de esconder, por outro mais intelectualizado e 
enobrecido. Devido às iniciativas públicas e privadas, com investimentos em estabelecimentos 
culturais e de lazer, esta situação foi contornada gradativamente em processos abrangentes (Cf. 
PISSARDO, 2013, pp.129-144). Atualmente na região podem encontrar abriga, inclusive, as mais 
recentes tribos, fala-se dos Hipster e Geeks – modernos e tecnológicos –, assim, percebe-se uma 
tênue diferença entre os ambientes, que está centrada pela forma com que emergem. 
249
 O site disponibiliza filtros seletivos divididos em categorias, como saúde, educação, consumo, 
entre outros e dentro destes “grandes tópicos”, há ainda mais específicos. Para nós foram 
especialmente relevantes, os filtros das categorias: cultura e lazer, contabilizando 288 equipamentos 
voltados ao entretenimento. Cf. VILA MADALENA, 2015. 
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de lazer na Vila como todo250. A maior incidência destes estabelecimentos, que 
aglutinados compõem expressivas manchas de lazer deste ponto da cidade, recaem 
majoritariamente sobre as ruas com os seguintes percentuais: Harmonia (5%), 
Girassol (7%), Mourato Coelho (8%), Wisard (10%), Fidalga (17%), Fradique 
Coutinho (23%) e Aspicuelta (30%). Tal mensuração também foi conferida no âmbito 
internacional, onde tomamos por base a revista The New York Times, na seção 
travel, a matéria indicava nas ruas da Vila Madalena sugestões de estabelecimentos 
para visitar, as ruas Wisard (25%), Aspicuelta (50%) e Girassol (25%), foram 
referenciadas sob estes respectivos percentuais251.  
A partir destes dados, a constatação favorece que a última Rua de Eventos 
desta dissertação, através do conceito de primazia mediada pelos estabelecimentos 
comerciais ligados ao encontro e às atividades de lazer, especialmente noturno do 
bairro, sagra a Rua Aspicuelta, como a “Rua de Eventos” deste período. 
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 Faz-se saber que estes números pertencem apenas aos estabelecimentos cadastrados 
virtualmente, outro dado pertinente é de que alguns destes estabelecimentos cadastrados estão, 
inclusive, fora do perímetro da região compreendida pela Vila Madalena. 
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 Cf. site THE NEW YORK TIMES, 2008, travel. 
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Mapa 4 - Rua De Evento: Aspicuelta, etnografia urbana sobre manchas de ocupação (entre 1980 e 
2015 – contemporâneo). Fonte: SMDU – Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, (s/d). 
Mapa digital da cidade – MDC. 
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3.2 SINTAXE DA REPRESENTAÇÃO DA VILA MADALENA PELA RUA 
ASPICUELTA 
Sob a plêiade dos critérios classificatórios que elegeram a Rua Aspicuelta, o 
dado curioso que perpassa este último campo de análise, refere-se ao 
“espalhamento humano” que acontece com intensidade ao longo de sua extensão, 
de aproximadamente 750 metros. O mesmo processo acontece nas demais ruas da 
Vila Madalena, portanto, não se trata de um movimento isolado ou uma 
particularidade da rua, mas há uma resignificância do local de passagem, a rua, 
transformando-se em um ambiente de estar. 
 
3.2.1 O setor habitacional da Rua Aspicuelta 
Para além das evidentes qualidades formais que, tanto o bairro quanto a rua 
apresentam, a parcialidade apreciativa icônica, presente neste contexto, traduz uma 
inevitável deferência de uma linguagem do setor residencial [Figuras 26 a 29]. Assim 
sendo, o que se percebe na Rua Aspicuelta, tendo como plano de fundo outros 
pontos da Vila Madalena, é de que foram atribuídos novos usos às residências, 
transformando e adaptando-as em estabelecimentos de entretenimento, e na rua há 
uma forte resistência à verticalização, perceptível em alguns pontos de fundo252.. 
 
Figura 26 – Bares da Rua Aspicuelta, entre as 
ruas Fradique Coutinho e Fidalga. Fonte: Banco 
de dados do Autor (2015). 
 
Figura 27 – Loja de aluguel de roupas na Rua 
Aspicuelta, entre as ruas Fidalga e Girassol 
Fonte: Banco de dados do Autor (2015). 
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 Em face do processo ainda em desenvolvimento de adaptação do uso do edificado frente ao 
originalmente proposto, nos permitiu que a mediação do enredo fosse estabelecida na alternância do 
presente para o passado, pois ainda estão intimamente ligadas sem transformações abruptas na 
paisagem. Nota do autor. 
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Figura 28 – Pizzaria, Casa De Chá e Brechó na 
Rua Aspicuelta entre as ruas Girassol e 
Harmonia. Fonte: Banco de dados do Autor 
(2015). 
 
Figura 29 – Edifício multifamiliar com térreo 
comercial na esquina das ruas: Aspicuelta e 
Harmonia. Fonte: Banco de dados do Autor 
(2015). 
 
Para fins de uma tipificação que seja mais fiel possível, as imagens revelam 
as vicissitudes que corroboram neste pensamento [Figuras 30 a 33]. Desse modo, a 
documentação reproduz o contexto contemporâneo em que se insere, e com isso, 
possibilita emergir as considerações a seguir. 
 
Figura 30 – Contraste entre o moderno e o 
antigo Rua Aspicuelta, próximo a Rua 
Harmonia. Fonte: Banco de dados do Autor 
(2015). 
 
 
Figura 31 – Edificações contemporâneas na 
Rua Aspicuelta, entre as ruas Girassol e 
Harmonia. Fonte: Banco de dados do Autor 
(2015). 
 
 
Figura 32 – Cruzamento entre as ruas 
Aspicuelta e Fradique Coutinho. Fonte: Banco 
de dados do Autor (2015). 
 
Figura 33 - Rua Aspicuelta, entre as ruas 
Girassol e Harmonia. Fonte: Banco de 
dados do Autor (2015). 
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Essa ênfase na tipificação icônica de uma paisagem residencial na verdade 
não surpreende, se contemplada à luz do debate das Ruas de Eventos dos períodos 
anteriores, pois é justamente isso que a torna apreciativa e convidativa ao estar 
social. E eis que retorna a vinculação entre o que se espera do contemporâneo, em 
ser moderno, arrojado e vertical, contra a realidade presente: rústica, pitoresca, 
horizontal e acolhedora. 
Sobre os aspectos de predileção do lugar, as imagens aludem a um modo 
perceptivo amparado pela topofilia, capaz de evocar certos tipos de emoções, haja 
vista que “os elementos verticais na paisagem evocam o sentido de esforço, um 
desafio de gravidade, enquanto os elementos horizontais lembram aceitação e 
descanso”253.  
Com efeito, a contextualização deixa intuir, se contemplada pela análise de 
nossas Ruas de Eventos, que o advento da verticalização é um elemento contrário 
e, portanto, não aderente à espacialidade do lazer. Elucidativo aqui é justamente o 
transcurso histórico das vivências sobre os vínculos entre rua, edifício e 
horizontalidade do ambiente criado.  
Percebe-se assim uma 
abordagem que se reconhece a 
importância dos elementos 
horizontais na busca interpretativa 
do desenvolvimento urbano que se 
insere, sobretudo, pelo setor de 
entretenimento, capaz de catalisar 
um grande público e, assim, 
despertar o desejo de residir nas 
proximidades deste ambiente que 
lhe é aprazível [Figura 34 e 35]. 
 
Figura 34 - Anúncio de venda. Fonte: FOLHA DE S. 
PAULO, 23 JAN.1994. Imóveis.p.01 
 
                                                             
253
 Cf. TUAN 1974, p.51. Sobre o contexto em que se insere, o autor toma por base a cidade de Nova 
York, o que, provavelmente, permite a indagação se tal conceito recai ou até mesmo se é aplicável 
em outros povos de diferentes culturas, como a metrópole paulistana. Após refletirmos sobre o que é 
a verticalização para São Paulo, Nova York, Tóquio, Barcelona e o que é para Índia, Roma e 
Moçambique, acreditamos que sim a realidade da metropole paulista engolfada na cultura da 
congestão cosmopolita, acreditamos que pode ser aplicado o pensamento na região do centro. Nota 
do autor. 
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A argumentação favorece, deste 
modo, a valoração do lugar engolfado 
por um crescente conflito de interesses, 
entre o econômico e o emocional. Em 
face dessa díade, observamos a cidade 
como uma mercadoria, legitimado pela 
ação social expresso também pelos 
anúncios: “desculpe Jardins, desculpe 
Itaim, minha família vai morar na Vila 
Madalena”  em pouco mais de um mês, 
 
Figura 35 - Totalmente Vendido. Fonte: 
FOLHA DE S. PAULO, 27 FEV.1994. Imóveis, 
p.10. 
a publicação se repete, só que desta vez, tarjado com o descritivo: “totalmente 
vendido”. Marcado por esses atributos, no contexto em que se insere a 
espetacularização, tem-se a maneira mais contundente de elucidar o desejo por 
morar em uma zona de lazer. Nesse sentido, fala-se do poderio econômico 
subsidiando uma carga emocional de um novo pertencimento, que, ao mesmo 
tempo, se torna excludente aos antigos residentes. 
Em meio a tais movimentos, residencial e comercial, surge um elemento de 
ambiguidade na constância perceptiva, que se alterna entre a apreciação e o 
incômodo, este último se superpõe ao anterior devido ao vigor das práticas de lazer. 
Assim, há como discernir nesse processo à negação do lugar que, em paralelo a 
ação do capital, fornece a abertura para a “especulação imobiliária”. 
Com base nestas ponderações, o lugar torna-se convidativo ao ato do 
passeio, mas não ao de residir, contudo estas questões sobre os incômodos, como 
ruídos, serão mais bem exemplificadas no tópico: “3.2.2 A Rua Aspicuelta enquanto 
polo do espetáculo”. Escapando às abstrações racionalmente elaboradas por quem 
está de visita, a sensação é de encantamento, mas para aqueles que ali vivem o 
sentimento engendra aceitação e participação, ou então, faz-se cumprir o ditado que 
diz: “os incomodados que se mudem [!]”. 
Pelo que sugere o sentido do dito popular, “mudar ou consentir”, isso sempre 
caracterizou a história do lugar. Se pensarmos na expedição do padre jesuíta João 
de Aspicuelta Navarro e companhia, que para a região de Pinheiros confluíam na 
missão catequizadora da tribo indígena que ali existia, só restavam aos nativos e 
seus hábitos estas duas opções. Semelhante situação viveram os universitários e os 
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hippies, em tempos recentes, foram os principais responsáveis pela popularização 
do lugar, no processo histórico contemporâneo, contudo, tornaram-se excludentes 
pelo público de mais alta renda que começou a frequentar o lugar, houve a elevação 
dos preços e, consequentemente, não conseguiram custear esta marca do 
entretenimento. Atualmente, o processo de seleção dada à especulação imobiliária, 
ainda apresenta certa resistência, mas gradativamente está excluindo a população 
de menor renda, tornando o lugar mais elitizado e homogêneo. 
Debruçar-se sobre o rol de conceituações acerca da Rua Aspicuelta e da 
própria Vila Madalena, que emerge em face desse contexto, é necessário retomar as 
transformações históricas para pleno entendimento da situação contemporânea.  
Os loteamentos começaram a ocorrer na década de 1910, pelo português 
Gonçalo, proprietário das terras, que obteve a aprovação por parte da prefeitura, 
para a divisão dos lotes, com intuito de comercialização dos terrenos. A divisão era 
feita a divisão das quadras, em porções homogêneas de 106 por 212 metros, 
replicante as demais ruas254 [Mapa 05 | Figuras 36 e 37]. Assim sendo, a Rua 
Aspicuelta em sua fase inicial teve apenas duas edificações em cada quadra, 
situação que aparentemente não durou muito evidenciada pelos diversos pontos 
presentes no mapa que indicam as edificações que faziam frente às ruas no 
levantamento feito pela empresa SARA Brasil em 1930.  
 
Mapa 5 – Dimensionamento das quadras da Rua 
Aspicuelta, Vila Madalena. Fonte do Mapa: 
SARA Brasil, 1930. Edição: O autor. 
 
 
                                                             
254
 Cf. AFONSO, 2002, pp.27-29. Outro dado apresentado por Afonso é pertinente à metragem dos 
lotes das quadras serem de “10 metros de frente por 50 metros de profundidade” 
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Figura 36 – Imagem aérea da Vila Madalena. 
Fonte: VEJA SP, 2010 Foto: Acervo família 
Landi. 
 
Figura 37 – Plano de fundo: Rua Aspicuelta. 
Fonte: VEJA SP, 2010 Foto: Acervo Paulo 
Caruso. 
 
A história do lugar foi transmitida de forma oral. Conta-se que o referido 
português tinha três filhas: Beatriz, Albertina e Madalena, que, herdeiras dos 
terrenos, atribuíram seus próprios nomes a estas porções de terras, que se 
tornariam as Vilas. Apesar de rudimentar, estas evidências são popularmente 
aceitas. Sob essa perspectiva, a história como nos é contada esclarece que a Vila 
Beatriz está localizada no distrito do Alto de Pinheiros e, no distrito de Pinheiros, “a 
Vila Albertina foi incorporada a Vila Madalena em 1945”255. 
Pela localização geográfica é possível encontrar alguns indícios pelo qual a 
elite pouco se interessou pelo lugar256. A partir da década de 1930 os moradores da 
Vila tinham como divertimento tomar banho na várzea do Rio Pinheiros, que na 
época não era poluído. Por essa razão, estar próximo das várzeas e leitos de rios, 
não era de interesse algum das elites retroceder a semelhante situação, outrora 
vivenciada no Triângulo Histórico Central.  
Avançando cronologicamente desde a década de 1970, a Vila era 
considerada um local com “casas e gente muito simples” e essa situação “se 
estendeu até a década de 1990”257. As vivências intimistas, no que tange as 
relações de proximidade no bairro, podem ser apreendidas no dizer de um morador 
que afirma “até 1990, passeava pela rua e conhecia todo mundo; o bairro cresceu 
demais, e hoje os mais antigos viraram estranhos”258. E eis que se faz 
                                                             
255
 Cf. AFONSO, 2002. 
256
 Idem, 2002, p.55. 
257
 Cf. VERRI, 2014, p.15. 
258
 Humberto Carlos da Costa, o Betinho, que tem um bar de mesmo nome na Rua Wisard. Ver. VEJA 
SP, 2010. por Marisa Folgato. 
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contemporâneo retomar questões passadistas, discutidas na década 1960, sobre os 
critérios da escolha de qual bairro residir em uma metrópole259. 
O procedimento vai amplamente ao encontro das circunstâncias das classes 
sociais mais baixas que, geralmente, constituíam-se de uma casa de maior porte e 
uma edícula, onde residia, respectivamente, a família e filhos recém-casados. 
Enriquecidos por essa perspectiva, a noção de simplicidade permite subsumir-se 
nas tipologias remanescentes dos imóveis que ao desocupar o espaço, o mesmo, foi 
visto como uma oportunidade de ampliação de renda.  
Subsidiados pela infraestrutura existente do bairro, os universitários exilados 
do CRUSP, na década de 1970 pelo regime militar, encontraram abrigo na região 
que, pela simplicidade, conseguiam se manter financeiramente260. Com o advento 
da verticalização da paisagem, a partir da década de 1990, isso tudo vem a se 
transformar, não houve apenas a elevação construtiva, mas também dos preços das 
mercadorias. À medida que o distrito ficava mais animado à noite e nos finais de 
semana, contou com o surgimento condensado do uso residencial. Assim, debruçar-
se sobre o vivido que se desenvolve na Vila Madalena contemporânea acarreta 
considerar todo esse processo histórico em questão que se traduz. 
À luz dessas considerações, não é difícil intuir que a perspectiva apresentada 
assemelha-se a do Bixiga, haja vista que seguem os mesmos padrões, conforme a 
própria chamada das notícias: “imigrantes” e “escalada do comércio”, já último 
tópico, “aluga-se quarto a universitário”, confirmam a alteração na dinâmica local 
pelos estudantes, como ocorreu no Triângulo Histórico Central. Tudo isso nos revela 
a importância da historiografia em conciliar e desvendar processos contemporâneos. 
A imagem da rua que o cronista revela em sua sintaxe é, por tudo isso, um 
conjunto arquitetônico que se plasma em sua horizontalidade e de uma tipificação 
essencialmente residencial. É essa a via reveladora da Rua Aspicuelta de um 
espaço com usos noturnos intensos, mas que precisam deles para não decair. 
 
 
                                                             
259
 Cf. JACOBS, 1961, passim. 
260
 Cf. FOLHA DE S. PAULO, 18 Fev.1974, Primeiro Caderno, p.04. 
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3.2.2 A Rua Aspicuelta enquanto polo do espetáculo  
A ironia reaparece. Se tais evocações são marcadas pela imparcialidade 
valorativa da linguagem residencial, em que a empatia em relação ao público já se 
conhece, necessita-se então compreender como estes espaços se transformam em 
lugares e depois em ambientes, para assim, receber o transeunte. 
Marcada por essa dinâmica, tendemos a associar pela plasticidade dos 
edifícios sua solidez com sentimento de inibição ou restrição (privado), já as 
edificações abertas, que evocam o sentido dos pavilhões, associam-se com o 
sentimento de flexibilidade e expansão261.  
A operacionalização até agora empreendida convida a precisar tal aspecto da 
abordagem, através de sua dimensão temporal atual e destas reminiscências 
conceituais [Figuras 38 a 41]. 
 
Figura 38 - Bar Com Plasticidade Aberta, 
Esquina Das Ruas Aspicuelta E Mourato 
Coelho. Fonte: Banco de dados do Autor 
(2015). 
 
Figura 39 – Bar Com Plasticidade Aberta, 
Esquina Ruas Aspicuelta Com A Mourato 
Coelho. Fonte: Banco de dados do Autor 
(2015). 
 
 
Figura 40 – Bar Com Plasticidade Fechada, 
Esquina Das Ruas Aspicuelta Com A Fidalga. 
Fonte: Banco de dados do Autor (2015). 
 
Figura 41 - Bar Com Plasticidade Aberta, 
Esquina Das Ruas Aspicuelta E Fidalga. 
Fonte: Banco de dados do Autor (2015). 
 
Enriquecidos pela perspectiva, a noção de acolhimento se deixa subsumir 
pela cobertura que se estende à calçada e engolfa o transeunte. É possível, assim, 
reencontrar por outras vias as dimensões espaciais que recaracterizam estes 
lugares, desse modo, quando as mesas estão para o lado de fora, ocupando as 
                                                             
261
 TUAN, 1974,p.51. 
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calçadas, as regras que operam e diversificam a conduta e a percepção em meio 
aos cheios e vazios, também se modifica.  
Como é de interesse aqui investigar os estabelecimentos, pressupõe que a 
análise leve em conta as referências históricas, sobretudo paulista, em que se 
resvala. Por essa razão, durante a sistematização deste tópico, inicialmente surgiu 
uma questão que acreditamos ser relevante: “o que é um bar?”.  
Para além da finalidade mercantil, sobre a comercialização de alimentos e 
bebidas, ainda que a designação do termo seja o mesmo, sua função e concepção é 
outra, de acordo com a época que se faz este questionamento.  
A história como nos é contada, releva que, nos primórdios deste 
estabelecimento (as tavernas), eram “postos de informações”, “agências de 
empregos” e “casa de jogos”. À luz de tal complexidade, explicita-se que eram, por 
excelência, os melhores mediadores de informação pública entre cidades, isso se 
deve ao fato de sediar viajantes que traziam notícias de sobre as condições das 
estradas e rotas, alerta sobre arruaceiros, notificação dos povos vizinhos e distantes, 
bem como dos acontecimentos locais pelos próprios residentes, obter informações 
sobre pessoas e lugares, entre outros exemplos, portanto, eram “postos de 
informações”. Embora a concepção moderna de “agência de empregos” seja para 
local que intermedia a busca por trabalho, como demonstram os livros e filmes de 
ficção e aventura, nestes estabelecimentos, se podia encontrar serviços dos quais 
estavam à margem da sociedade, como ser aceito e recrutado para os navios, atuar 
como caçadores de recompensas, ao realizar alguma atividade a mando de alguém 
e afins. Complementar e mais evidente “casa de jogos”, por mediar apostas e 
entretenimento neste viés. 
Mas se fizéssemos esta pergunta em uma época mais recente, entre as 
décadas volta de 1950 1980, nosso segundo período estudado, a função “posto de 
informação” poderia ser substituída por “local de debate de informações”; uma nova 
função surge, seria a de “casa de música e espetáculos” pelo uso do rádio, a 
participação das bandas musicais dentro dos recintos e da televisão. Em face de 
tantas evidências, pertinentes à importância social e cultural dessas “sub funções” 
exercidas nos estabelecimentos, não resta dúvida que, ali, a valoração destas 
atividades, impregna o vivido. 
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Contaminados pela valoração dos objetos, sua classificação e percepção 
também é alterada, dessa forma, se um destes estabelecimentos tiver uma mesa de 
madeira, recebe o qualitativo de “barzinho”, se o mesmo objeto for de metal ou 
plástico, é considerado “boteco”. 
Sugestivo da complexidade da questão, mas tudo isso foi para coincidir em 
um esclarecimento da condição contemporânea, do qual o bar assume um caráter 
dramatúrgico, sendo “cenário” e, portanto, é espetáculo. Um tipo de contradição que 
aqui emerge, é referente às sobreposições das funções primárias que, desde o 
nosso segundo período, se superpõe. 
O espetáculo social encenado nos bares, vigorosamente transcende a escala 
local do estabelecimento e passa a ocupar a rua, para então, cumprirem o objetivo 
que subjaz, decerto fala-se na desmaterialização dos ambientes e lugares, 
transformando-os em imagem e informação no cyber-espaço. Nesse caso, este é o 
verdadeiro consumo. A natureza do espetáculo, além de criar uma “alienação social” 
com intuito de estímulos repetitivos, não produz nada que não seja ele mesmo262. 
Assim, temporalidades e espacialidades correspondem às manifestações do 
tempo e do espaço enquanto linguagens, que os tornam perceptíveis no plano 
cultural pelas ações relativas às vidas humanas e, consequentemente, urbanas. Ao 
superar a dimensão física ou conceitual, o espaço enfrenta sua construtibilidade e, 
através dela, se faz signo que constrói uma história e uma dinâmica263. 
Como o objetivo a ser analisado foi o bar, em sua essência, sua figura um 
tanto quanto genérica corresponde ao todo da Vila Madalena, devido as suas 
características replicantes as demais ruas que a caracterizam enquanto ambiente264. 
Adquirem-se, assim, subsídios para compreender a cerne da Rua de Evento, 
a Aspicuelta, no contexto contemporâneo em que se insere e, aparentemente, 
permite associar em sua figura a Vila Madalena como um todo, devido ao status 
análogo das demais ruas que a compõem.  
                                                             
262
 Cf. DEBORD, 1997. 
263
 Cf. FERRARA, 2007, pp. 09 e 19. 
264
. O mesmo foi percebido por Francisco Saes, que solicitou aos entrevistados que desenhassem 
este pedaço urbano, o resultado surpreende pelo senso comum em apresentar o edificado com baixa 
altura, nos pontos de fuga uma verticalização incipiente aos olhos de quem está na rua, e o 
predomínio dos bares. Cf. SAES, 2014, p.161. 
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Contemplado sob o prisma do padrão de deferências subjacentes ao encontro 
da Rua Aspicuelta, que é testemunha e representante desta história contemporânea, 
a parcialidade apreciativa icônica sugere que se questionem quais seriam suas 
qualidades formais e como se revelam, contudo, a exceção que constitui essa 
pergunta, por sua vez, sinaliza o padrão residencial de deferência implícito no tópico 
anterior. 
Assim, observar e desvendar a tridimensionalidade do volume tectônico, pelo 
movimento, sobretudo pela luz, asseguram-lhe outro campo de análise e uma 
posição mais ou menos privilegiada dentro do escopo das concepções estéticas que 
permeiam a imaginação que, também, compõe e desenha o espaço criando uma 
visualidade voltada para a comunicabilidade de um lugar contextual que, a luz, pode 
revelar ou esconder [Figuras 42 e 43]. 
 
Figura 42 – Bar Na Esquina Das Ruas 
Aspicuelta Com A Girassol (Diurno). Fonte: 
Banco de dados do Autor (2015). 
 
Figura 43 – Bar Na Esquina Das Ruas 
Aspicuelta Com A Girassol (Noturno). Fonte: 
Banco de dados do Autor 
 
A noção atribuída pelas imagens de “status estéticos”, acolhedor e 
transformador, na mediação do jogo de luz e sombra, tal ênfase, implica em 
incorporar cenas de quem por ali se encontra fisicamente traduzindo ares 
sofisticados, rústicos e, sobretudo, “descolados” no cenário do espetáculo. 
De um lado, a fotografia faz emergir a consciência da imagem como outra 
possibilidade de ver, rever e ser visto nos ambientes. “Enquanto inserção no plano 
da cultura interrompendo hábitos expressivos arraigados as espacialidades, 
apresentam manifestações que, longe de mimeses e construções estabelecidas, 
procuram inusitadas expressões”265. Marcada por tais características, essa plêiade é 
reveladora de diferentes informações que partilham de códigos de classificação de 
espaços comunicantes sinalizados cultural e socialmente. Desse modo, o cenário 
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 Cf. FERRARA, 2007, p.21. 
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que compõe a cena diurna se transforma para receber a noite e, consequentemente, 
o público. 
Se contemplada por tais evidências, a passagem conceitual de um bairro 
residencial suburbano, racionalmente caracterizado pelo dia, torna-se ordenado a 
outro, experimental e construído, que se obriga a incorporar o vivido pelas ações das 
vidas humanas e urbanas, ali manifestadas através do lazer.  
Por um lado, a cena do espetáculo que se desenvolve esconde as tensões 
entre os setores: habitacional e o comercial. Entre os autores, por nós já 
referenciados266, é de comum acordo que ambos os setores conviviam 
tranquilamente até as décadas de 1980 e 1990, quando então, ali residiam pessoas 
de alta renda e o público frequentador de menor poder aquisitivo, mas a situação se 
inverteu e o uso comercial se igualou e/ou se superpôs. Por outro lado, revela um 
ambiente festivo e alegre, sendo o maior polo comercial de lazer da Cidade, 
especialmente, noturno e juvenil.  
Se os signos deste cosmo apontam para o que aparentemente mudou, nestas 
transições entre: claro e escuro, dia e noite, habitação e comércio, trata-se, também, 
das transformações na movimentação do transeunte [Figuras 44 e 45].  
 
Figura 44 – Contrastes na confluência das 
ruas Simpatia e Aspicuelta. Fonte: Banco de 
dados do Autor (2015). 
 
Figura 45 – Estação Sampa Bike Itaú, 
Localização: R. Aspicuelta entre as ruas 
Fidalga e Girassol. Fonte: Banco de dados do 
Autor (2015). 
 
Ao conotar circulação, o deslocamento físico é dado em meio aos contrastes 
dos significantes de modernidade e, portanto, em uma dessas vertentes é 
conceitualmente caracterizados como “descolado”. E isso se apresenta na rua. A 
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 Cf. AFONSO e SQUEFF (2002 e 2002), SAES e VERRI (2014 e 2014). 
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ambiguidade valorativa, que traduz os ares da contemporaneidade, neste período 
está em oposição à figura do carro. Em busca desses indícios, que resvala para os 
meios de transporte e conduz a uma tipificação associada ao estilo de vida 
“descolado”, as condicionantes alternativas: mecânicos ou analógicos, privados ou 
públicos, poluentes ou não, o modo de consumo e de uso destes objetos 
referenciam-se como símbolo de modernidade, pelas bicicletas e transportes 
coletivos.  
Neste sentido, fala-se também das transformações conceituais sobre o uso do 
domínio público, de ruas e calçadas, que por um lado se compacta para o privado 
(os automóveis) e, por outro lado, se expande e se apropria dos espaços que os 
privilegiava [Figura 46]. Assim, a situação contemporânea que se revela, neste 
quesito, possibilita a reflexão de que as não limitações espaciais contidas no cyber-
espaço começam a se refletir na urbe, que incomoda pelas limitações e restrições 
físicas, indo de encontro ao desejo de expansão do lugar enquanto cenário de 
territórios coletivos, que se manifesta pelo próprio espetáculo.  
 
Figura 46 – Extensão dos espaços público ao longo da Rua 
Aspicuelta. Fonte: Banco de dados do Autor (2015). 
 
Para olhos acostumados à urbe contemporânea paulistana, a aparência física 
e social das ruas da Vila caracteriza-se pelo fervilhar das concentrações humanas, 
especialmente nos finais de semana (sexta, sábado e domingo) quando apresentam 
situação caótica. A apropriação das ruas é de tal ordem que obstruem as passagem 
e, com isso, limitam o direito de ir e vir, especialmente dos residentes. 
Em face de uma situação adversa, este movimento intensificou-se diante e 
durante um dos grandes eventos mundiais, a Copa do Mundo FIFA™ Brasil 2014, 
quando, analiticamente, as ruas atingiram o colapso no quesito capacidade de carga 
[Figuras 47 e 48]; fato este que assustou até mesmo os lojistas e espantou 
moradores, mas agradou os torcedores. 
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Figura 47 – Jogo Copa 2014, Brasil X Camarões. 
Fonte: FOLHA DE S. PAULO, 29 Jun.2014. Foto 
CUNHA, Raquel. Local: Rua Aspicuelta. 
 
 
Figura 48 – Torcedores comemoram vitória 
do Brasil X Chile. Fonte: FOLHA DE S. 
PAULO, 01 Jul.2014. Foto: VERPA, 
Danilo/Folhapress. Local: Rua Aspicuelta 
(sentido superior/inferior da imagem) e Rua 
Mourato Coelho (sentido direita/esquerda). 
 
O “clima da Copa na Vila Madalena espantam moradores e assustam 
lojistas”. Este foi o título da matéria do jornal, que traduziu as impressões do 
cotidiano vivenciado por moradores durante o período 
“como a da jovem escrevente do Tribunal de Justiça de 30 anos. Reside na 
Rua Aspicuelta, próximo à Rua Fradique Coutinho, um dos pontos com 
maior densidade de pessoas durante os jogos que fica com a frente tomada 
nos dias de jogo do Brasil. "Eu liguei para a polícia umas dez vezes, 
implorei, mas nada. A gente sente trepidar dentro de casa. O barulho só 
acabou quando o pessoal da limpeza chegou, umas 5h30", diz Juliana, com 
os olhos fundos de quem não dorme há algumas noites
267
.  
Jovens e clima de festa que não podem descansar se sentem irritados, para 
os que tem idade mais avançada, a situação foi ainda pior.  
Moradora da Rua Aspicuelta desde que tinha nove anos, atualmente, já em 
2014 com 90 anos, diz estar à beira da loucura. "Estou ficando tantã da 
cabeça com esse barulho […]. Depois que os bares diminuem o som, à 1h, 
o ruído segue. Aí, por volta das 5h, tem o barulho dos garis catando vidro e 
depois o caminhão de jato d'água. Não tem fim"
268
. 
` O resultado esperado, não poderia ser outro se não este, um cenário de 
destruição [Figuras 49] que, independente da cultura, nacional ou estrangeira, é 
alterada pelo uso excessivo do álcool e outros entorpecentes, e isso se demonstra 
pelas duas primeiras imagens. 
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Figura 49 – Retrato da Vila após jogos da Copa . Fonte: FOLHA DE S. PAULO, 18 Jun.2014. 
Fotógrafo: PRADO, Aviner/Folhapress, 2014. Fotos: 406878, 406876, 406887 e 406880. 
 
Mas onde muitos contemplam um cenário trágico, deixada pelos impactos 
causados por visitantes, outros aproveitam a oportunidade para se beneficiar 
também, com o mínimo que seja, como é o caso do catador de latinha que “fatura” 
em ruas sujas. Subsequente, vemos um caminhão que vem para lavar e terminar a 
limpeza, para que no próximo dia, tudo começasse outra vez. 
 Acostumada a frequentar os bares da Vila nas noites de sábado e nas 
tardes de domingo, uma jovem, levou um susto com o que encontrou nos 
dias de jogos. "O que eu vi não é a Vila Madalena. É vergonhoso: mulheres 
tirando a roupa para fazer xixi na calçada, oferecendo-se para os caras, 
vendedores de droga no grito. As pessoas agem como se estivessem às 
vésperas do fim do mundo"
269
. 
O que endossa ainda mais nossa hipótese, em reconhecer a Vila Madalena 
como portadora contemporânea de nossas “Ruas de Eventos”, é o fato de que 
durante a realização da Copa foram distribuídos panfletos instigando os visitantes a 
conhecerem outros pontos da cidade, como "programas alternativos", mas note que 
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a Rua Augusta ocupa lugar privilegiado frente a todos os outros, inclusive, o próprio 
Bixiga e a Rua Treze de Maio. 
"As regiões da avenida Paulista, na rua Augusta, a Vila Pompeia, o bairro 
de Perdizes e a Vila Mariana são ótimas opções também por concentrar 
bares e lugares para ver os jogos em grupos. Outros lugares se destacam 
pela quantidade e variedade de bares. É o caso do bairro do Bixiga, Itaim 
Bibi, Vila Nova Conceição, Vila Olímpia e a avenida Brigadeiro Faria Lima 
dizia o panfleto”
270
. 
Mas para quem persistiu em ficar na Vila Madalena, o mapa disponibilizado 
durante o evento [Mapa 06] traduziu não apenas a realidade momentânea da 
realização do evento, mas a configuração cotidiana deste núcleo de entretenimento. 
 
Mapa 6 – Mapa 
distribuído na 
Vila Madalena 
para se orientar 
em dia de 
jogos. Fonte: 
FOLHA DE S. 
PAULO, 29 
JUN.2014. 
  
Não foi apenas na Copa que o bairro boêmio da Vila Madalena concentrou 
grande número de pessoas. No carnaval a situação foi replicante [Figura 50]. O lugar 
se consolidou como um dos preferidos tanto dos residentes quanto dos visitantes da 
Cidade.  
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Figura 50 – Foliões 
celebram o 
Carnaval 2015 nas 
ruas da Vila 
Madalena. Fonte: 
O ESTADO DE S. 
PAULO, 19 
FEV.2015. Foto: 
SANTANA, 
Werther/ESTADÃO
. 
Todavia, dada a valorização social dos ambientes junto a pessoalidade, o que 
vemos está estruturado e harmonizado em termos da cultura cosmopolita, onde 
espacialidades, visualidades e comunicabilidades dialogam de modo constante; 
obriga-se a incorporar o vivido.  
“Ora, se observarmos que as três categorias: espacialidade, visualidade 
transformada em visibilidade e comunicabilidade constituem manifestações 
simultâneas e dialogantes, constata-se, de imediato, que representar o 
mundo é uma forma de transformá-lo em texto passível de leitura e, 
sobretudo, de produzir um modo de ler e de conhecer”
271
. 
A chave conceitual citada a supra, favorece a interpretação do espaço de 
modo generalizado de um fenômeno contemporâneo que é a apropriação do espaço 
público. Em nosso caso, apreendemos a importância da rua para a busca 
interpretativa pelo desenvolvimento do entretenimento na cena urbana, que se fez 
dedutível ao visitante nacional e estrangeiro, ao apropriarem-se da comunicabilidade 
não verbal do território, tornaram-no uma “zona de confraternização” específica. 
A mediação feita por estas festas de rua, que se insinuam por tudo isso como 
“Ruas de Eventos”, onde o “in-esperado” acontece, é ao mesmo trágico e revelador 
pelo despreparo de organizá-lo de modo produtivo, sendo incapaz de extrair as 
positividades da convivência dos diversos agentes sociais atuantes. Estes eventos, 
aos poucos, vão contaminando o valor do bairro, que o compromete e o 
descaracteriza.  
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Portanto, ler esta espacialidade revela cognições que fazem um apelo à 
inteligência do receptor aos processos de organizações mentais272 evidenciados por 
nós através tendência da mente humana em organizar os fenômenos em polos 
oposto273, como claro e escuro, horizontal e vertical, confraternizações e 
despedidas. Desse modo, o próprio meio ambiente em que se insere a Vila 
Madalena prestar-se a essa visão dualista, que durante o dia pode não ser bela e 
cheia de “vivido”, mas que a noite vem a transformar estas concepções “de um 
espaço para um lugar”.  
Convém não esquecer, que a imagem da cidade alude a um modo de 
comportamento corporal no espaço urbano. Importa aqui ressaltar algumas 
estratégias. Em 2008, o processo de embelezamento organizado pela Comissão de 
Proteção à Paisagem Urbana – CPPU, responsável por definir as exceções à Lei: 
Cidade Limpa, autorizou a assinatura de um termo de cooperação entre a cervejaria 
Ambev e a Prefeitura para reforma das ruas Wisard e Aspicuelta. O projeto previa 
alargamento de calçadas, aterramento de fios, instalação de totens com mapas da 
região, bancos de madeira e proteção das árvores, entre outras melhorias274. 
A ideia foi inspirada e referenciada na repaginação paisagística das ruas 
Oscar Freire e Avanhandava. Segundo a Empresa Municipal de Urbanização – 
Emurb, a Ambev poderia divulgar nas mídias que está fazendo uma reforma em um 
dos principais pontos da vida noturna do país, além disso, a logomarca da empresa 
constará nos totens e em outros pontos de intervenção e no mobiliário urbano. 
O projeto foi aprovado e contou com intuito secundário remanejar para aliviar 
o fluxo do trânsito e atrair mais visitantes para esta área. Esta mudança diz respeito, 
também, ao sentido das vias que, atualmente, são de mão dupla. O projeto previa 
um único sentido para as vias, respectivamente Wisard iria de encontro a Rua 
Harmonia, e Aspicuelta no sentido da Rua Simão Álvares275. Contudo, até o 
presente momento, em 2015, nenhuma destas benfeitorias do plano urbano foi 
concretizadas. 
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Na ocasião, em 2008, Flávio Pires proprietário de três casas na região e 
presidente da Associação de Gastronomia, Entretenimento, Arte e Cultura da Vila 
Madalena disse: “Vamos agora criar um bairro diferenciado. […] É um projeto 
pioneiro, queremos que a Vila Madalena vire um polo turístico da cidade, um bairro 
boêmio” 276. O discurso apesar do tom anacrônico em que se contextualiza, sobre 
um processo em andamento desde os anos de 1970 e 1980, do lugar enquanto um 
atrativo da cidade, justifica-se pelo fato de que nunca houve um plano para organizar 
o trânsito ou mesmo disciplinar o comércio. 
Vale ressaltar que as regras de conduta existentes estão embasadas no 
Programa de Silêncio Urbano – PSIU, que visa o combate à poluição sonora. De 
acordo com a pesquisa do Instituto de Pesquisa DataFolha “é o excesso de ruído o 
principal problema na opinião de 24% dos moradores. O incômodo, no entanto, não 
chega a fazer com que queiram se mudar, apenas 9% gostariam de ir para outro 
distrito”277. Desse modo, para o abrandamento no convívio entre moradores e 
comerciantes, o PSIU foi instituído pelo Decreto nº.34.569 de 06 de Outubro de1994, 
e retomado praticamente dois anos mais tarde, em 06 Março de 1996 pelo Decreto 
nº.35.928. Entretanto, decretos não tem força de lei, para aplicar ações punitivas, 
então foram instituídos os Decretos-lei (municipais) nº.11.804  de19 Junho de 1995 e 
o de nº.12.879 de 13 Julho de 1999, para serem aplicadas aos estabelecimentos 
com excesso de ruído e após o horário tolerado, que é a 1 hora da manhã. 
Em meia a aparente vaguidão classificatória entre a mobilidade urbana e os 
estabelecimentos de entretenimento, este tópico possibilitou reconhecer o coincisivo 
vínculo entre estes elementos e dissertar sobre suas regras. 
 
3.2.3 Rua Aspicuelta: um indício religioso e a incipiente produção intelectual  
De fato, a Rua Aspicuelta evoca em si as continuidades históricas das Ruas 
de Eventos, sobretudo, nas transformações das tradições socioculturais. Se 
imaginarmos uma parábola, esta se demonstrará decrescente da seguinte forma: a 
princípio, a imagem da Rua de São Bento emanava o predomínio e o poderio 
religioso, pelo excesso de igrejas católicas; posteriormente, a Rua Treze de Maio já 
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se apresenta enfraquecida no sentido do credo, pois, inclusive, compartilhava seu 
único templo com os religiosos do candomblé. Assim, esta parábola se encerra 
através da Rua Aspicuelta, pela completa ausência de qualquer tipo de edificação de 
âmbito religioso. 
Se, anteriormente, destacamos a importância da historiografia em desvendar 
processos contemporâneos, eis que emerge uma manifestação desta congruência 
pela esfera institucional. 
No primeiro capítulo, a história como nos foi contada revelou a 
desapropriação do Convento de São Francisco para a instalação da Academia de 
Direito. Desse modo, houve preferência para o desenvolvimento intelectual. 
Semelhante preferencia ocorreu no segundo capítulo, na Rua Treze de Maio, 
quando o Governo optou por desviar o plano de avenidas para preservar a escola da 
região. Para o período, o desenvolvimento urbano e econômico era ditado pela 
indústria automobilística. Contudo, a Rua Aspicuelta também não apresenta 
nenhuma escola ou universidade, mas uma tendência contemporânea, os diversos 
ateliês instalados na extensão da rua, proporcionam atividades, cursos livres e de 
aperfeiçoamento; uma tendência nos moldes desta época. 
E eis que a interpretação reencontra por uma nova via, insuspeita, o vocábulo 
“boêmio” ao contemplar a produção intelectual desta fase. Nos capítulos anteriores, 
apontamos algumas definições e conceituações do termo “boêmio”, para os fins 
desta dissertação, contudo, no transcurso entre as épocas, para a atual, seu sentido 
pouco se modificou. Assim, buscamos dialogar com os conceitos populares, que 
recaem, não mais sobre o agente boêmio, mas sobre uma área, tipificando-a como 
“reduto da inteligência e da boemia”. Note que, da mesma forma empreendida por 
nós, a conjunção “e” se revela enquanto complemento sinonímico. E isso é 
amplamente difuso nas mídias virtuais. 
Iniciemos o retrocesso histórico para compreender estes sinônimos 
qualitativos. Foram os estudantes que atribuem vitalidade a este trecho do bairro, 
devido ao fechamento do “Conjunto Residencial da Universidade de São Paulo – 
CRUSP”278. Isso justifica a chegada dos estudantes na Vila Madalena durante a 
década de 1960. Logo em seguida, tem a chegada dos hippies, outra parcela da 
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sociedade sem muito poder aquisitivo que sobrevivia de sua arte. Ambos, atraídos 
pelos preços relativamente baixo dos aluguéis em comparação com outros pontos 
da cidade. Sobre a vitalidade da Vila o autor destaca: 
“Na verdade foram eles que deram origem à Vila, como ela seria mais tarde. 
A Vila, […] nasceu, sem a menor dúvida, com a chegada dos hippies. 
Foram eles que começaram a se juntar em torno do bar Sujinho. Vivia-se 
então, o fim dos anos 1970”
279
. 
De um lado, enfatizou o autor a concepção do meio intelectual e das artes 
pelo contexto social e político, que a cidade e o país estavam em face. De outro 
lado, um detalhe fugaz que nos chama a atenção, está na mediação dos bares para 
estas manifestações culturais serem expressas nas ruas. 
Estes grupos, hippies e universitários, tiveram grande representatibilidade até 
a década de 1980, quando, então, surgem outros tipos de jovens que eram 
“despojados […] se destacavam, dando uma nova roupagem à Vila, uma vez que 
apareciam vestidos de uma vanguarda moderna”280. Tal descritivo, estético-
comportamental e temporal, nos leva a crer que, este público, se trata do fluxo dos 
migrantes ou frequentadores da Treze de Maio. 
Retomando a década de 1990, apesar de tímido, a “Vila Madá”, como 
popularmente chamada, já adquiria “indícios da espetacularização”, tornando-se 
uma grife até os moldes contemporâneos. Dos consumidores de cultura 
modificaram-se para os consumidores do espetáculo, orquestrado por um regente, 
que é o próprio poder aquisitivo281. 
Retomando o olhar sob o viés intelectual, a diferenciação dos centros de 
ensino existentes na Rua Aspicuelta repousa no fato de que, reconhecendo as 
potencialidades do lugar, complementam o sentido da rua e da Vila como um todo, 
oferecendo ensino voltado às atividades prazerosas e recreativas, as quais retiram o 
aluno das atividades rotineiras. Desse modo, ali constatamos a presença de 
diversos ateliês e studios [Figuras 51 e 52].  
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Figura 51 - Instituto Centro Holístico: Rua 
Aspicuelta entre as Ruas Fidalga e Girassol. 
Fonte: Banco de dados do Autor (2015). 
 
Figura 52 - Academia Espaço Cult: R. Aspicuelta 
entre as R. Harmonia E Tv. Alonso. Fonte: Banco 
de dados do Autor (2015). 
 
Cravejado pelas tensões rotineiras, estes ambientes pode ser compreendidos 
mais do que um lugar de encontro e sociabilização, destinadas ao desenvolvimento 
cultural e intelectual, instigante é a mediação simbólica do estabelecimento consigo 
próprio. Com efeito, as pessoas do período contemporâneo apreendem a 
necessidade de se destinar tempo. Trata-se de um recurso sensível, marcado por 
um momento prazeroso e, portanto, de lazer; intimamente vinculado a 
espetacularização. 
Efetivamente, o maior espetáculo do planeta é o Carnaval e, da mesma forma 
como ocorreu no Bixiga com a Escola de Samba Vai-Vai, a Vila Madalena presta 
sua contribuição para este festejo com a Escola de Samba Pérola Negra. 
Fundada em 1973 a Escola comporta um elemento enigmático pertinente ao 
próprio nome, há quem diga que faz menção a joia rara, outros afirmam que o 
fundador resolveu nomeá-la assim porque achou interessante o nome da cerveja 
que degustava282. Mas nada disso vem muito ao caso aqui. O que é interessante é 
perceber o valor metafórico que evocam ambos os sentidos. O primeiro, claramente 
explícito por “joia rara”, faz referência a todos os elementos da Vila, seu sentido de 
vizinhança e dos equipamentos que comporta, que a tornam atrativa; de forma 
implícita, “negra” remete à etnia, aos valores simples e classe operária. Já o 
segundo sentido, evoca descontração, irreverência e os “ares boêmios”, que são 
próprios do ambiente fornecido pela Vila. 
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Faz-se saber que a sede da Escola de Samba Pérola Negra está na Rua 
Girassol. Outra curiosidade é de que, por um breve período em sua história, a Vila 
Madalena também abrigou a Escola de Samba Tom Maior. 
À luz dessas considerações, percebe-se que tão característico da cultura 
popular brasileira, estes elementos reconfiguraram a dinâmica local, tornaram-no 
apreciativo ao valor de “joia”, todo um bairro, não restrito, em nosso discurso, 
apenas às Escolas de Samba, mas ao todo. Comtemplado por tais aspectos, 
enaltecemos as características dos eventos, por dissolverem as coisas, como 
antigos valores, inclusive, identidades e propondo-nos outras. O que antes era um 
bairro próximo ao leito dos rios do qual as elites se distanciavam, atualmente, estas 
ruas são seus pontos de encontro. Isso nos mostra que nada é fixo e, por isso, nos 
submete ao “teste do saber”. Diante da nova história e da nova geografia é o nosso 
saber, movido por antigas concepções, que também se dissolve, cabendo-nos 
reconstituí-lo através dos eventos283. 
Essas alusões são apreciativas, mas para esclarecer a titulação deste tópico, 
cabe recordar que, invariavelmente, o único índice religioso que para esta Rua de 
Eventos restou, está presente no nome em que carrega, pois remete ao padre 
jesuíta João de Aspicuelta Navarro. 
Por fim, outra vertente da arte 
urbana presente na Vila é dada pela 
cultura do graffiti e, pela subcultura, da 
pichação, enquanto manifestações que 
se refletem na rua. Os locais onde isso 
ocorre com maior intensidade são o 
Beco do Batman ou o Beco do Aprendiz, 
é do interesse das agências publicitarias 
e do público em geral utilizar-se do 
lugar, como pano de fundo e explicitar 
os mais diversos estilos da arte e da 
cultura urbana [Figura 53].  
 
Figura 53 – Beco do Batman. Fonte: 
FUSION JIU-JITSU, (2015). 
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Na Rua Aspicuelta e em outros pontos do bairro, essas manifestações se dão 
especialmente nos tapumes, em áreas com edificações porvir, isso é também uma 
estratégia de exulto das características do bairro [Figuras 54 a 57] que, além de não 
o degradam, evitam que ocorra de forma depredativa ou de forma não consensual a 
ação nos patrimônios. 
 
Figura 54 – Rua Aspicuelta enfrente a Travessa 
Alonso. Fonte: Banco de dados do Autor, (2015). 
 
Figura 55 – Rua Aspicuelta enfrente a Travessa 
Alonso. Fonte: Banco de dados do Autor, (2015). 
 
 
 
Figura 56 – Rua Aspicuelta ao lado da 
Travessa Alonso. Fonte: Banco de dados do 
Autor, (2015). 
 
Figura 57 – Rua Aspicuelta entre as ruas 
Girassol e Harmonia. Fonte: Banco de dados 
do Autor, (2015). 
 
Este trecho da Rua Aspicuelta, explicitado pelas imagens, está contido entre 
as ruas Girassol e Travessa Alonso, o que, possivelmente, induz notável referência 
e proximidade com o Beco do Batman, desse modo estas manifestações aqui 
ocorreram de forma mais intensa, se comparado ao restante da rua, que houve 
poucos, se houve, indícios deste tipo de arte urbana.  
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3.3 VILA MADALENA, UMA VANGUARDA CONTEMPORÂNEA  
No que se refere a este pedaço da Cidade, que resulta dessas ruas que 
compõem a Vila Madalena, este território comporta um paradoxo de ser, ao mesmo 
tempo, rústico e moderno. Como vimos, tudo depende do horário da visita. 
Acreditamos, também, que o termo passadista “vanguarda”, aqui se faz 
contemporâneo e apropriado pelo transcurso temporal dos hábitos passados. Além 
disso, propõe reflexões que, no imaginário, conduz a artistas e intelectuais, reunidos 
em um determinado ambiente a fim de criar eventos, sejam estes pela difusão de um 
estilo, no que tange o campo das artes, bem como o social, pelas ações rotineiras, 
modos de vida e comportamento, mas com finalidade de mudanças. 
Deste modo, está diretamente vinculado aos estabelecimentos de 
entretenimento, sobretudo os bares. Este é o principal diferenciador dos momentos 
anteriores. No Triângulo Histórico, a Rua de São Bento se destacou por recolher o 
público em seus estabelecimentos que conciliavam funções diversas, como 
hospedagem e jogos, praças e meios de locomoção, casa de banho e restaurante, 
bar e jogo de bocha, entre outros. No Bixiga, em especial na Treze de Maio, a 
situação foi diferente, o público que para lá confluía, dava-se pelo interesse cultural, 
fala-se dos teatros, cinemas, livrarias e afins que compunham um “reduto intelectual” 
que, inclusive, empregou o vocábulo “escola” em escola de samba, pela valoração 
da arte musical e da dança que ali se praticava; além da gastronomia dos bares, 
cantinas e restaurantes.  Na Vila Madalena o intuito maior é dado pelas facilidades 
encontradas neste tipo de lugar, desde sempre, os bares favorecem os encontros 
pelas facilidades de se chegar e sair, com ou sem horário pré-determinado, ver, 
ouvir e conhecer pessoas diferentes, ser servido, comer, beber e não ter grandes 
preocupações, como o preparo das refeições e o arrumar a bagunça. 
Portanto ao preconizar certo caráter metonímico à Vila Madalena, engolfada 
pela boemia que emerge de um processo migratório, essas conceituações 
contribuem, a seu modo, para a continuação e consolidação da vertente do 
entretenimento praticada nos períodos anteriores, de que os eventos podem ter 
conteúdos parecidos, mas nunca idênticos. Assim, trata-se da reflexão sobre as 
potencialidades das ruas para a compreensão das peculiaridades sociais, de lazer e 
culturais desta nova fase da vida urbana. 
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À luz dessas considerações, tendo reconhecido a Rua Aspicuelta como a 
mais significativa deste período, pela porcentagem de estabelecimentos contidos, a 
abordagem que se segue leva em conta sua dinâmica e das demais ruas, citadas a 
supra, que formam o “coração da Vila”.  Coincide pelo contexto histórico que, nesta 
rua, está localizado um dos mais antigos estabelecimentos do ramo bares e ainda 
em funcionamento, fala-se do Martín Fierro que ali reside desde 1980284, da mesma 
época tem-se também o bar Sujinho, não mais em funcionamento, localizado nas 
proximidades da esquina na Rua Mourato Coelho com a Rua Wisard, sendo estes 
os principais contribuintes para a movimentação dos jovens, o vaivém 
descompromissado com finalidade de lazer, na Vila Madalena. 
Contudo antes de nos aprofundarmos nas histórias e descrições destes dos 
estabelecimentos, se faz necessário alguns esclarecimentos sobre a concepção da 
própria rua. Segundo os dados da Secretaria Municipal de Cultura da Prefeitura de 
São Paulo, 
“No ano de 1937, através da Lei 3.650, este logradouro foi considerado 
oficial pela Prefeitura e teve o seu leito incorporado ao domínio público (em 
conjunto com as Ruas Fidalga, Girassol e Harmonia). Na citada Lei, uma 
curiosidade: a Rua Aspicuelta é citada com a denominação de "Haspica". 
Em 1948 (Lei 3.694) a sua denominação já é citada corretamente como 
"Aspicuelta". Durante um curto período (no ano de 1940), ela foi conhecida 
também como "Rua Aspicuelta Navarro". A homenagem refere-se ao padre 
jesuíta João de Aspicuelta Navarro que […] integrou o grupo chefiado por 
Manuel da Nóbrega que veio ao Brasil na expedição colonizadora de Tomé 
de Souza”
285
. 
Ao que tudo indica, o padre em questão, João Aspicuelta Navarro, não tem 
quaisquer ligações com a rua que carrega parte de seu nome. Passível de 
correspondência dedutível, é o fato de que a região era uma aldeia indígena, 
inclusive, que se comunicava com o centro histórico através do caminho do Peabirú, 
por onde os padres jesuítas para lá confluíram em missão catequizadora286. 
                                                             
284
 Cf. VERRI, 2014, p.80. Sobre a localização do bar, a autora o coloca na Rua Wisard (p.85), mas 
está errado, o endereço correto é: Rua Aspicuelta, 683 - Vila Madalena, São Paulo – SP. 
285
 Cf. site SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA, s/d. 
286
 Cf. GONÇALVES, 1998. 
URBANISMO ESPETÁCULO  155 
 
 Contudo, ao que nos parece mais provável, esta região tem gosto peculiar e 
característico na adoção de nomes inusitados, fantasiosos e bem elaborados e 
humorados para suas vias, como acontece com a Rua Simpatia, Harmonia, 
Purpurina, Girassol, Fidalga, Wisard287, entre outros. 
Nesse contexto, do vivido e das percepções, convém lembrar que o cemitério 
localizado na Rua Cardeal Arco Verde é considerado um limítrofe da Vila Madalena. 
Subentende-se que a presença deste local evoca os sentimentos de morbidez e 
tristeza, assim, tornam-se excludentes socialmente do significado simbólico que a 
Vila transmite. E nem podia ser diferente. É inevitável que lugares-depósitos de 
vivacidade, festiva e alegre, pela confraternização não se mesclem aos depositórios 
de saudades e despedidas. 
Mas há mais. É justamente por conta destes equipamentos urbanos 
carregados de tristeza, fala-se dos cemitérios, que a Vila Madalena se desenvolveu. 
Figurando como um elemento de um cenário, tende a ser evitado pela psique 
humana, portanto a terra tinha preços baixos, entretanto, os que exerciam atividades 
menos glamorosas como “pedreiros, pintores, carpinteiros, encanadores, jardineiros, 
serventes e coveiros”288 podiam custear. Além disso, com a expansão urbana a 
região precisava desse tipo de mão de obra. Tudo isso contribuiu para o 
desenvolvimento das vidas humanas no bairro, que se justificou pela proximidade 
dos cemitérios do Araçá e da Consolação. Portanto, residir ali otimizava os 
deslocamentos humanos. Outro elemento histórico a destacar “foi a proximidade da 
linha de bonde, que ligava o bairro de Pinheiros ao centro da cidade”289. Isso era 
uma facilidade e um diferencial para uma área ainda em desenvolvimento, a 
comunicação com os recursos dos centros. 
Contemplar uma produção histórica e cultural, ainda em desenvolvimento, 
torna-se um desafio, que toma como estratégia a espetacularização, pela qual se faz 
necessário algumas contribuições e ponderações, que serão apresentados como 
nos dois capítulos anteriores, pelos setores: residencial, institucional, lazer, 
                                                             
287
 Os residentes mais antigos do bairro pronunciam o nome da Rua Wisard, como “vizárd”. Em um 
processo mais recente, a pronúncia se aproximou da cultura inglesa e do vocábulo Wizard, que 
significa bruxo/mago, talvez por isso se diferencie das outras e acaba por chamar a atenção. Nota do 
Autor. 
288
 Cf. VARGAS; PORTUGHEIS, 2014, p.16. 
289
 Idem, p.13. 
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comercial e de serviços, bem como contribuições do sistema viário; por fim, uma 
peculiaridade, a situação contemporânea das antigas Ruas de Eventos. 
Elucidado por essa perspectiva, concebemos pela ilustração animada, a 
charge [Figura 58], o momento em que se insere o prelúdio daquilo que 
consideramos “momento áureo” das Ruas de Eventos. 
 
Figura 58 – Charge da Vila 
Madalena. Fonte: FOLHA 
DE S. PAULO, 13 
Abr.1985. Ilustrada, p.01. 
 
Com base nesse pressuposto, a charge alude a um modo interpretativo 
amparado pelo desenho que, neste caso, assemelha-se a crônica pelo modo com 
que a realidade da Rua e da Vila era percebida. A operacionalização empreendida 
convida a precisar a Rua Aspicuelta como a base do “coração da Vila” e, nas ruas 
transversais a ela, diversos pontos de interesse até chegar à outra extremidade 
paralela a Rua Wisard. Assim sendo, ambas escoavam o fluxo de visitantes entre as 
vias, que são de duplo sentido, e com isso, as tornaram pontos de passagem, mas, 
sobretudo, permanência. 
Do ponto de vista das transformações dos estabelecimentos, pelos costumes 
e práticas de entretenimento, percebemos que os bares perpassam pelas três 
épocas sem grandes mudanças; mas que a moda de viola evoluiu, tornou-se 
orquestrada em casas noturnas e, ainda no segundo período, era transmitida pela 
rádio junto as novas tendências musicais; das encenações teatrais a essência 
continua a mesma, entretanto passou para a televisão e para a indústria 
cinematográfica, esta última, em maior evidência pelo cartunista.  
Note que a sintaxe da evolução consiste na desmaterialização. Isso significa 
que, cada vez menos, a exigência da pessoalidade não é requerida e, 
aparentemente, isto é algo desejável. Na antítese deste desejo, os bares são locais 
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cuja curiosidade e invenção humana ainda não conseguiram superar e, talvez, por 
isso são tão atrativos.  
3.3.1 Aspectos sociais, indicadores e descrições do cotidiano da Região 
Oeste (Pinheiros) 
Mas quem é este público? São pessoas de toda a parte da cidade, que desde 
a inauguração da linha amarela do metrô (2010), facilitou o acesso a região e 
intensificou o movimento, contudo, os dados são mais precisos quando relacionados 
ao morador da região de Pinheiros. 
Para os fins desta investigação, interessam, sobretudo, os dados 
contemporâneos sobre a relação dos paulistanos com sua cidade. Neste tópico, 
serão problematizadas reflexões do viver em São Paulo, especificamente na região 
oeste, no distrito de Pinheiros.  
Explicitados estes aspectos, os textos que vêm a seguir foram elaborados 
com base em material jornalístico na seção dos cadernos cotidianos, em especial 
algumas tabelas disponibilizadas pelo Instituto de Pesquisa Datafolha, que integram 
trabalhos mais amplos e que mostram alguns resultados, dos quais articulamos em 
torno do nosso eixo temático de sociabilidade, lazer e práticas culturais, 
referenciadas na dimensão do vivido no contexto do espaço urbano290. 
A região oeste é um local, como veremos a seguir, bastante privilegiado em 
relação ao restante da Cidade. Ao todo são 15 distritos291 que compõem, em 
números, esta macrozona. Contudo, nosso foco recai exclusivamente para o bairro 
de Pinheiros [Anexo 01]. 
                                                             
290
 Para uma melhor compreensão sobre nossa leitura e interpretação das tabelas, por eles 
disponibilizados, na seleção do banco de dados, a abrangência é dos 96 distritos da Cidade, assim, 
para redigir um discurso coerente se fez necessário apresentar este estudo com algumas 
particularidades. Fizemos uma edição destas tabelas e selecionamos apenas as três regiões que 
recaem nosso foco de estudo, deste modo comparamos os índices do distrito com a região a que 
pertencem. Entre os diversos elementos realçamos três: 1) “Perfil Geral” dos habitantes dos distritos, 
por conter informações como: gênero, faixa etária, nível de escolaridade, renda, entre outros. 2) 
“Perfil Socioeconômico”, deste tópico nos apropriamos exclusivamente ao que se refere à frequência 
de atividade de lazer. 3) “Qualidade de vida”, onde se destacam os principais quesitos de qualidade e 
problema do bairro, segundo a opinião dos residentes. Nota do autor. 
291
 Em ordem alfabética os distritos são: Alto de Pinheiros, Barra Funda, Butantã, Itaim Bibi, Jaguara, 
Jaguaré, Jardim Paulista, Lapa, Morumbi, Perdizes, Pinheiros, Raposo Tavares, Rio Pequeno, Vila 
Leopoldina e Vila Sônia. Nota do autor. 
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Viver na área de maior predileção do município, no entanto, é uma realidade 
para apenas 8% da população paulistana, segundo os dados do IBGE. Dentro do 
distrito está a Vila Madalena, uma das maiores concentrações de bares da Cidade, 
com ruas que chegam a abrigar mais de dez estabelecimentos do gênero. 
Acompanhada dessa vantagem está um grande “defeito-qualidade” do lugar, 
pois devido à variedade de oferta pelo entretenimento, conflui para a região um 
número elevado de pessoas e veículos, maior do que a capacidade de carga em que 
as ruas e estabelecimentos são capazes de comportar. 
Diante deste panorama, o perfil social geral que se revela na região de 
Pinheiros verte-se, em primeira instância, sobre a renda e a escolaridade, que 
alcançam patamares altíssimos. Mais da metade dos habitantes possui ensino 
superior completo, fato este que se reflete no perfil socioeconômico.  
Em paralelo a isto, percebe-se, também, que no quesito gênero, as mulheres 
representam maior percentual e homens menores, em relação a media regional. 
Neste caso, há uma provável quebra de paradigmas referente à participação 
financeira da mulher e sua contribuição na renda familiar. O mesmo não acontece 
entre pessoas brancas e pretas, trata-se de um percentual altíssimo de pessoas 
brancas, superior a três vezes o percentual de negros, indício este de que a 
desigualdade econômica ainda acompanha fortemente as diferenças étnicas. 
Com relação à religiosidade, apesar de o maior percentual ser católico, este 
índice esta abaixo da média regional, assim como os evangélicos, enquanto isso, 
Pinheiros acumula o de maior percentual de pessoas sem religião e espíritas, 
estando acima da média. 
A concentração de solteiros, divorciados e viúvos, estão acima da média 
regional, este indicio de pessoas “sozinhas”, é favorecido pelos estabelecimentos 
locais que favorecem os encontros e a sociabilidade na dimensão do vivido. Ficam 
acima da média regional os residentes com idade superior a 35 anos, este fator vem 
sancionar os pressupostos anteriores, como experiências, estilos e modos de vida, 
estabilidade econômica e bom desenvolvimento cultural.  
Tudo isso vem a contribuir para a preferência da região em estímulo ao 
desenvolvimento e à frequência das práticas e atividades de lazer [Anexo 2].  
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De fato, são os moradores são os que mais vão a cinemas, teatros, shows, 
bares, restaurantes, parques, clubes e academias, shoppings e os que mais 
costumam viajar. Todos estes itens estão acima da média semanal, quinzenal e 
mensal, da região como um todo, o que sugere uma frequência e prática constante 
de consumo por lazer e entretenimento. 
Essas evocações colaboram para fazer da região um lugar. Um polo de 
convívio, marcado pelas relações pessoais que remetem ao ato lúdico, contribuindo, 
assim, para a atração de um público terceiro em frequentar este ambiente. A 
proximidade da Vila Madalena se reflete nos hábitos de lazer da população local: ir a 
bares é um dos programas mais frequentes, atrás apenas das idas aos restaurantes 
e dos passeios em parques e jardins públicos. 
Para além da alusão a esses limites, importa aqui detalhes sobre os 
problemas e qualidades do bairro [Anexo 03], estes relatos apontam certos indícios 
de uma melhor concepção da imagem deste habitat.  
A exceção aqui é, à primeira vista, está contida nos itens de segurança e 
meio ambiente que, apesar de terem notas abaixo da média regional, os moradores 
os qualificam como qualidade do distrito, frente aos problemas provenientes do 
automóvel e excesso de pessoas. Resultando, assim, em altos índices de queixa 
sobre o trânsito, poluição sonora, limpeza e das condições das vias, contudo estes 
dois últimos apresentam notas abaixo da média regional. 
No quesito “áreas de cultura e lazer” o percentual supera o dobro da média 
regional. De modo, a infraestrutura e os serviços públicos apresentem bons 
desempenhos pelos itens “localização” e “comércio e serviços locais” com notas 
acima da média.  
 Coube a nós novamente interpretar e apresentar nosso “ponto final”, a um 
processo em franco desenvolvimento de uma dinâmica argumentativa da situação 
contemporânea de um processo que ainda se vivencia na figura da Rua Aspicuelta. 
 Observamos que a sintaxe de representação da rua é atribuída na tipificação 
do lar e se plasma na horizontalidade. Para tanto, é necessário considerar que, a 
“maquina de habitar” converter-se na “maquina de emocionar” em meio a sua 
densidade afetiva pela noção da comunicabilidade espacial e, assim, 
comportamental no território.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 O DISCURSO SOBRE RUAS DE EVENTOS desempenha então, um papel análogo 
àquele que desempenha “a própria” rua, para aquilo que o cosmo formado ou 
informado nos diz, segundo o paradigma. É desse cosmo que extraímos, todavia, as 
figuras próprias – mas necessariamente inadequadas – para descrever as Ruas de 
Eventos, enquanto receptáculos de uma ação social; dizemos isso porque essas 
figuras não são sequer figuras verdadeiras, haja vista que a cultura as molda e as 
remolda para adequar o uso ao tempo da materialidade, frente àquilo que elas 
abordam temporariamente. 
Antes do desfecho final destas elucubrações mnemônicas, uma consideração 
necessária é pertinente. Não foi a velocidade das informações ou a modernização 
da cultura que fez com que se construísse o novo e o diferente, pelo contrário, a 
apropriação feita pelo lazer se deu em áreas que se aproximavam do pitoresco, 
rústicos, mas que gradativamente se elitizaram e, com isso, selecionaram o público 
economicamente mais favorecido. Nesse mesmo sentido, a hipótese de senso 
comum também se mostra parcialmente falha, no referido aspecto de “sentir-se 
atraído pelo moderno”, quando o quesito é o lazer, a outra parcialidade, mais 
assertiva, verte-se sobre a periculosidade. O intervalo no processo de 
enobrecimento, entre o público heterogêneo para o homogêneo, nessa passagem 
temporal, é que reside com maior intensidade à vitalidade do pedaço e assegura seu 
“encantamento”.  
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Optamos por uma aposta arriscada, trabalhar sob a linha tênue das 
considerações afetivas, ao escolher uma rua que melhor poderia expressar as 
transformações culturais no intervalo entre as épocas. O mythos coloca, em jogo 
uma forma de lógica que se pode chamar, em contraste com a lógica de não-
contradição, uma lógica do ambíguo, do impreciso e da polaridade, portanto, o 
modelo estrutural obedeceu a uma lógica que não seria aquela da binaridade, do 
sim ou não, mas um lógica outra a do logos. Talvez por isso, na intrigante plêiade do 
vocábulo evento, se transmite a mensagem de que nada e ao mesmo tempo tudo 
parece ter a ver com o desenvolvimento cultural e estrutural das vidas humanas e 
urbana. Dizemos isso porque a cidade se desenvolveu pela força do trabalho e 
pensada no automóvel, mas “institucionalizam-se as ideias” e havia o desejo de se 
“viver”, aproveitar, a cidade, no amplo sentido que o conceito pode oferecer. 
Quando tocamos explicitamente no mythos, das proposições afetivas com o 
lugar dos eventos, nos revelam ordenadas segundo um duplo sentido. Os domínios 
urbanos em que se inserem nossas Ruas de Eventos, repousam sob a plêiade dos 
critérios classificatórios simbólicos do vulgo popular, como o “Triângulo Histórico 
Central”, “Bixiga” e “Vila Madalena”, fugindo, então, a alçada das referências 
geopolíticos que, respectivamente, os designam como pertencentes aos distritos da 
Sé, Belas Vista e Pinheiros. Ao que tudo nos parece, o receptáculo do receptáculo 
do pedaço, requer além de uma espacialidade própria para esta dimensão da 
cultura, mas que também se configure no espaço do imaginário, espontâneo, vivo, 
onde o lúdico se conservaria melhor. São abstrações. 
Contemplar o vigor do vivido onde cada conteúdo narrativo das ruas – São 
Bento, Treze de Maio e Aspicuelta –, por sua vez, se fez recipiente de uma outra 
narrativa, que é na verdade um receptáculo do lugar de acolhimento ou de 
hospedagem, de uma determinada ação mais persistente, o lazer. 
É dessas três ruas que emerge a cultura urbana que vislumbramos. Essa 
ênfase na rua tem por finalidade aquilatar seus usos, entre o diverso e o 
semelhante, o uso do edificado e a cultural social, que não deixa de ter alguns 
paradoxos formais. A memória se vê confiada na escritura, mas a escritura de outro, 
assim, altera-se por vezes, para salvar, transmitir e resgatar. No entanto não falamos 
propriamente da escrita, mas na mutabilidade que permeia os contextos do conceito, 
pois, a memória viva se exila dos vestígios gráficos, em outro lugar. 
EPÍLOGO  162 
 
REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA 
 
 Livros, teses, dissertações, artigos de revistas acadêmicas, jornais e 
periódicos . 
AFONSO, Décio Justo. Vila Madalena: história, fatos e fotos. São Paulo: Nativa, 2002. 
ALMEIDA, Vera Lúcia Valsecchi. O sagrado no catolicismo do Bixiga. São Paulo: 
Dissertação de Mestrado apresentado à PUC/SP, 1989. 
AMERICANO, Jorge. São Paulo Naquele Tempo: 1895-1915. São Paulo: Carrenho Editorial/ 
Narrativa Um / Carbono14, 1957 [ed.2004] 
ANDRADE, Mario. Poesias completas / Mário de Andrade; edição crítica de Diléia 
Zonatto Manfio. Belo Horizonte: Itatiaia, EDUSP, 1987. 
ANDRADE, Oswald. Um Homem sem Profissão: Memórias e Confissões. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1954 [ed.1976]. 
ARRUDA, Valdir. Tradição e Renovação: A arquitetura dos mosteiros beneditinos 
contemporâneos no Brasil. São Paulo: Dissertação (Mestrado em Arquitetura e Urbanismo) 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo - FAUUSP, 2007. 
AZEVEDO, Aluísio. O Cortiço. São Paulo: Ática, 1890 [30ed.1997]. 
AZEVEDO, Álvares. Macário. Rio de Janeiro: Biblioteca Virtual do Estudante Brasileiro. 
Disponível em: http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/bv000022.pdf (acesso em 
Ago.2014), 1855 [ed.1988 - virtual]. 
AZEVEDO, Vicente de (Org.). Cartas de Álvares de Azevedo. São Paulo: Academia Paulista 
de Letras, 1946. 
BARBUY, Heloisa Maria Silveira. A Cidade-Exposição: Comércio e Cosmopolitismo em 
São Paulo, 1860-1914 (Estudo de História Urbana e Cultura Material). São Paulo: Edusp, 2001. 
BASSANI, Jorge; ZORZETE, Francisco. São Paulo: Cidade e Arquitetura | Um Guia. São 
Paulo, 2014. 
BAUMAN, Zygmunt. Vida Líquida. [Trad.Carlos Alberto Medeiros]. Rio de Janeiro: Zahar, 
2005 [Ed.2007]. 
BRUNO, Ernani Silva. História e Tradições da Cidade de São Paulo. São Paulo: Hucitec, 
1953 (4ª Edição 1991). 
—. Memória da cidade de São Paulo: Depoimentos de moradores e visitantes. São 
Paulo: Departamento do Patrimônio Histórico da Secretaria Municipal da Cultura, 1981. 
BUENO, Beatriz Piccolotto Siqueira. “Tecido urbano e mercado imobiliário em São Paulo: 
metodologia de estudo com base na Décima Urbana de 1809.” Anais do Museu Paulista. N. série. 
EPÍLOGO  163 
 
Vol.13. n.1. p. 59-97. jan.-jun., São Paulo jan./jun. 2005: Disponível em 
http://www.scielo.br/pdf/anaismp/v13n1/a03v13n1 (acesso em Setembro/2014). 
BUENO, Francisco de Assis Vieira. “A cidade de São Paulo: recordações evocadas da 
memória.” In: Vida cotidiana em São Paulo no século XIX, por Carlos Eugênio Marcondes de Moura 
(Org.), p.159. São Paulo: Ateliê | UNESP | Imprensa Oficial do Estado de São Paulo: Secretaria da 
Cultura, 1998. 
CAMÕES, Luís Vaz de. Os Lusíadas. Ed. Virtual: Disponível em 
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/bv000162.pdf (acesso em 01 Ago.2014), 1572 [ed. 
2000]. 
CAMPOS, Eudes. Arquivo Histórico de São Paulo - História Pública da Cidade. São 
Paulo: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2011. 
CASTRO, Márcio Sampaio de. Bexiga. Um bairro afro-italiano: comunicação, cultura e 
construção da identidade étinica. São Paulo: Dissertação de Mestrado apresentado a Escola de 
Comunicação e Artes da USP, 2006. 
CAVALCANTE, Messias. A verdadeira história da cachaça. São Paulo: Sá Editora, 2011. 
DEBORD, Guy. A sociedade do espetáculo. Rio de Janeiro: Contraponto, 1997. 
DERRIDA, Jacques. Khôra. [Trad. Nicia Adam Bonatti]. Campinas: Papirus, 1993 [ed.1995]. 
DIAS, Gonçalves. “Poesias Americanas: Canção do Exílio.” In: Primeiros Cantos, por 
Gonçalves DIAS, pp.2-3. Rio de Janeiro: UNAMA - Universidade do Amazonas. Disponível em: 
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/ua00119a.pdf (acesso em 11 Jun.2015), Julho de 
1846. 
DUMAZEDIER, Joffre. Lazer e Cultura Popular. São Paulo: Perspectiva, 1976 [2ª Ed.2004]. 
ELIAS, Norbert. A Sociedade dos Indivíduos. Rio de Janeiro: Zahar, 2008. 
ENGELS, Friedrich. A situação da classe trabalhadora na Inglaterra. Porto: Afrontamento, 
1975. 
FERRARA, Lucrécia D'Alessio. “Espacialidades em Comunicação: "Espacialidades do 
espaço" e "Espacializar e organizar".” In: Espaços Comunicantes, por FERRARA, Lucrécia 
D'Alessio (org.) pp.09-37. São Paulo: Anablume; Grupo ESPACC, 2007. 
FOLHA DE S. PAULO. “Acervo Folha: busca”. Disponível em: acervo.folha.uol.com.br/fsp 
(acesso em: 2014 – 2015). 
—. “De grão em grão se faz uma cidade.” Cadernos > Urbe. 29 JUN.2008. 
—. “A Difícil Lei de Zoneamento chega à Câmara.” Caderno Local, 03 Jun.1977: p.12. 
—. “Acontece.” Ilustrada, 20 Ago.1981: p.32. 
—. “Acontece: cinema.” Ilustrada, 22 Abr.1987: p.09. 
—. “Macarrões contaminados continuam à venda.” Exterior, 18 Jan.1976, p.05. 
—. “Roteirão.” Primeiro Caderno, 22 Abr.1977: p.22. 
EPÍLOGO  164 
 
—. “Roteiro da Pauliceia.” Turismo, 22 Fev.1974: p.06. 
—. “Roteiro da Pauliceia.” Turismo, 08 Jun.1973: p.10. 
—. “Roteiro da Pauliceia.” Turismo, 25 Fev.1972: p.06. 
—. “Clima da Copa na Vila Madalena espanta moradores e assusta lojistas.” Esportes. Por: 
TEIXEIRA, Regiane; CORREA, Vanessa. Foto: CUNHA, Raquel. 29 Jun.2014. 
—. “Desculpe Jardins, Desculpe Itaim: Minha família vai morar na Vila Madalena (anúncio 
para venda).” Imóveis, 23 Jan.1994: p. 01. 
—. “Desculpe Jardins, Desculpe Itaim: Minha família vai morar na Vila Madalena (totalmente 
vendido).” Imóveis, 27 Fev.1994: p.10. 
—. “Esportes: Frequentadoras colocam Vila Madalena na geladeira durante a Copa.” Por: 
OLIVEIRA, Roberto de. 06 Jul.2014. 
—. “Imigrantes em ritmo mais intenso | A escalada do comércio nos bairros | Aluga-se quartos 
a universitários.” Primeiro Caderno, 18 Fev.1974: p.04. 
—. “Vila Madalena passará por mudanças depois da Copa.” Por: NEVES, Fernanda Pereira; 
MAGALHÃES, Guilherme. Foto: VERPA, Danilo/Folhapress. 01 Jul.2014. 
—. “Vila Madalena: Chope, celulóide e empanada.” Ilustrada, Abr 13 Abr.1985: p.01. 
—. “Lixo na Vila Madalena.” Foto Esportes: Veja imagens de lixo nas ruas da Vila Madalena. 
Fotos: PRADO, Avener/Folhapress. 18 Jun.2014.  
FORTUNA, Carlos; SILVA, Augusto Santos. “A cidade do lado da cultura: Espacialidades 
sociais e modalidades de intermediação cultural.” In: A Globalização e as Ciências Sociais, por 
Boaventura de Sousa (org.) SANTOS, pp. 419-474. São Paulo: Cortez, 2002. 
FREHSE, Fraya. Ô da Rua! O transeunte e o Advento da Modernidade em São Paulo. 
São Paulo: Editora USP, 2011. 
FREYRE, Gilberto. Sobrados e Mucambos: Decadência do Patriarca Rural e 
Desenvolvimento do Urbano. Rio de Janeiro: Record, 1936 [ed.2000]. 
G1 - O portal de notícias da Globo. “‘Pai do maior bolo do mundo, Walter Taverna, guarda a 
memória do Bixiga.” Nascido no Bixiga, em 1933, o dono de cantinas luta há 30 anos pelo bairro. 03 
Ago.2008. http://g1.globo.com/Noticias/SaoPaulo/0,,mul709326-5605,00-
pai+do+maior+bolo+do+mundo+walter+taverna+guarda+a+memoria+do+bixiga.html (acesso em 30 
Ago.2015). 
GAMA, Lúcia Helena. Nos Bares da Vida: produção cultural e sociabilidade em São 
Paulo - 1940-1950. São Paulo: Senac, 1998. 
GIANNOTTO, Joice Chimati. Fedora e o Bixiga: uma comparação entre os projetos para o 
bairro do Bixiga (1974, 1990 e atualidade). São Paulo: Dissertação apresentada ao Prgrama de Pós-
Graudação em Arquitetura e Urbanismo da Universidade Presbiteriana Mackenzie, 2015. 
GONTIER, Bernard. Bexiga. São Paulo: Mundo Impresso, 1990. 
EPÍLOGO  165 
 
GOMES, Laurentino. 1822 - Como um homem sábio, uma princesa triste e um escocês 
louco por dinheiro ajudaram D. Pedro a criar o Brasil - um país que tinha tudo para dar errado. 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2010. 
GONÇALVES, Daniel Issa. O Peabirú: uma trilha indígena cruzando São Paulo. São 
Paulo: Cadernos de Pesquisa do LAP - FAU, 1998. 
HARVEY, David. Condição Pós-Moderna: Uma Pesquisa sobre as Origens da Mudança 
Cultural. São Paulo: Loyola, 1992 [ed. 2012]. 
HILLMAN, James. Cidade e Alma. São Paulo: Nobel, 1993. 
JACOBS, Jane. Morte e Vida de Grandes Cidades. São Paulo: Martins Fontes, 1961 
[Ed.2013]. 
KATO, Volia Regina Costa. “O fazer arquitetônico: o artesão e sua obra.” In: Imateria e 
construção de saberes, por BLASS, Leila Maria da Silva (org.), pp.87-116. São Paulo: EDUC| Fapesp, 
2014. 
LEFEBVRE, Henri. La Révolution Urbaine [orig. francês]. A revolução urbana [trad. Sérgio 
Martins, 1999]. Belo Horizonte: Editora UFMG, 1970 [ed.2008]. 
LEWGOY, Bernardo. José Guilherme Magnani & Lillian de Lucca Torres (org.). Na metrópole: 
textos de antropologia urbana. São Paulo, EDUSP/FAPESP,1996, 319p. 
http://www.revistas.usp.br/ra/article/view/27060/28832, Rev. Antropologia. v.40 n.2. São Paulo. 
1997 [pp. 247-251]. 
MAGNANI, José Guilherme Cantor. “Quando o Campo é a Cidade: Fazendo Antropologia na 
Metrópole.” In: Na Metrópole: Textos de Antropologia Urbana, por MAGNANI, José Guilherme C.; 
TORRES, Lilian Lucca (org.), pp.12-54. São Paulo: Edusp | Fapesp, 1996 [ed.2000]. 
—. “De perto e de dentro: notas para uma etnografia urbana.” Rev. bras. Ci. Soc. vol.17 
no.49 São Paulo, Jun.2002 [pp.11-29]: http://www.scielo.br/pdf/rbcsoc/v17n49/a02v1749.pdf (acesso 
em 07 Ago.2015). 
MARTINS, Antonio Egydio. São Paulo Antigo (1554 - 1910). São Paulo: Paz e Terra, 1911 
(ed.2003). 
MARTINS, Luiz. Um bom sujeito. São Paulo: Paz e Terra/SMC, 1983. 
MATOS, Maria Izilda Santos. A cidade, a noite e o cronista: São Paulo e Adoniran 
Barbosa. Bauru, SP: EDUSC, 2007. 
MORSE, Richard M. Formação Histórica de São Paulo. São Paulo: Difusão Européia do 
Livro, 1970. 
MOURA, Paulo Cursino de. São Paulo de Outrora. Belo Horizonte: Ed. Itatiaia: [São Paulo]: 
EDUSP, 1980. 
NOGUEIRA, José Luís de Almeida. A Academia de São Paulo: Tradições e 
Reminiscências. São Paulo: Arcadas, 1953. 
EPÍLOGO  166 
 
O ESTADO DE S. PAULO. “Buscar no acervo”. Disponível em: acervo.estadao.com.br/ 
(acesso em: 2014 – 2015) 
—. “Casa de Lanço, Rua São Bento". Acervo, 15 FEV.1891.  
—. “O Gradil do Jardim de São Bento”. Acervo, 06 DEZ.1899.  
—. “Hotel D`Oeste”. Acervo, busca. 09 e 23 de Jun de 1883.  
—. “Carros de Eixo Fixo em São Paulo.” Acervo, busca.  p.85. 16 de Out de 1955.  
—. “E a cidade cresceu seguindo os trilhos dos bondes.” Cidades, 04 Dez.2003: p.39. 
—. “As grandes crises econômicas.” Infográficos, 02 Abr.2008:  
—. “Da Cinelândia.” Suplemento Literário, 10 Jul.1965: p.33. 
—. “Fim de semana tem Achiropita e feira da Vila.” Cidades, 04 Ago.2001: p.37. 
—. “O interior se diverte como pode. E gosta. Conversas de fim de tarde na praça: lazer com 
criatividade e tradição.” Geral, 21 Ago.1983: p.26. 
—. “Autorizada reforma da Wisard e Aspicuelta.” Cidades, 26 Abr.2008: p.70. 
—. “Momento histórico na Vila Madalena.” por: CALDANA, Valter. Foto: SANTANA, 
Werther/ESTADÃO. 19 de Fev de 2015.  
VEJA SP. “Testemunhas da História.” Por: ALLEGRETTE, Orlando. Veja SP, 05 Jun 1995: 
p.16. 
—. “Vila Madalena: alegria na tristeza, Bairro cresceu graças às obras de um cemitério 
e ficou boêmio durante o regime militar.” Por: Marisa Folgato, 15 Out.2010: 
http://vejasp.abril.com.br/materia/vila-madalena-alegria-na-tristeza#2>. (acesso em 30 Out.2015). 
OLIVEIRA, Fabiano Lemes de. “O nascimento da ideia de parque urbano e do urbanismo 
modernos em São Paulo.” Revista Vitruvius: Arquitextos, 120.03ano 10, maio 2010. 120.03ano 10, 
maio 2010. http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/10.120/3433 (acesso em 11 
Jul.2015). 
PINTO, Manoel de Sousa. Terra moça: impressões brasileiras. Porto: Livraria Chardron, 
1910. 
PISSARDO, Felipe Melo. A Rua Apropriada, um estudo sobre as transformações e usos 
urbanos na Rua Augusta. São Paulo: Dissertação (Mestrado em Arquitetura e Urbanismo) 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo - FAUUSP, 2013. 
PORTO, Antônio Rodrigues. História da Cidade de São Paulo Através de Suas Ruas - 3ª 
Ed. São Paulo: Carthago Editorial, 1996. 
PORTO, Antônio Rodrigues. História Urbanística de São Paulo - 1554 a 1988. São Paulo: 
Carthago | Forte, 1992. 
RAGO, Margareth. Do Cabaré ao Lar: A utopia da cidade disciplinar (1890 - 1930). Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1985 [3ed. 1997]. 
EPÍLOGO  167 
 
REY, Marcos. Memória da madrugada. São Paulo: Inédito, 1994. 
RODRIGUES, Bruno Salerno. “Circuito de Teatro Amador em São Paulo: Sociabilidade, 
Multiculturalismo e a Produção.” XXX Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Santos, 
2007: Disponível em: http://www.intercom.org.br/papers/nacionais/2007/resumos/r0472-1.pdf (acesso 
em 27 Maio.2015). 
ROCHA FILHO, Gustavo Neves da. São Paulo: Redirecionando sua História. São Paulo: 
Tese (Livre-Docência em Arquitetura e Urbanismo) Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de São Paulo – FAUUSP, 1992. 
RYKWERT, Joseph. A Sedução do Lugar: A História e o Futuro da Cidade. São Paulo: 
Perspectiva, 2004. 
SACCHETTO, João. Bixiga: Pingos nos is. São Paulo: Sodepro, 2001. 
SAES, Francisco Gonçalves da Cunha. Quando a rua vira praia - mesas de ruas. 
Apropriação do espaço público no bairro da Vila Madalena em São Paulo. São Paulo: 
Dissertação (Mestrado em Arquitetura e Urbanismo) - Universidade de São Paulo, USP, 2014. 
SAINT-HILAIRE, Auguste. Viagem a Província de S. Paulo. [orig. francês 1851]. Trad. 
Regina Regis Junqueira. Belho Horizonte: Itatiaia, 1976  
SAMPAIO, Teodoro. São Paulo no século XIX e outros ciclos históricos. Petrópolis: 
Vozes, 1978. 
SANTOS, Milton. A Natureza do Espaço: Técnica e Tempo, Razão e Emoção. São Paulo: 
Edusp, 1996 [ed. 2012]. 
—. “Milton Santos – Encontros”. Por: LEITE, Maria Angela Faggin Pereira. Rio de Janeiro: 
Beco do Azougue, 2007. 
SÃO PAULO (cidade). “Decreto-lei nº 10.928, de 08 de janeiro de 1991.” Diário Oficial do 
Município de São Paulo.  
—. “Decreto-lei nº 12.837, de 10 de maio de1999.” Diário Oficial do Município de São 
Paulo. 
—. “Decreto-lei nº 44.667, de 26 de abril de 2004.” Diário Oficial do Município de São 
Paulo.  
—. “Decreto nº.34.569 de 06 de Outubro de1994.” Diário Oficial do Município de São Paulo. 
—. “Decreto nº.35.928 de 06 de março de 1996.” Diário Oficial do Município de São Paulo. 
—. “Decreto-lei nº.11.804 de19 junho de 1995.” Diário Oficial do Município de São Paulo.  
—. “Decreto-lei nº.12.879 de 13 julho de 1999.” Diário Oficial do Município de São Paulo.  
SCARLATO, Francisco Capuano. “Estrutura e sobrevivência dos cortiços no bairro do 
Bexiga.” Revistas.USP, 1992. 
 Disponível em http://www.revistas.usp.br/rdg/article/viewFile/53697/57660 (acesso em 03 jun.2015). 
SINGER, Paul. Desenvolvimento econômico e evolução urbana. São Paulo: Companhia 
Editora Nacional, 1974. 
EPÍLOGO  168 
 
SOMEKH, Nadia. A cidade vertical e o urbanismo modernizador. São Paulo: Editora 
Mackenzie e Romano Guerra, 1997 [ed. 2014]. 
SQUEFF, Enio. Vila Madalena: crônica histórica e sentimental. São Paulo: Boitempo , 
2002. 
SIMÕES JUNIOR, José Geraldo. Anhangabaú: História e Urbanismo. São Paulo: SENAC | 
Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2005. 
SIQUEIRA, Lucília. “Os hotéis na cidade de São Paulo na primeira década do século XX: 
diversidade no tamanho, na localização e nos serviços.” Revista Brasileira de História, 2012: 
vol.32 no.63, p.341-360. Disponível em http://www.scielo.br/readcube/epdf.php?doi=10.1590/S0102-
01882012000100016&pid=S0102-01882012000100016&pdf_path=rbh/v32n63/16.pdf&lang=pt 
(acesso em 08 JUN.2014). 
TAUNAY, Afonso de Escragnolle. Paula Porta (Org.). “São Paulo nos primeiros anos: 
Ensaio de reconstituição social; São Paulo no século XVI: História da Vila Piratininga.” São 
Paulo: Paz e Terra, 1921 [Ed. 2003]. 
TODOROV, Mariana; CRISTOFI, Renato B. “São Paulo, os estrangeiros e a construção 
da cidade. Textos: Bexiga.” LANNA, Ana Lucia Duarte (Org.) “São Paulo: os italianos e o Bexiga, a 
construção de territórios e lugares (1870-1950), Projeto de pesquisa apresentado a Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo de São Paulo – FAUUSP, 2008-2011.  
TOLEDO, Roberto Pompeu de. A Capital da Solidão. Rio de Janeiro: Objetiva, 2003. 
—. A Capital da Virtigem: Uma história de São Paulo de 1900 a 1954. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2015. 
TORRES, Lilian Lucca. “Programa de Paulista: Lazer no Bexiga e na Av. Paulista com a Rua da 
Consolação.” In: Na Metrópole: Textos de Antropologia Urbana, por MAGNANI, José Guilherme C.; 
TORRES, Lilian Lucca (org.), pp. 55-58. São Paulo: Edusp | Fapesp, 1996 [ed.2000]. 
TUAN, Yi-Fu. Topofilia: um estudo da percepção, atitudes e valores do meio ambiente. 
(Tradução de Lívia de Oliveira). Londrina: Eduel, 1974 [trad.1980, ed.2012]. 
VARGAS, Heliana Comin; PORTUGHEIS, Débora Jun. Vila Madalena: polo de comércio, 
lazer e cultura. São Paulo: Relatório Final de Pesquisa de Iniciação Científica (Institucional/RUSP) - 
FAUUSP, 2014. 
VERRI, Solange Whitaker. História Imediata da Vila Madalena: uma análise das 
influências em 2012 da história cultural do bairro na década de 1980. São Paulo: Tese 
(Doutorado em História) Universidade de São Paulo - USP, 2014. 
VIANA, Lúcio Hanai Valeriano, e Edney Mota ALMEIDA. “Desenvolvimento e urbanização 
no Brasil: avanços e retrocessos.” ANPOCS - Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa 
em Ciências Sociais. In.: Encontros Anuais/38º Encontro Anual da ANPOCS/GT/GT12 - 
Desenvolvimento: caminhos e descaminhos de um debate contemporâneo. 22 de Out de 2014. 
http://www.anpocs.org/portal/index.php?option=com_docman&task=doc_view&gid=8933&Itemid=456 
(acesso em 20 de Fev de 2015). 
EPÍLOGO  169 
 
WILHEIM, Jorge. “São Paulo: seus pontos de encontro.” In: São Paulo Metrópole 65: 
subsídios para seu plano diretor, 25-40. São Paulo: Difusão Européia do Livro, col. Corpo e Alma do 
Brasil, 1965. 
YÁZIGI, Eduardo. Civilização Urbana, planejamento e turismo: discípulos do amanhecer. 
São Paulo: Contexto, 2003. 
 
 Fonte dos Mapas, Imagens e Internet 
AZEVEDO, Militão Augusto de. “Militão Augusto de Azevedo. Álbum Comparativo da 
Cidade de S. Paulo, 1862-1887”. São Paulo / Acervo IMS. Biblioteca Brasiliana: Militão Augusto de 
Azevedo. 24 Mai.2015. http://brasilianafotografica.bn.br/?tag=militao-augusto-de-azevedo (acesso em 
16 Jun.2015). 
BRESSER, Carlos Abraão. “Mappa da Cidade de São Paulo e seus suburbios. Cópia de 
1919, de autoria de J. Domingues dos Santos F.º, de planta de autoria de Carlos Abraão 
Bresser | Arquivo Histórico Municipal (PMSP/SMC/DPH)”. Feito por Ordem do Ex.mo Sr Prez.te o 
Marechal de Campo Manoel da Fonseca Lima e Silva Pelo Engenheiro Civil Carlos Abraão Bresser. 
[executada entre 1844 e 1847]. Disponível em: http://www.arquiamigos.org.br/info/info20/i-1847.htm 
(acesso em 11 JUN.2014). 
FUSION JIU-JITSU. “Instagram.” Fusion Jiu-Jitsu Club. 07 Out.2015. 
https://www.instagram.com/p/8iaE17B4V0/?tagged=fusionjiujitsuclub (acesso em 18 Out.2015). 
GAENSLY, Guilherme. Coleção Folha: São Paulo Antiga. 06 JUL.2008. Disponível em: 
http://spantiga.folha.com.br/index.html. (acesso em 24 JUN.2014). 
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. “Histórico de São Paulo”, infográficos 
2007. c (acesso em 18 Ago.2015). 
LENTE DO ZÉ. “Porque Hoje é Sabado.” Blogger: Zé Luiz Soares, 12 Nov.2006: 
http://lentedoze.blogspot.com.br/2006/11/porque-hoje-sabado.html. 
NASCIMENTO, Douglas. “Igreja Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos.” SP 
Antiga: história, arquitetura e fotografia. 21 de Jan de 2014. 
http://www.saopauloantiga.com.br/nsdorosario-dos-homens-pretos/ (acesso em 03 de JUN.2014). 
SARA Brasil s/a. “Mapa Topográfico do Município: 1930.” Arquivo Histórico de São Paulo | 
Prefeitura e Secretaria Municipal de Cultura (PMSP/SMC). Folhas utilizadas: F51-06 e F51-11 (no site 
para download utilizar os links: F51-11 e F51-16). Ano 10 N.37. 
http://www.arquiamigos.org.br/info/info37/i-mosaico1000.htm#centro (acesso em 25 de Jun de 2015). 
SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO - SMDU. “Prefeitura de São 
Paulo.” Mapa Digital da Cidade - MDC. Folhas: Aspicuelta (3313-262, 3313-264, 3314-141), s/d. 
Disponível em: 
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/desenvolvimento_urbano/dados_estatisticos/ 
(acesso em 03 Ago.2015). 
EPÍLOGO  170 
 
SMDU - Secretaria Municipal De Desenvolvimento Urbano. “Histórico Demográfico do 
Município de São Paulo.” Tabelas: População Absoluta, Densidade Demográfica e Taxa de 
Crescimento. 2010. http://smdu.prefeitura.sp.gov.br/historico_demografico/tabelas/pop_evo.php 
(acesso em 30 de Ago de 2014). 
SEMPLA - Secretaria Municipal do Planejamento. “Zoneamento da cidade de São Paulo.” 
Características das Zonas de Uso. s.d. http://www.prodam.sp.gov.br/sempla/zone.htm (acesso em 30 
Ago.2015). 
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA, Arquivo Histórico de São Paulo. “História das ruas 
de São Paulo: Dicionário de Ruas.” Rua São Bento | Distrito da Sé | Histórico. (s/d).a. 
http://www.dicionarioderuas.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/ListaLogradouro.aspx (acesso em 
11 de Ago de 2014). 
—. “História das ruas de São Paulo: Dicionário de Ruas.” Rua Treze de Maio | Distrito da Bela 
Vista | Histórico. (s/d).b. 
http://www.dicionarioderuas.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/ListaLogradouro.aspx (acesso em 
13 de Fev de 2015). 
—. “História das ruas de São Paulo: Dicionário de Ruas.” Rua Aspicuelta| Distrito de Pinheiros 
| Histórico. (s/d).c. 
http://www.dicionarioderuas.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/ListaLogradouro.aspx (acesso em 
22 de Out de 2015). 
SPTURIS - São Paulo Turismo. “Atrativos.” Ponto Turístico, s.d.: 
http://www.cidadedesaopaulo.com/sp/br/o-que-visitar/atrativos/pontos-turisticos (acesso em 15 
Out.2015). 
VILA MADALENA. “Mapa da Vila.” São Paulo. 2015. 
http://www.vilamadalena.com.br/mapa/mapadavila.html (acesso em 17 de Set de 2015).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
EPÍLOGO  171 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
EPÍLOGO  172 
 
 [Anexo 01]: 
Tabela 2 – Perfil social geral do Distrito: 
Pinheiros 
PERFIL GERAL                                    
(Resposta em %) 
Oeste Pinheiros 
SEXO 
Masculino 47 44 
Feminino 53 56 
IDADE 
16 a 24 anos 21 15 
25 a 34 anos 22 17 
35 a 44 anos 19 20 
45 a 59 anos 22 25 
60 anos ou 
mais 
17 23 
ESCOLARIDADE 
1o Grau 28 14 
2o Grau 35 31 
3o Grau 38 54 
RENDA FAMILIAR 
MENSAL 
Até 2 S.M. 16 6 
Mais de 2 a 3 
S.M 
13 7 
Mais de 3 a 5 
S.M 
18 10 
Mais de 5 a 10 
S.M 
20 26 
Mais de 10 a 
20 S.M 
15 25 
Mais de 20 a 
50 S.M 
8 14 
Mais de 50 S.M 2 2 
Recusa 4 5 
Não sabe 5 6 
CLASSIFICAÇÃO 
ECONÔMICA 
A 14 21 
B 45 57 
C 35 19 
D 6 2 
E 0 1 
Não sabe/ 
recusa 
0 0 
ESTADO 
CONJUGAL 
Solteiro 41 45 
Casado 43 33 
Divorciado 10 12 
Viúvo 6 10 
RELIGIÃO 
Católica 56 51 
Evangélica  14 10 
Umbanda 0 1 
Espírita 9 12 
Judaica 1 3 
Outra religião 4 4 
Não tem 
religião 
nenhuma 
13 19 
É ateu/não 
acredita em 
Deus 
1 1 
Não 
respondeu 
0 
 
COR 
AUTOATRIBUÍDA 
Branca 62 70 
Parda 9 6 
Preta 23 18 
Amarela 3 2 
Indígena 2 3 
Não 
respondeu 
0 1 
Outras 
respostas 
1 0 
Fonte: INSTITUTO DE PESQUISA DATAFOLHA, 
2009(b). Edição: O próprio autor. 
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[ANEXO 02]: 
 
Tabela 3 - Frequência de atividade de lazer 
dos Distritos da Sé e Bela Vista. 
FREQUÊNCIA DE ATIVIDADE 
DE LAZER (Resposta 
estimulada e única, em %) 
OESTE Pinheiros 
Cinema 
Semanal 9 13 
Quinzenal 12 15 
Mensal 20 25 
Trimestral 10 8 
Semestral 5 6 
Anual 8 9 
Bimestral 0 0 
Não 
frequenta 
36 23 
Teatro 
Semanal 2 2 
Quinzenal 3 6 
Mensal 9 12 
Trimestral 9 12 
Semestral 7 6 
Anual 12 15 
Bimestral 0 0 
Não 
frequenta 
58 46 
Shows/ 
espetáculos 
Semanal 3 6 
Quinzenal 5 7 
Mensal 13 19 
Trimestral 12 11 
Semestral 8 7 
Anual 10 11 
Bimestral 0 0 
Não 
frequenta 
48 39 
Bares 
Semanal 26 30 
Quinzenal 11 15 
Mensal 11 10 
Trimestral 4 3 
Semestral 2 2 
Anual 1 3 
Bimestral 0 0 
Restaurantes 
Semanal 30 42 
Quinzenal 16 21 
Mensal 18 17 
Trimestral 6 6 
Semestral 3 1 
Anual 3 2 
Bimestral 0 0 
Não 
frequenta 
25 11 
Danceteria ou/ 
boates 
Semanal 9 11 
Quinzenal 6 7 
Mensal 8 8 
Trimestral 4 5 
Semestral 2 3 
Anual 4 5 
Bimestral 0 0 
Não 
frequenta 
67 62 
Parques públicos 
ou jardins 
Semanal 26 34 
Quinzenal 14 18 
Mensal 17 17 
Trimestral 6 3 
Semestral 3 3 
Anual 2 2 
Bimestral 0 0 
Não 
frequenta 
32 23 
Viajar nos fins de 
semana 
Semanal 4 6 
Quinzenal 10 11 
Mensal 16 23 
Trimestral 13 17 
Semestral 8 10 
Anual 9 10 
Bimestral 0 0 
Não 
frequenta 
40 23 
Não 
respondeu 
0 0 
Clube/ academias 
de ginástica 
Semanal 20 28 
Quinzenal 2 4 
Mensal 3 3 
Trimestral 1 1 
Semestral 1 1 
Anual 1 1 
Bimestral 0 0 
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Não 
frequenta 
72 61 
Jogos/ eventos/ 
competições 
esportivas 
Quinzenal 4 5 
Mensal 5 4 
Trimestral 2 2 
Semestral 2 3 
Anual 2 3 
Bimestral 0 0 
Não 
frequenta 
76 77 
Não 
respondeu 
0 0 
Shopping centers 
Quinzenal 18 19 
Mensal 19 23 
Trimestral 5 7 
Semestral 2 1 
Anual 2 2 
Bimestral 0 0 
Não 
frequenta 
22 18 
Não 
respondeu 
0 0 
Fonte: INSTITUTO DE PESQUISA DATAFOLHA, 
2009(b). Edição: O próprio autor. 
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[ANEXO 03]: 
 
TABELA 4 – PRINCIPAIS PROBLEMAS E QUALIDADES DO BAIRRO DE PINHEIROS 
PRINCIPAL PROBLEMA DA RUA 
EM QUE MORA (Resposta 
espontânea e única, em %) 
Zona 
Oeste 
Pinheiros  
PRINCIPAL QUALIDADE DO 
SEU BAIRRO (Resposta 
espontânea e única, em %) 
Zona 
Oeste 
Pinheiros 
 TRÂNSITO 19 21 
 
COMÉRCIO/ SERVIÇO 
LOCAL 
33 48 
Excesso de veículos 9 12 
 
Comércio próximo/ fácil acesso / 
variedade do comércio 
(mercado/ padaria) 
21 21 
Falta estacionamento/ carros 
estacionados na rua atrapalham o 
trânsito/ dificuldade dos moradores 
em entrar e sair da região. 
2 3 
 
Bairro é completo para atender a 
população/ tem todo tipo de 
comércio/ serviços (mercado/ 
pararia/ drogaria/ bancos/ 
hospitais 
10 23 
Veículos estacionados em local 
proibido/ calçada/ garagem/ ponto 
de ônibus 
1 2 
 
SEGURANÇA 14 6 
POLUIÇÃO SONORA 11 24 
 
Baixo índice/ não tem violência/ 
assaltos/ criminalidade/ 
bandidos/ assaltos a residências/ 
a pessoas/ roubos 
12 5 
Excesso de barulho dos veículos 6 13 
 
MEIO AMBIENTE/ AUSÊNCIA 
DE POLUIÇÃO 
9 7 
Excesso de barulho do bar que 
funciona até tarde/ pessoas falando 
alto na rua/ outro elementos 
audíveis 
4 12 
 
Áreas verdes/ ser bem 
arborizado/ ter jardins/ 
quantidade de praças/ muitas 
praças 
8 6 
CALÇAMENTO/ASFALTAME
NTO/BURACOS 
10 5 
 
RELACIONAMENTO COM 
VIZINHOS 
8 8 
LIMPEZA/COLETA DE 
LIXO/SUJEIRA NA CIDADE 
9 7 
 
Relacionamento/ amizade com a 
vizinhança 
5 6 
ENCHENTES/ CANALIZAÇÃO 
DE ESGOTO 
5 2 
 
LOCALIZAÇÃO 5 7 
    
Fácil acesso/ próximo ao centro 
e a qualquer lugar 
3 5 
    
Fácil acesso/ próximo do metrô 1 1 
    
TRANSPORTE COLETIVO 4 3 
    
Transporte para todos os lugares 2 3 
    
ÁREAS DE LAZER/ 
CULTURA 
3 7 
   
 
Espaços/ atividades/ eventos 
culturais acessíveis/ variedade 
cultural/ vida cultural/noturna 
1 6 
Fonte: INSTITUTO DE PESQUISA DATAFOLHA, 2009(b). Edição: O próprio autor. 
 
 
 
 
